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ria que ontem demos mostra, anunciando ui jo! 
era enolagiea om «O Comércio do Porto», a verdade é que | E VÃO FAZER 
tivemos de registar um lamentável acontecimento, que se rela- PESQUISAS 
clonoucomanossarotativa (pormenor deordemtécnicaditicildo n m s 
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Impressão. Na edição de hoje e alndaem consequência da aval “A reportagem do «CP» . ão NA FIGUEIRA 
temo patrocínio |. a DA FOZ? 
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” reduzir à quantidade de páginas, sacrificando os nossos leitores 
e anunciantes, Do facto pedimos desculpa, mas são Imponderá- 
veis, que bem poderiam não acontecer... Contamos entrar na 
normalidade na edição de amanhã já com o remoçado «O Comér- 
clo do Porto» nas mãos de toda a gente. 
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A cultura e a imagem 


SOUSA 


Nafase democrática, a imagem do Parlamento sofre 
ainda. É esse processo — alimentado de todas asinsufi- 
ciências que apontei em artigos anteriores — que importa 
analisar de perto. Que o influencia? Como mudar a 
realidade, e mudar as distorções de imagem relativa- 
mente ao real? 

Por certo na má imagem da Assembleia da Repú- 
blica pesam: 


a) A má imagem da classe política; b) Os padrões 
culturals antiparlamentares que referi (que conduzem, 
quer ao populismo, quer ao presidencialismo, quer ao 
governamentalismo — consoante se esteja em 1975, em 
1978, ou em 1980...); c) A realidade parlamentar, que 
analisámos em artigos anteriores; d) A atitude da comu- 
nicação social relativamente ao parlamento, 

Não repetiremos o que antes já foi dito. Mas abase 
real da má Imagem parlamentar é algo que não pode 
Ignorar-se. Quando se verificam e são elogiadas inter- 
venções célebres de demagogia, como as de um esque- 
cido, mas bem falado na altura, Florêncio Matias na 
discussão da Lei da Reforma Agrária, o peso demagó- 
gico da cena reflecte-se sobre toda a Assembleia. 
Quando se verifica a célebre discussão dos «olés», e 
com isso se alimenta a Imprensa semanas .e semanas, 

jt uma série de erros parlamentares com o 
aproveitamento hábil mais baixos instintos da política por 
uma política desprovida de princípios e de projectos, mas 
hábil como poucas em explorar as componentes menos 
nobres dos comportamentos políticos das massas. 
Quando um deputado diz palavrões da tribuna abaixo — 
pormais que ele próprio critique a Assembleia emtermos 
generalizantes — êstá a degradar intencionalmente a 
Instituição, usando nela uma linguagem de taberna, e 
convertendo-a assim numa taberna ou num botequim 
político aos olhos de todos. A demagogia, a discussão 
ridícula, a descortesia e a ordinarice escusadas são 
formas de degradar realmente a Assembleia a partir de 
dentro — e em alguns casos não são formas inocentes, 
mas deliberados comportamentos antiparlamentares de 
alguns que lá dentro têm assento. 

Avulgarização ou banalização da intimidade parla- 
mentar são outra das causas de desprestígio do Parla- 
mento. É evidente que o prestígio do Governo cairia por 
terra se as suas sessões fossem públicas. Por alguma 
razão só em recentes anos, com muitas restrições e 
períodos curtos, a Câmara dos Comuns deixou a comu- 
nicação social directa (rádio e televisão) penetrar no seu 
interior, Entre nós, demasiados debates foram transmiti- 
dos, em longas horas, pela noite dentro, com Interven- 
ções sem grande nível e com a manifesta improdutivi- 
dade directa que caracteriza os plenários parlamentares 
em todo o mundo, pela rádio e pela televisão. Houve 
nisso Inexperiôncia; mas houve também a hábil mão da 
direita, que, ao mesmo tempo que desprestiglava o 
Parlamento, ejudava a cair o primeiro Governo socialista. 
A Idela de que o Parlamento é um lugar onde se fala e 
nada se produz, onde fala gente ignorante e provoca- 
dora, onde estão uns sujeitos aganhar para se zangarem 


NOTÍCIAS a COVILHÃ 


fazem o real E 


uns com os outros, perdendo a vergonha logo a seguir à 
mesa do almoço, onde se fala altas horas da noite, 
quando o povo queria ir dormir porque no dia seguinte 
tem de trabalhar (e eles não têm), a:imagem das banca- 
das vazias com o comentário constante de que os depu- 
tados, chorudamente pagos, nem a simples presença 
física nos plenários asseguram (quando o trabalho do 
deputado é bem outro... embora seja também esse), a 
leitura dos jornais e a conversa durante as intervenções 
alheias, os apartes entendidos como provocações mal- 
educadas, tudo isso cria uma péssima imagem do Par- 
lamento, E, todavia, acontece em todos os parlamenta- 
res do mundo — excepto nas curtas sessões transmitidas 
pela televisão. 


PEDAGOGIA PARLAMENTAR 


Acima de tudo falta uma pedagogia parlamentar 
(prefiro falar assim a usar a expressão de relações 
públicas ou outra semelhante). Que quero dizer com 
isto? Quero significar que a Assembleia e os próprios 
parlamentares devem explicar à comunicação social o 
que é importante do que lá se passa. Enquanto semanas 
a fio uma Imprensa controlada pela extrema-direita, 
guiada pelo vedetismo, ou simplesmente mal informada, 
comentava o diálogo dos «olés», a Assembleia legislava 
(porque nesse tempo legislava...) sobre matérias funda- 
mentais. O público, todavia, criava a ideia de que «aque- 
le» ambiente era permanentemente o' de um bar, um 
tanto «louche», como sugerido por tal diálogo... 

Algumas-sugestões nesse sentido: 

— À apresentação, sintética e simples, do conteúdo 
dos requerimentos ao Governo pela Imprensa — sendo 
certo que esta é uma forma das mais importantes de 
controlar o Governo e de colocar centenas de problemas 
concretos da população, obtendo, por vezes, esclareci- 
mentos importantes ou provocando a dinamização de 
questões significativas — é quase por completo despre- 
zada pela Imprensa de expansão nacional. Ao invés, a 
Imprensa regional, mais próxima das populações, é 
quanta vez mais sensível a tais comportamentos, distin- 
guindo assim os deputados que trabalham dos que nada - 
fazem em prol das populações. 

— A apresentação do conteúdo dos diplomas que 
são votados, em vez de referir, quantas vezes com 
inexactidão, a matéria que versam e alguns aspectos 
episódicos ou anedóticos da sua discussão. 

— O esclarecimento de que a Assembleia é um real 
Fórum de discussão política, e a sua representatividade 
estánarazão dos problemas reais que aborda e do calor 
enteresse com que o faz. Os deputados podem e devem 
discutir os problemas-com o mesmo calor que os portu- 
gueses neles põem: de outra maneira, como poderiam 
aspirar a representar o povo português? Quando a Re- 
forma Agrária, o Serviço Nacional de Saúde, os Impostos 
“apaixonam e dividem os portugueses, como esperar que 
os deputados os não discutam com calor? Com civismo, 
decerto, mas como homens iguais aos demais portugue- 


o, (Continua) 


REGIÕES & JORNAIS 


«Ferros a curva do Cavaco, ponte 

CURVAS PERIGOSAS prima Far E peripe 

E PONTES ESTREITAS gentesvários, sobrotudo, nomêsdo 

Agosto, em que o trânsito aumenta, 

Já não 6 a primeira voz que 89 Na estrada nacional entre Caria= 

apela para as autoridados compe=  .Poraboanãosofazesporarasinall- 

tentes, nosentidodequesejamsinas zação, de algumas curvas a que se 
izadas, na estrada entro Poraboa= . faz reparo, na mesma altura. 


«QUÉ» DA LUZ 


Apoca é de contensão de gastos 
energéticos, bem o sei, no entanto, 
direitos e necessidades dos cida- 
dãos estão em causa, reclamar o 
fundamental é de elementar justiça. 

Andar pelafregueslacomo véudo 


serviços competentes 
nestamatéria? «Qué» dailuminação 
pública de Argela? 


PROGRAMADA de Pomar pra os pétade si 
tuados a sul da Rua rasil e a 

A CONSTRUÇÃO Poente do novo cemitério o que 
DE 380 FOGOS permitirá pôr à disposição do Fundo 
de Fomento da Habitação, terrenos 
Com vista ao prosseguimento do devidamente estudados paraoefeito 
«Plano Habitacional» de habitação e que permitirão a construção de 


social a Câmara aprovou um «Plano 


LIMPEZA DAS RUAS 


Anossaterraóuma«poeira»todos 
os dias, a todas (As horas e momen- 


casas, 
res... Sabemos que, em parte, 6 . 


mals 380 fogos. 


devido às obras de saneamento. 
Mas passando o tempo estival e ha- 
vendo abundância de água, bemne- 
cessário é que asmangueiras cama- 
rárias (ainda existirão?) saiam paraa 
ruagaslimpem de toda esta imundi- 
cio, 


Gastão 


» por JUVENAL 


O REDE PRETAS 00 Mihene 


SUGERIO una | Aeresumra ) 


SEREMOS CAPAZES DE RESPONDER 
AO DESAFIO? 


Por todo o mundo se procura encontrar solução para o grave 
problema criado à economia dos países pelos produtores de petróleo, 

Possuídos de uma riqueza imensa, os potentados do «Ouro Ne- 
gro» fazem «fogo» com uma matéria que constitui forma primária das 
mais diversificadas Indústrias e com cujo fornecimento e preço «brin- 
cam», sem que daí resulte qualquer benefício para os seus povos, que 
conlinuam de cara tapada e vivendo em perfeito sistema tribal, como se 
vô através das diversas formas de divulgação Informativa. 

Se pobres eram pobres continuam. Porém, os dirigentes, ocupam 
espaços palacianos, iluminados pelo sucesso de orgias de inqualificá- 
vel grandeza! 


Exactamente para evitar tais inconvenientes, a ciência e capaci- 
dado de resposta dos Povos mais evoluídos — mas que não possuem 
Jazigos - rumam em busca de sucedâneos, capazes de substituir, total 
ou parcialmente, aquele precioso líquido, viscoso e rico, base de 
múliiptas Indústrias e subprodutos. 

Também entre nós e por todo o país, se vive igual panorama, 


“ Agrada-nos verificar que os nossos cientistas — conhecidos e desco- 


nhecidosl -, procuram responder à chamada. E somos capazes de o 
conseguir se atentarmos no que há dias a televisão nos mostrou e 
sabemos ser verdade, 

Há dias, a TV mostrou-nos um Interessante programa através do 
qual apresentou um automóvel a álcool como força energética. 

As pessoas ritam-se por certo de uma coisa que, afinal, no Brasil, 
Já 6 vulgar também. Mas a verdade é que o carro anda mesmo... e 
bem... 

Como única exigência, apenas ligeira aplicação de um adequado 
carburador, que em nada afecta o rendimento nem o funcionamento, 
Estão-se neste momento aguardando os ensaios definitivos mas já 
existo a certeza das possibilidades de utilização do produto que há-de 
vir, proximamente, a substituir o petróleo ou, neste caso, a gasolina, 
coma enorme vantagem .Je não permitir a saída de grandes somas em 
divisas do Banco de Portugal. 

Aguardamos a técnica e possível Industrialização. 

Já sabemos, contudo, o que val suceder, presente a falta de apoio 
oficisi a quem Investiga neste nosso país. Em breve, em vez de surgir 
ums Loi — ou determinação oficial —, que em face das verdades 
operacionais nada mais teria a fazer que chamar o industrial e propor- 
-lho necessários investimentos à montagem de uma unidade industrial 
capaz de servir o país—no todo ou em parte— acabará por ser remelido 
ao Isolamento e terminará numa colónia penal por um crime que não 


Esto pals, que tantos génios possui nos seus filhos, será sempre 
=porestas e outras, um dependente de tudo e todos, Temos que ficar 
amarrados a uma incapacidade que não é pertença dos 10 milhões que 
falam, falam e gesticulam, mandando nos outros, sem dar nada de 
novo ao país que é, afinal, de todos os que aqui nasceram! 


VITORINO BONINA — Porto 
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POLÍTICA 


Hoje, na RTP 


DEBATE ENTRE 
VÍTOR ALVES 
E MORAIS LEITÃO 


Éjáhoje, que um frente-a-frente televisivo, Morais 
Leitão, ministro das Finanças e do Plano e Vitor Alves, 
porta-voz do Conselho da Revolução, debaterão aques- 
ão da delimitação dos séctores público e privado. 

O debate irá para o ar em directo no programa, 


«Página um». 


Ribeiro de Almeida peremptório 


Pinto Balsemão consegue compromisso 
RESPOSTA DO GOVERNO AO CR 


ADIA DEMISSÕES MINISTERIAIS 


O Governo respondeu, ontem, 
de forma extremamente dura, à 
recusa do Conselho da Revolução 
em aprovar anova Lei de Delimita- 

tção dos Sectores Público e Prie 
Vado. Esta recusa, permitiu, aliás, 
ao primeiro-ministro, Pinto Balse- 
«mão, encontrar uma forma de 
compromisso, evitando, deste 
modo, a demissão de alguns ml- 
nistros. Para isso contribuiu, tam- 
bém, a solidariedade entre as di- 
versas facções do PSD e, também, 
«do CDS e do PPM. ) 

Narealidade, adecisãodoCRde 
considerar inconstitucional a Lel 
dos Sectores, teve como conse- 
quência imediata o adiamento da 
crise latente no Executivo. 

As críticas mais duras são, 
agora, dirigidas ao Conselho da 
Revolução e ao Presidente da Re- 
pública. Entretanto, os órgãos dirl- 
gentesdostrês partidos que consti- 
fuemaAliança Democrática procu= 
tam resolver os problemas com 
que se debatem. Umanovacimeira 
da AD está prevista, por forma a 
conseguir ultrapassar as questões 
não resolvidas na última reunião 
dos dirigentes da «maioria». 


NÃO HÁ CRISE NA AD 


Recusando-se a aceitar o termo 
«crise», no que se refere à situação 
que se tem vivido, nos últimos tem- 

.pos, no seio da Aliança Democrá- 
tica, o dr. Leonardo Ribeiro de Al- 
meida, presidente da Assembleia 
da República, afirmaria, durante 
uma conferência de Imprensa, 
efectuada, ontem àtarde, nofimda 
visita efectuada às instalações do 
Hospital Geral de Santo António do 
Porto, equenoutro lugar referimos, 
que o momento presente deve ser 
motivo para reflexão 'e reforço da 
AD. 

Recordando que a AD se apre- 
sentara às eleições legislativas e 
presidenciais com um programa 
que lhe garantisse a maioria na AR 
e a constituição de um Governo 
forte e coeso, apenas vira falhar a 
conquista da Presidência da Re- 
pública, facto importante na vida 
daquela Aliança. 

Considerando que o Presidente 
Eanes, até , não tem vindo a 
dificultar a política da AD, mas que 
também não pode dizer que a tem 
facilitado, Ribeiro de Almeida re- 
cordaria as dificuldades que o Go- 
vemo tem enfrentado, sobretudo 
devidas à valorização do dólar, que 
fepresenta um pesado encargo fi- 

, nanceiro. 
Afirmou que o Govemno tem go- 


* Vernado com eficiência, mas que a , 


AD deve aproveitar este período 

para uma reflexão, quer a nível da 

Aliança, quer a nível dos partidos 
“que a constituem. 

Disse que há sempre necessi- 
dade de se proceder a tais refle- 
xões, pois a AD é constituída por 
trôs partidos que têm os seus pró- 
prios programas 2 concepções di- 
ferentes sobre diversos proble- 
mas, pelo que, por muito bem que 
ascoisas corram, toma-se sempre 
Indispensável repensar o que se 
fez e o que se vai fazer. 


ESPERANÇA 
NUM CONSENSO 

PARA A REFORMA 
CONSTITUCIONAL 


Interrogado se tinha esperanças 
de haver um consenso para a re- 
forma constitucional, Ribeiro de 
Almeida lembrou que já estava 
formada e a trabalhar, por sua su- 
gestão, durante o mês corrente, a 
Comissão de Revisão Constituclo- 
nale que se esta tivesse, na altura, 
Járesultados práticos a apresentar, 
haveria ahipótese dea Assembleia 
da República antecipar a sua aber- 
tura para o dia 15 de Setembro, e 
não em 15 de Outubro, 


Manifestou a gua confiança de 
que se chegará a um consenso 
quanto à revisão da Constituição, 
embora difícil em certos pontos, 
revelando que tal consenso já 
existe na Comissão de Revisão a . 
respeito da extinção do Conselho 
da Revolução, embora ainda não 
se saiba porque: órgãos Irão ser 
«distribuldas as suas competências. 

A respeito da inconstitucionall- 
dade da Lei dos Sectores, o presi- 
dente da Assembleia da República 
criticou a decisão do Conselho da 


Governo deste fracasse? 


nada a ver com isso. 


Manuel Cavaleiro Brandão foi 
eleito, segunda-feira, presidente da 
Comissão Concelhia Executiva do 
“Porto do Centro Democrático Social. 

Este advogado portuense e depu- 
tado à Assembleia da República en- 
cabeçava alista única, de consenso, 
candidata ao executivo distrital do 
Porto daquele partido. 

Foram ainda eleitos Emilio de 


EURICO DE MELO 
MANTÉM SILÊNCIO 


Nome inevitavelmente nas «bocas do mundo» quando alguma 
crise se agita no horizonte da AD é o de Eurico de Melo, engenheiro e 
Industrial, amigo pessoal do falecido Francisco Sá Cameiro de cujo 
Governo, aliás, foi ministro da Administração Interna. 

Que pensa Eurico de Melo, apontado como um dos elementos 
mais preponderantes da «ala dos duros» do PSD da actual situação 
política, como comenta o ex-ministro o facto de o seu nome circular em 
certos meios políticos como substituto provável de Balsemão, caso o + 


Estasas principais perguntas que faríamos a Eurico de Melo, soo 
industrial se mostrasse aberto à entrevista. Mas não: 
“insiste no seu silêncio, alega que está temporariamente afastado da 
coisa política, apenas preocupado com a sua vida profissional, e que 
por Isso não acha conveniente dar entrevistas. 

Esclarece, por outro lado; que não subscreveu qualquer docu- 
mento no seio do PSD e que tudo o que se tem dito ou venha a dizer 
acerca da sua figura apenas vincula quem as profere e nunca eleterá 


Mas Eurico de Melo admite que este silêncio é temporário. Ou 
séja, que mais cedo oumaistarde poderá estar nadisposição detonar 

públicas as suas posições políticas. 
1 Resta saber quando é que tal acontecerá. 


Revolução, fazendo diversas con= 
siderações a propósito, já que e 
não considera competente para se 
pronunciar sobre uma Lei que fora 


considerada constitucional por um 
órgão mais competente para o 
efeito, formado por competentes e 
Isentos juristas. 


Por fim, e a respeito do projecto 
do alargamento da Leide Amnistia, 
Ribeito de Almeida confessou ig- 

«norar se ele virá a ser apresentado 
à Assembleiã da República. 


urico de Melo 


CAVALEIRO BRANDÃO PRESIDE 
À C.C.P. PORTUENSE DO C.D.S 


Azevedo Campos é João Paulo 
Rocha Pinto (vice-presidentes), Ma- 
nuelLemos (secretário), José Carmo 
(tesoureiro) e os vogais João Men- 
donça Prada, Luís Nazaró, Jorge 
Manuel Dias e Angelo de Carvalho 
Cameiro. 


Preside à Comissão de Disciplina 
Alexandre Sousa Pinto; à de Anga- 


Curiosa a posição da Comissão 
Política da Área Metropolitana de 
Lisboa do PSD, que:não deixou de” 
apoiar Pinto Balsemão -no, difg-. 
rendo como CR, embora com críti= 
cas pontuais a diversos ministros 
Soclals-democratas. 


A RESPOSTA 
DO GOVERNO 


EIS, NA ÍNTEGRA, A RESPOSTA 
AO CR: 


«1.0 Governo denunciaaospor= 
tugueses atentado àsregrasmais 
elementares da democracia que 
constitui o veto do Conselho da 
Revolução à Lei de Delimitação 
dos Sectores: um órgão de sobe- 
rania não eleito pelo povo impede, 
por motivos exclusivamente Ideos 
lógicos, a entrada em vigor de uma 
Tel aprovada pela Assembleia da 
República e proposta pelo Go= 
vemo, 

Não pretende o Governo entrar 
empolómica coma alamarxistado 
Conselho da Revolução, pois en= 
tende as suas funções Instituclo- 
nais de outro modo e com outra 
«dignidade. Não se abdica, porém, 
dorepúdio de acusaçõesinjuriosas 
que amesma ala marxistado Con- 
selho da Revolução deduziu contra 
a Assembleia da República, o Go- 
verno, a própria maioria da Comis- 
são Constitucional e, ao que pa- 
rece, o Presidente da República. 

O Governo, que emana de uma 
maioria escolhida livremente pelo 
povo, não aceita lições de inde- 
pendência e de verticalidade poli- 
tica de um órgão que nunca se 
sujeitou ao sufrágio e de cuja ur 
gente extinção depende a pleni- 

-tude demoerática do-regime. 

O Governo conhece bem as críti- 
casdaalamarxistado Conselho da 
Revolução, pois já as tem ouvido 
Inúmeras vezes das bancadas do 
Partido Comunista. 


«2. Assumindo o mandato que 
lho fol-confiado pelo povo portu- 
guês, o Governo não se demite das 
suãs responsabilidades, nem ab- 
dica, perante mais esta dificuldade 
levantada ao cumprimento do seu 
programa, pelo que delibera: 

— Excluir do programa de inves- 
timentos do sector público empre- 
sarial todos os investimentos pro- 


CR 
REÚNE HOJE 


Entretanto, o CR reúne hoje, à 
tarde, sendo natural que a análise à 
resposta do Governo e, eventual- 
mente, se pronuncia sobre ela. 

Da agenda de trabalhos consta, 
como é habitual, a análise da situa- 
ção política e assuntos de âmbito 
militar. 


dutivos que, não sendo essenciais 
o país, permitam assegurar a má- 
xima utilização dos recursos públl- 
cos nos sectores sociais, - 

— Adoptar, entretanto, medidas 
que se revelem adequadas para, 
minorar as graves consequências 
que advêm para o país do veto do 
Conselho da Revolução». 


CARLOS MACEDO RETIRA 
PEDIDO 
DE DEMISSÃO 

Entretanto, enquanto o ministro 
dos Assuntos Sociais, Carlos Ma- 
cedo, após um encontro com o 
primeiro-ministro, retirou o seu 
Pédido de demissão, os ministros 
do CDS, através do ministro de 
Estado-adjunto do - primeiro- 
ministro, Basílio Horta, transmi- 
tlam o seu apoio ao Governo. 

EstadecisãodoCDSemapoiaro 
Governo de Pinto Balsemão é tão 
maisimportante, quanto são já co- 


“Nos próximos actos eleitorais 


«A necessidade de so apreson- 
tarem ao eleitorado listas que em si 
contemplem um espaço Ideológico 
alargado, como única forma de 
atralrum leque variado de posições 
de natureza ideológica e de acção, . 


continua-se a fazer sentir, propug- 
nando osmovimentosdejovensdo 
espaço do socialismo democrático 
edasocial-democracia, anecessi- 


dade de nos próximos actos eleito- 
rais as forças políticas da Frente 
Republicana e Socialista se apre- 
sentarem em listas conjuntas» = 


afirmou em conferência de Im- 
prensa Ricardo Leite Pinto, mem= 
bro cia Juventude da Acção So- 
clal-Democrata, no decorrer da 


qualfoiapresentado omanifestode 
princípios e acções a empreender 
pelas organizações de juventude 
das forças políticas componentes 
da FAS, 


“ração de Fundos Jorge Lima So- 
ares, e à Comissão de Admissão 
Alberto Campos. 

Osdelegados à Assembleia Distrl- 
tal são Joaquim Carvalho Lages e 
dio Fernandes. 

A posse da nova comissão execu- 
tiva concelhia do CDS realiza-se 
hoje, às 22 horas, na sede do Partido, 
no Porto, 


A Inexistência de uma política 
global'de Juventude, traduzida no 


desemprego juvenil, nas deficien- 
tes condições de vida dos jovens 


agricultores, na ausência de um 
sistema educativo verdadeira 


mente democrático, na inexistôn- 


| cla de um projecto cultural, foram 


osprincipalsvectores para a formu= 
lação de um manifesto subscrito 


«pela JS, JUEDS e JASD, docu- 
mento que para além de analisar a 


situação e carências múltiplas ac- 
tualmente sentidas pelas camadas 


mais Jovens da população, pre- 
tende pressionar os órgãos do 


poder e partidários, levando-os a - 
introduzir alterações urgentes e 


necessárias como a revisão da lel 
do contrato a prazo e as leis do 


sistema educativo, 


Amesa que presidiu à conferência de Imprensa da Juventude da FASs; 


nhecidas as críticas dirigidas ao 
primeiro-ministro no Conselho, 
Nacional dos centristas. De regis- , 
tar, ainda, a atitude de Freitas do 
Amaral, presidente do CDS, que 
chegou a sugerir a demissão do 
Governo. É 

De qualquer modo, o compro- 
misso entre o CDS e o PSD, mais 
propriamente entre a direcção dos 
centristas e o Executivo, só foi 

» possível após uma reunião entra, 
Pinto Balsemão e Basílio Horta. 

« De acordo com dirigentes cens 
tristas, uma remodelação govere 
namental, prevista para o próximo 
rriês, teria sido acertada. 

Demais, esta remodelação hájá , 
“bastante tempo que era sugerida 
por diversos sectores, quer do 
CDS, quer, também, do PSD. 

Um informador de «O Comércio 
doPorto» garantiuque amexidano 
Executivo deverá ser profunda, 
tendo em conta, fundamentale 
mente, caractarísticas políticas dos 
escolhidos e não contemplações 
de ordem partidária, como, sã 
gundo a nossafonte, tem aconte= 
cido. 

Por óutro lado, de referir que 
Carlos Macedo, ao retirar o seu 
pedido de demissão, recebeu de 
Pinto Balsemão garantias sufitiene 
tes sobre algumas questões que 
considerou importantes para O 
prosseguimento da AD. 

Carlos Macedo e Pinto Balses 
mão estiveram reunidos anteon= 
temânoite e no encontro devemter 
sido tratados diversos problemas 
com que o executivo se debate. 

Também o PPM, através de Ri» 
beiro Teles e, ainda, da Comissão 
Política dos monárquicos, apoia 
primeiro-ministro e o Governo no 
diferendocomoConselhodaRevo= 
lução. 

A necessidade de se acabar, o 
mais rapidamente possível com o 
Conselho da Revolução foi salien= 


Continua na pág"74 


JUVENTUDE DA FRS DEFENDE 
A PARTICIPAÇÃO CONJUNTA 


ÓRGÃOS DIRECTIVOS 
DO PS VÃO REUNIR A 

A situação existente no grupo 
parlamentar socialista val ser anãs. 
lisada sexta-feira e sábado pelas 
comissões política (de 54 nais 
bros) e naclonal (de 197 membros) 
do partido, foi ontem anunciado 
numa nota de Imprensa do PS. 

Na reunião de sexta-feira a Cos 
missão Política fará também uma, 
enáliso da situação políticos) 
partidária, com elaboração de 
propostas à Comissão Nacional. 

0s 66 deputados socialistas des 
verão, entretanto, reunir-se tam= 
“bém sexta-feira em mais uma tone 
tativa para se obter um consenso 
quanto à direcção parlamentar, to= 
talmento afecta ao ex- 
=secretariado. 

Um acordo honroso para ambas 
as partes, disse uma fonte socia- 
lista, seriacinco elementos decada 
grupo na direcção com Salgado 
Zenha eleito em separado. 


O Comercio do “Porto 
22 DE JULHO. DE 1991 


POLÍTICA 


' Para «superar a crise e encaminhar o País num passo em frente» 


aaa AD: há uma proposta 
ma de terceiro fôlego 


HOMENS 


futuro. 


Ainda segundo O que se vepre- 
* ende daquela movimentação «o so- 
gobrarda ADsignificaráacurtoprazo 
anomeação de governos de implica- 
ção presidencial, e, ou, a realização 
deeleições antecipadas». Aprimeira 
presidencial, e, ou, a realização de 
.eleições antecipadas». A primeira 
hipótese, dizem osmesmos círculos, 
jáfoitentada e não permitirá aforma- 
ção de governos estáveis, duradou- 
ros e que possam atacar com deter- 
minação os problemas estruturais da 
sociedade portuguesa. 
- Com eleições gerais antecipadas 
,Não se vislumbra qualquer solução 
alternativa coerente — afirmam os 
relementos ligados ao que já se 
chama «o terceiro fôlego da AD». 
Dizem aqueles que mesmo que 
uma solução surgisse, admitindo 
tecnicamente uma muito improvável 
coligação PS/PSD, o mais que certo 
, falhanço de um tal Governo, dado 
que se constituiria debaixo de crises 
muito recentes de cada'um destes 
partidos, conduzira naturalmente a 
uma intervenção mas activa do Pre- 
sidente da República e não espanta- 
ria — afirmam — que entre og seus 
apoiantes se contassem algumas fi- 
guras do CDS, do PSD, do PS, da 
ASADI e da UEDS, para além da 
Maçonaria. 


O DOCUMENTO / PROPOSTA 
No sentido de melhor avaliar a 


mento, podendo «O Comércio do 
Porto» revelar alguns dos male rele- 


A presente situação de crise governamental e, 
sobretudo no seio do partido principal (PSD) da coliga- 
(ção que está no poder, motiva sérias apreensões nos 
mais divérsos círculos .políticos democráticos, 
aventando-se as mais variadas alternativas para o 
carrilar da governação e consequentemente para a 
acalmia partidária necessária para permitir a tranquill- 
dade suficiente para que o Executivo possa enfrentar 
as grandes tarefas de gestão, mormente poder encarar 
as importantes propostas estruturais com vista ao 


Segundo os observadores há elementos que tive- 
ram papel activo e multo relevante, quer no Governo, 
quer em diferentes oportunidades durante o Gavemo 
deSáCarneiro, que estarão dispostos a contribuir para 
a solução da cise que a AD vive actualmente. 

Éopinião generalizada em diversos meios da AD que 
uma nova AD é essencial para que o regime democrá- 
tico sobreviva em Portugal. - 


vantes pontos do documento / pro- 
posta posto já a circular, através de 


figuras destacadas dos quadrantes” 


partidários que constituem a Aliança 
Democrática e outras forças. 
Eis as passagens principais do 
referido texto: 
«A Aliança Democrática 
encontra-se aviver uma crise grave. 


A «CHAVE» 


1 =celebração de um acordo PSD / CDS/ PPM e outras forças pol 


2. = Contrato até 1988. 


3/=AD é Poder dê é Oposição: 


YPPM, uma outra seria tecnicamente 
possível (PS / PSD), só que: 


e OPS vive e sai de momentos de 
crise grave. A indefinição e as 
feridas existentes ainda são mui- 
tas. > 

e O PSD tem problemas intemos 
conhecidos de todos que emnada 
ajudam nesta viragem. 

e Os portugueses ficariam com a 
Imagem do PSD como o partido 
responsável pela ruptura. 

e O CDS logicamente não deixaria 
de denunciar toda a situação. 

e Qualquer Governo que saísse de 
uma coligação PS/PSD, a formar 
nos próximos dois anos, por falta 
de suporte e de projecto, seria 
mais um, incapaz de atacar 08 
problemas estruturais do Paía a 
pior do que isso, com o seu fas 
lhanço falharia a democracia em 
Portugal. E) 


A única hipótese de camuflar tal 
facto seria a criação de um novo; 
poder (o tal poder central) coman- 
dado pelo Presidente da República e 
que entre os seus apoiantes contar- 
-se-ja certamente algumas figuras 
doCDS, PSD, PS, ASDI, UEDS eda 
Maçonaria. E 


possível de elementos é extrema- 
mente importante. 

O acordo a celebrar deve vigorar 
até 1988, comprometendo-seanova 
AD a conquistar o poder ou a perdê- 
«lo. E 

Assumir-se-á perante o povo por- 
tuguês como unida e coesa para a 
vitória. Se em 1984 o povo português 
derrotar a AD nas umas, fica claro 
que todos os seus parceiros serão 
oposição à nova ou novas alternati- 
vas que, entretanto, se formem. 

O melhor de elementos humanos 
que componham cada uma das for- 
gas políticas da nova AD terá de 
pertencer ao Governo. 

Não se poderão admitir posições 
dúblas dentro da AD. Ou se está por 
inteiro na AD ou se está em oposição 
AAD. E ; 

Esta parte aplica-se essencial- 
mente em relação ao Presidente da 
República. 

Respeitar-se-á o Presidente da 
República como órgão de soberania 
até 1985, mas ficando claro que o 
projectoda AD e oprojecto doPRsão 
inconciliáveise que a AD projectaráa 
sua acção até 1988. 


O projecto da AD pretende re- . 


construir e consolidar o regime de- 
mocrático, dignificando o papel dos 


cas independentes. 


4-0 melhor dos elementos humanos de cada um aos parceiros no Governo: 


Este documento pretende seruma 
análise de reflexão e baseia-se nos 


Seguintes pressupostos: 


A Aliança Democrática é essencial 
para que o regime democrático so- 
breviva em Portugal, porque: 

— O soçobrar da AD significará a 
curto prazo anomeação de governos 
de implicação presidencial, e, ou, a 
realização de eleições antecipadas. 


- Aprimelra hipótese já foitestada e 


não permite nem permitirá, por falta 
de apoio dos partidos políticos, a 
promoção de govemos estáveis, du 
radouros e que possam atacar 08 
grandes problemas estruturais. 
Com eleições gerais antecipadas 
não se vislumbra qualquer maioria 


de um só partido. Quanto a alianças . 


possíveis, para além do CDS / PSD 


Certamente que nesta fase não 
haverá outra solução e os portugue- 
ses desiludidos com o comporta- 

* mento dos partidos políticos, teriam: 
queresignar-se coma solução. Seria 
cada vez menos um Portugal da Eu- 
ropae cada vez mais um Portugal do * 
Terceiro Mundo ou da América La- 
tina, 3 

Põe-se, então, o problemade, não 
havendo alternativas à actual AD, 
como sair da actual crise». 


O «TERCEIRO FÔLEGO» 


«Em primeiro lugar, celebrar um 
novoacordocom PSD/CDS/PPMe 
outras forças políticas ou pequenos 
grupos. Vincular o maior número 


partidos políticos, Certo infelizmente 
que a mediocridade e o oportunismo 
tem campeado polos partidos polfti- 
cos portugueses, Ora, o desafio está 
precisamente aí. Depurar a classe 
política dos oportunistas e da me- 
diocridade. Assimse caminharápara 
que os partidos políticos sejam cada 
vez mais responsáveis e cada vez 
“mais fortes. ê 
Entende-se quo accnsolidação do 
regime democrático passa pelareso- 
hução dos problomas estruturais. 
Paraosatacare resolver é necessá- 
rio um horizonte temporal de pelo 
menos sete anos, um Governo com- 
petente, e, essencialmente, uma 
maioria sólida e firme. 
* A AD nasceu 9 renova-se para 
resolver problemas estruturais da 


ESTAVA 


- TUDO POR 


sociedade portuguesa e estes são, 
nomeadamente: E 

a) — Sistema educativo — Conti- 
nuam a sair das escolas em anos 
sucessivos, jovens que não encone 
tram o primeiro emprego porque não 
beneficiaram de formação técnica 
tão necessária nos dias de hoje. O 
desequilíbrio entre o número de eme 
prego detécnicos especializados e a 
abundância de jovens sem possibill= 
dades de desempenharem essas 
funções, criará, por certo, tensões 
sociais muito graves. 

Por outro lado, os empresários a 
quem se pede que reconvertam as 
suas indústrias, que se tornem com= 
petitivas face à perspectiva da intes 
gração europeia, continuarão a não 
poder ter uma mão-de-obra espe= 
Sializada 


b) - Sistemariscal- So com uma 
reforma profunda no sistema fiscal 
se poderá corrigir as actuais injusti= 
gas. 


* c)-A reforma administrativa, 
regionalização e a descentrali 
ção Acabar coma burocracia'exis= 
tente e com uma máquina malaccio= 
nada por mais de 450 mil funcionás 
rios públicos, bem como outros pros 
blemas estruturais que passam por 
medidas eficazes de regionalização 
e descentralização. * 


d) - 15Dependência energética - 
Cercade 85% daenergiaconsumida 
provém do petróleo. Abusca ou solu= 
ções dependem de opções radicais, 
nomeadamente, uma decisão ur- 
gente àcerca da opção nuclear 


e)-Integração europeia-Prepa- 
rar o País e acelerar o processo de 
integração europeia, perfeitamente 
conscientes dos benefícios a retrar e 
do muito esforço a desenvolver. 


Outras áreas poderiam ser indica- 
das, mas fundamentalmente é ne- 
cessário que fique claro que a me- 
lhoria de qualidade de vida dos por= 
tugueses passa pela resolução des- 
tes e outros problemas de fundo. 

Para que se tente atacar estas 
questões cruciais para Portugal em 
Democracia e Liberdade, e na actual 
conjuntura, só uma nova AD o po- 
derá tentar fazer. 3 

Ou se entende que há uma corre» 
lação estreita entre a tentativa de 
resolução dos problemas estruturais 
da sociedade portuguesa, o tempo 
necessário para os resolver, o apoic 
político forte, lealdade entre os par: 
ceiros da aliança, e competência « 
seriedade de processos que sair da 
mesma aliança, ou a AD morrerá 
definitivamente sem glória e com ele 
a esperança de que um regime de 
mocráticocivilizado exista um dia em 
Portugal». 


A MENSAGEM JÁ ANDA 
DE MÃO EM MÃO 


Entretanto, segundo informações 
que nos chegaram, o documento de 
que acima publicámos algumas das 
suas principais passagens, está já a 
serpassado demão emmão entre as 
forças políticas envolvidas na 
Aliança Democrática e em grupos. 
que gravitam naquela área, 
dividndo-se de certo modo as opi- 
niões: uns defendem a continuidade 
da actual AD com as evidentes «ma- 
zelas» e quebra de ritmo, enquanto 
outros, sobretudo de gente ligada ao 
Norte do País, se mostram altamente 
Interessados numa, prova de força 
coletiva tendente a superar a crise O 
defender o regime, tal como nos diria 
um dos mais activos responsáveis 
pola proposta do «terceiro fôlego da 
ADn. 

Aguardem-se os acontecimentos 
das próximas horas e talvez haja a 
resposta para a movimentação que 
agora se desencadeia no selo da 
Aliança Democrática. 


O Comércio do Norte 
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NACIONAL 5 


Foi ontem distribuído pela Im- 
prensa Nacional-CasadaMoeda EP 
o «Diário da República» de 16 do 
corrente, | Série, 8, onde vem publi- 
cadaa portaria n.º 601-A/81 que fixa 
os novos preços dos combustíveis 
líquidos, dos gases de petróleolique- 
feitos e do gás da cidade. 

Razões de ordem técnica, aliás 
Normais nestes processos burocráti- 
cos de publicação de diplomas na 
folha oficial, fizeram que só ontem 
aquele número do «DR» chegasse 
às mãos dos assinantes, colocando 
assim um ponto final em especula- 
ções em torno da legalidade do au- 
mento decretado pelo Governo. 
Os novos preços entraram em 
Vigor no continente a partir das O 
horas do dia imediato à publicação 

isto é, às O horas do dia 


A propósito recordem-se os novos 
Preços: gasolina super, 55$00 litro; 
gasolina normal, 51$00; petróleo 
iluminante, 25500; petróleo carbu- 
rante, 25$50 e gasóleo, 25$00. 
Relativamente aos gases liquefel- 
tos em garrafas de mais de 3 kg, 
vendidos ao público no estabeleci- 
mento do revendedor, os preços são 
de 30$00/kg para obutano, de 31$00 
para o propano, e de 31$10 e de 
32830, respectivamente, quando 
vendidos no local de consumo. O gás 
canalizado, vendido no local de con- 
sumo, passou para 32$30/kg e para 
27$50 quando fomecido a granel à 
saída das instalações principais das 
empresas abastecedoras. 


COMBUSTÍVEIS: 


PREÇOS JÁ TÊM 
COBERTURA LEGAL 


OUTROS DIPLOMAS 
PUBLICADOS 


Do refefrr que este número (0161) 
do «Diário da República» da cobere 
turalegal a outras medidas de âmbito 
económico adoptadas pelo actual 
Goveriio; medidas essas oportuna- 
mente anunciatas'ao País. 

Assim, foram publicados os avisos 
9610/81 do Ministério das Finanças 
edo Plano, o primeiro sobre os mon- 
tantes relativos às disponibilidades 
de caixa das instituições de crédito e 
regras de volorimetria patrimonial, é 
osegundoixando oslimitesmínimos 
e máximos das taxas de juros a co- 
brar na realização de operações ac- 
tivas legalmente autorizadas. 


MARGENS 

DE COMERCIALIZAÇÃO 
NOS PRODUTOS 
DIETÉTICOS 

PARA BEBÉS 


Uma portaria da Secretaria de Es- 
tado do Comércio, publicada ontem. 
sujeita a venda dos produtos dietéti- 

“cos derivados do leite e destinados a 
alimentação infantil. de fabrico na- 
cional ou importados. ao regime de 
margens de comercialização fixada. 

As margens máximas são as se- 
guintes: armazenista. 10% sobre o 
preço de aquisição à porta da fábrica 


ou respectivos armazéns; retalhista, * 


15% sobre o preço de aquisição à 
porta do retalhista. já acrescido do 
Imposto de transacções quando for 
devido 


Garantia 


OLA IO a dade 
CIP critica «pacote de austeridade» 


SUBIDA DO DÓLAR NÃO JUSTIFICA 
AUMENTOS NOS BENS ESSENCIAIS 


44 SULIGA AS TEXAS O JUTO O 008 
Preços dos combustíveis e da elec- 
tricidado são encaradas com sérias 
reservas pela CIP, que ontem divul- 
gou um comunicado fortemente crí- 
ticoemrelação às medidas conjuntu- 
rais para a economia portuguesa 
anunciadas pelo ministro das Finan- 
gas e do Plano no passado dia 17, 


Segundo a CIP, a «situação do 
recessão e desemprego generali- 
zado», agravada pelos movimentos 
do dólar, tem contraído o poder de 
Compra nos países nossos clientes, 
«retraimento que tem efeito imediato 
no valor das nossas exportações», 
Perante este quadro, entende a CIP 
que a «maior dificuldade em expor- 
tar, daí resultante, seria suficiente, 
Juntamente com a queda no valorem 
dólares nas remessas dos emigran- 
tesedasreceitasturísticas previstas, 
para agravar o desequilíbrio na Ba- 
lança de Transacções Correntes e 
obrigar a uma de duas situações: a 
um aumento do endividamento ex- 
terno para financiar as importações 
necessárias à manutenção dos ob- 
Jjectivos de crescimento ou a sacrifi- 
car estes objectivos em favor do 
equilíbrio externo». 


«Entendeu o Governo optar pela 
segunda solução» - comenta aCIP, 
assinalando que «as medidas anun- 
cladas têm duas componentes- 
bases que influirão fortemente nos 
aspectos estruturais da economia: a 
subidadastaxasdejuroeasublados 
Preços dos combustiveis e da elec- 
Vicidade», 

comunicado daCIP salienta que 
«os aumentos das taxas de juro em 
periodos de recessão tôm dois detei- 
tos»: um, real, «que toma o dinheiro 
mais caro, passando os Investimens 


tos A exIgIT Taxas de rentabilidade 
concomitantemente mais altas para 
Os seus projectos». 

«A remuneração de capitais In- 
vestidos em actos produtivos» — su- 
blinha a CIP — «é uma função da 
estrutura da economia. Por isso a 
consequência conjntural da medida 
em análise será a de os potenciais 
Investidores preferirem colocar os 
capitais próprios em operações ban- 
cárias passivas. Isto aumentará a 
liquidez bancária dado que aumen- 
tará o dinheiro depositado a prazo e 
diminuirão os pedidos de financia- 
mento», A subida acentuada dos 
juros de empréstimos a curto prazo, 
por seu tumo, acrescenta a CIP, 
«agravará as dificuldades de tesou- 
raria das empresas, podendo provo- 
caro encerramento de algumas que, 
embora viáveis a longo prazo, sejam 
estranguladas por incapacidade de 
compensação dos fluxos a curto 
prazo» 

O segundo defeito referido pela 
CIP consiste num «fenómeno psico= 
lógico de retracção, quando, com a 
crise política que se instalou de novo, 
Os empresários sentirem, por parte 
do Governo pelo qual votaram, uma. 
actuação contrária aos seus interes- 
ses». 

Quanto ao aumento dos preços 
dos combustíveis e electricidade, 
considera a CIP tratar-se de «uma 
medida menos correcta», «fazendo 
subir fortemente os custos unitários 
de produção das empresas», o que 
sereflectiráouno preço dosprodutos 
(inflação) ou na margem de lucro e, 
logo, numa diminuição do investi- 
mento. No caso de empresas que 
vendem para o mercado extemo, «a 


ANUNCIANDO UMA «OFENSIVA GLOBAL» PARA O OUTONO 


UGT VAI DAR AO GOVERNO | 


A SUA ÚLTIMA «CHANCE» 
- afirmou Torres Couto - 


O secretário-geral da UGT, Torres 
Couto, anunciou ontem o desenca- 
deamento de uma «ofensiva global e 
envolvente» a seguir ao Verão, sem 
excluir as greves, para «obrigar o 
Governoagovernarouademitir-se» 


Após uma reunião de mais de três. 
horas entre a Comissão Permanent 
do PS e os responsáveis pela teh- 
dência socialista da UGT, Torres 
Couto sublinhou que a central sindi- 
cal «vai dar a última chance ao Go- 
vemo» de melhorar as tão deteriora- 
das condições de vida dos trabalha- 
dores» 

«Vamos pressionar a AD a gover- 
nar ou a reconhecer a sua própria 
incapacidade e, neste caso, terá de 
haver eleições antecipadas» —conti- 
nuou — «mas estamos desde já con- 
vencidos de que o projecto AD falhou 
e quem governa actualmente é o 
ministro das Finanças, (...) que só 
servo os interesses do grande patro- 
nato e não os dos trabalhadores». 

Depois de Considerar que «o 
agravamento da negemonização da 
CGTP pelo PCP compromete o sig- 
nificado daquela central como ex- 
pressão sindical genuína», Torres 
Couto afirmou que «a tendência so- 
cialista vailiderar as movimentações 
laborais a partir do Verão, entrando 
em áreas da CGTP e demonstrando 
aos trabalhadores que ela não é a 
“única via para melhorar as suas 
“condições de vida». 


O secretário-Geral da UGT consi- 
derou ainda «completamente im- 
possível a negociação de qualquer 
tipo de contrato social, a não ser que 
o Governo reveja as medidas anun- 
ciadas noúltimo pacote económico», 

«Apesar do nosso aviso, o 
primeiro-ministro quis reduzir o ex- 
pectro das matétias a negociar, im- 
pondo as condições mais gravosas, 
e agora só nos restaria negociar, por 
exempló, a liberalização dos despe- 
dimentos-au a aceitação dos tectos 
salariais» — acrescentou. 

«Por outro lado — disse — sempre 
declaramos que só aceitariamos ne- 
gociar ó contrato social no âmbito de 
várias comissões que funcionassem 
nos vários Ministérios e nunca ape- 
nas a nível das questões laborais». 
-»Referindo-se à reunião com a 
Comissão Permanente do PS, Tor- 
res Couto declarou que a mesma 
«Serviu para efectuar uma análise da 
situação politica económica e social 
parapossibilitar uma articulação per- 
feita entre a comissão e a tendência 
socialista (. . .)», e para «preparar as 
próximas eleições autárquicas, que 
queremos ganhar», entre outros as. 
pectos. 

Aquele dirigente da UGT disse 
ainda que «em 1985 queremos um 
candidato civil socialista às eleições 
presidenciais e se a escolha do par- 
tido recair sobre Mário Soares, os 
trabalhadores socialistas dar-lhe-ão 

“todo o seu apoios, 


Contesta a CIP quw «a subida do 
dólar, cuja tendência nem sequer 6 
conhecida e que, embora conti- 
nuando forte, sofreu já uma quebra 
na última semana, justifica a subida 


« do preço de bens essenciais à activi- 


dade económica». 


«NÃO» AOS SUBSÍDIOS 
AO SECTOR PÚBLICO 


A CIP manifesta igualmente o seu 
desagrado por «não ter sido ouvida 
antes sobre as consequências e à 
justeza» destas medidas e declara 
aguardar com expectativa que «as 
conclusões da primeira Reunião 
Nacional de Exportadores sejam 
aplicadas pelo Governo», se pros 
ceda «à liberalização de preços». 

Aguarda ainda aCIP «que oincen- 
tivo à poupança num periodo em que 
abanca tem excesso de liquidez não 
se traduza numa grave restrição da 
procura interna! com efeitos fortos 
mente contraccionistas nos niveis da 
produção e do investimento». e «que 
Sejam minimizadas as consequên= 
clas que as linhas da política de cró+ 
dito enunciadas venham a ter sobra 
as dificuldades de tesouraria e as 


perspectivas de investimento, sendo * 


desejável a elaboraação de um sis- 
tema de bonificações correntes», 
A CIP, que abre o comunicado 
congratulando-se «com o facto de o 
Govemoentender e ter demonstrado 
que a intervenção do sector público 
na economia nacional é exorbi- 
tante», manifesta o desejo de que 
«apesar da decisão do CR, o Go- 
vemoleve pordiante asua políticade 
deixar o sector empresarial do Es- 
tado entregue aos méritos da sua 
gestão, deixando definitivamente de 
lhe conceder subsídios e de cobriros 


seus défices e impedindo-p de, atra- 


vés de acordos explicitos ou tácitos, 
desrespeitar as mais elementares 
normas de concorrência» 


ADESÃO À CEE 


Se as restrições ao sector têxtil 
nacional se mantiverem durante o 
processo de adesão ao Mercado 
Comum, a Confederação Industrial 
Portuguesa (CIP), desaconselhará, 
só neste caso, a integração de Por= 
tugal na CEE, 

Segundo apurou o nosso Jornal, 
este comentário surgiu no segul- 
mento dãs negociações que tiveram 
lugar em Bruxelas, sobre o sector 
têxtil da Europa dos Dez, em que 
foram focadas as restrições nosto 
âmbito ao nosso país. De facto, o 
Sector têxtil português representa 19 
por cento do valor acrescentado 
bruto da indústria, 28 por cento das 
exportações, 27 por cento do em- 
Prego, 17 por cento do valor bruto da 
produção e 13 por cento do Investi- 
mento, Apesar do volume deste sec= 
tornotocante às exportações, estas 
representam somente três por cento 
uas importações têxteis da CEE. 

“Soubemos, igualmente, e emrela- 
ção ao comunicado difundido por 
aquela confederação, que a mesma 
desaconselhará a integração caso 
as limitações não sejam levantadas, 
uma vez que Portugal terá por parto 
dos restantes países membros forte 
concorrência, atendendo ao facto de 
todos eles serem mais ricos, dupla- 
mento, no minimo. * 

«É Óbvio que, se ficarmos impos- 
sibilitados de usufrir um sector em 
que o nosso pais poderá tirar vanta- 
gens com a adesão, desaconselha- 
remos a adesão de Portugal à CEE. 
Mas só no caso das reslições so 
manterempa 


PS: CRÍTICAS 
AO GOVERNO. 
EA CGTP-IN 


Entretanto, na sequência do en- 
contro com a delegação da UGT, a 
Comissão Permanente da Comissão 
Política do PS divulgou um comunt- 
cado onde refere que na reunião 
«foram analisadas» as «conse- 
quências do segundo conjunto de 
medidas anti-sociais do Governo! 
Balsemão» e, em partícular, o «agra- 
vamento das condições de vida dos 
trabalhadores portugueses, em vir 
tude da política conservadora da 
AD». . 

Tecendo várias outras críticas à 
ADe à «incompetência e descogrde- 
nação do Governo», os socialistas 
referem, por outro lado, no seu co- 
municado, que «não podem deixar 
de alertar a opinião pública, e o 


mundo dotrabalho em especial, para 
a crescente subordinação da 
CGTP-IN à actual direcção do PCP, 
pois nos seus actos mais recentes 
são sempre projectados os lídereg 
daquele partido, com marginaliza« 
ção sistemática de trabalhadores, 
quadros ou dirigentes que não sa 
identifiquem em absoluto com as di« 
rectrizes comunistas. Por mais las« 
timáveis que sejam os erros e-as 
indecisões ministeriais nessa 
campo, particularmente estranho sa 
torna o facto de a grande percenta- 
gem de greves conduzidas pela 
CGTP-IN se verificarem em empre< 
sas do sector público e pouparem 
áreas significativas do património, 
por mais retrógrado que este seja a 
por mais resistência que faça à ne« 
gociação e ao acatamento dos pró- 
prios contratos e acordos colectix 
vos», 


No âmbito da adesão à CEE 


IVA foi tema 
de-colóquio 


A adopção do Imposto sobre Valor 
Acrescentado por parte de Portugal 
no âmbito da adesão do nosso pais à 
Comunidade Económica Europeia, 
constituiu tema de um colóquio le- 
vado a efeito no Clube Residencial 
da Boavista, no Porto. br 

Organizado pelo Departamento 
de Estudos da empresa Eugénio 
Branco, Lda, o colóquio contou com 
a participação de especialistas nos 
domínios fiscais e de Direito Comuni- 
tário. 

«O Sistema de sistema das dedu- 
ções, mecanismo essencial do IVA» 
foi, no sábado de manhã, a primeira 
comunicação do último dia do coló- 
quio, a cargo de José Eugénio Al- 
meida Santos Braga, economista da 
Direcção-Geral das Contribuições e 
Impostos. 

«A contabilidade comercial e o 
IVA», por João Amaral Tomás, eco- 
nomista da mesma Direcção-Geral, 
«As obrigações dos contribuintes», 
da autoriado mesmo especialistaem 
problemas fiscais, constituíram ou- 
tros temas debatidos no encontro. 


IVA: O QUE É? 


O Imposto sobre Vaiwr murescen= 
tado é um imposto geral sobre a 
consumo, cobrado através da téc= 
nica dos pagamentos fraccionados: 
cada empresário arrecada imposta 
sobre as suas vendas, recebendo do 
fisco crédito do imposto que lhe foi 
facturado pelos seus fornecedores, 
entregando assim ao Estado a dite- 
rençaentre omontante liquidado nas 
vendas e o que suportou nas com= 
pras. O IVAcobre, não só o comércio 
eaindústria, como também todas as 
explorações agrícolas, silvícolas ede 
pesca. 

A adesão de Portugal à CEE im= 
plicaaadopção do IVA, praticado por 
todos os Estados Membros. O IVA 
oferece nomeadamente a vantagem 
de não trazer distorções ao comércia 
internacional e, além disso, a sua 
base tributável serve de cálculo & 


contribuição financeira de cada país 
para o orçamento das comunidadesa 


CAMPISMO 


NACIONAL 


PREPARA CONGRESSO 


Vinte e dois anos volvidos sobre o 
lil Congresso Campista, a Fadera- 
ção Portuguesa de Campismo e Ca- 
ravanismo val promover em Lisboa, 
de 5 a 8 de Dezembro, o IV Con- 
grosso Nacional. 


De então para cá, a prática das 
actividades de ar livre ganhou tal 
emplitudo que se impõe, do facto, 

roceder à análise da prática do 

Campismo em Portugal e do repen- 

pago seu suporte no turismo popu- 
ar. 


POR FALECIMENTO 


Em 1359, o número de cartas | 
campistas rondava o milhar; hoje 
anda pela centena de. milhar, en+ 
quanto da mela dúzia de parques de 
campismo se passou para uma cen= 
tena, espalhados por todo o Pais. | 

Desde as colectividades filiadas 
Bo organismo federativo, até às au- 

ulas, passando pelas comissões 
regionais de turismo e pelas agên-. 
cias de viagens, todos terão muita 
que dizer, já que são múltiplos e 
complexos os problemas do cam- 
Pismo e urgentes as soluções. 


DE SÓCIO-GERENTE 


VENDE-Sk: 


«Sociedade Camisaria JANOTA, LDIA.» 


C/ ESTABELECIMENTO NO CENTRO DA CIDADE 
PROPOSTA POR CARTA FECHADA PARA O N.º 686 
Informações: — Tolof. 26703 - PORTO (das 15 43,17 horas). 


JOÃO 


CARREIRA 
AO «CP» 


PLANO ENERGÉTICO ESTARÁ 
PRONTO ATÉ AO FIM DO ANO 


e GRUPO CANADIANO INTERESSADO NA PROSPECÇÃO DE PETRÓLEO NA FIGUEIRA 


«Estou decidido a preservar a 
unidade do sector eléctrico contra 
as tentativas da sua desagrega- 
ção» manifestou o secretário de 
Estado da Energia, João Carvalho * 
Carreira, em conversa Informal 
com «O Comércio do Porto», escla- * 
recendo alguns aspectos do es- 
tudo em curso sobre a política do 
sector. O estudo, acentuou, «en- 
volve determinada opção e a Ideia 
geral é precisamente de criar uma 
unidade no sector eléctrico que 
aindanão existe, poisadistribulção 
desta energia fazsse, ora pelas 
Câmaras Municipaisoraatravésda 
EDP. 

* O secretário de Estado não é 
“contrário à entrega desta tarefa à 


ESCUDO 
ESTÁVEL 


O escudo teve em Junho uma 
desvalorização a ritmo sensivel- 
mente igual à de Maio e muito 
abaixo daverificadaemigualmês 
de 1980, revelam números divul- 
gados ontem pelo Banco de Por- 
tugal. A 

* O ritmo de desvalorização do 
escudo é medido pelo seu com- 
portamento em relação a um 
«cabaz de moedas», tendo cada 
uma delas importância ponde- 
rada pelo valor das trocas co- 
merciais entre Portugal e esse 
país. 

De acordo com esse Índice, 
elaborado pelo-Banco de Portu- 
gal, o escudo ficou em Junho de 
1981 a 51,94, em relação a um 
fridico 100 com base em De- 
zembro de 1980. 

Noiniciodoanoestavaa53,02. 

Em Junho, o comportamento 
do escuda explica-se pela forte 
|| desvalorização que sofreuemre- 
lação ao dólar, que manteve a 
sua subida nos mercados cam- 
biais. . 

* A“moeda norte-americana 
(média entre o valor de compra e 
da venda) valia 61,476 escudos 
em de Junho e 63,364 nofimdo 
mês. * 


Os trabalhadores da Marinha 
Mercante encetarão hoje nova pa- 
ralisação de três dias pela satisfa- 
ção de uma sério de reinvindiça- 
ções de expressão pecuniária, 

O Sindicato dos Marinheiros da 
Marinha Mercante, que representa 
1600 trabalhadores e abrango as- 
soclados doutros sindicatos do 


aumentos médios de salários da 
ordem dos 31%. Segundo um In- 
formador sindical, foi rejeitada a 
contra-proposta do Govemo e ar- 
madores, que contempla 15% de 
aumento global, 


Trata-se da terceira paralisação 
do sector no corrente mês, - 

Também ontem, a Federação 
dos Sindicatos das Telecomunica- 
ões anunciou, em conferência de 
Imprensa, que os trabalhadores 
dos correios (CTT) vão entrar em 
greve nos próximos dias 27 e28. A 
greve visa protestar contra o prote- 
lamento das negociações do 
acordo colectivo de trabalho. 


Entretanto, ostrabalhadoresdos 
CTT Iniciaramàs-zero horas de 
ontem a recusa às horas extraordl» 


Desta vez por três dias 


MARINHA MERCANTE 
PARALISA DE NOVO 


e Greves nos CTT e indústria de papel 


sector, anunciouontemagrevepor - 


- das, nacepital, pordirigentessindi- , 


EDP, masdiznão à Ideia-propósito 
daqueles que procuram desmante= 
lar, sem mais nem menos, a refe=" 
rida empresa, Contudo, compre 
ende que tão pouco se pode pôr de 
ladoacolaboraçãodos Municípios, 
Precisamente o estudo contem= 
Pla toda esta problemática e outra 
que lhe é afim «Estamos a preparar 
o plano energético» e, neste con= 
texto, têm-se feito trabalhos desis- 
tematização de solos. É muito pro- 
vável que o plano esteja pronto 
antes do Início do Inverno, mas o 
secretário de Estado não quer ar=, 
riscar uma data precisa. Admito, 
Sim, que até ao fim doanoemcurso 
oreferido plano seja entregue para 
debate em Conselho de Ministros, 


FLORESTA 
COMO FONTE 
DE ENERGIA 


Ao abrigo do princípio de que 
Portugaltem de encarar de frente e 
semdemorasasalternativasparao 
seu futuro imediato no campo da 
energia, aconselha por exemplo a 
Implementação do uso do carvão 
que «está com um consumo multo 
baixo e apenas é utilizado na cen- 
tral da Tapada do Outeiro», Se- 
guindo esta Idela, Carvalho Car= 
Feira considera que é necessário 
«dinamizar-se a prospecção na- 
cional de carvão e viabilizar portos 
e equipamento ferroviário em con- 
dições de dar uma resposta ao 
sector». 

Entretanto, «há toda uma acção 


Já desenvolvida, mas que se acon= 
selha seja dinamizada e que cone 
siste na reconversão da indústria 
emtermos de se reduziro consumo 
de energia», A recente campanha, 
de poupança permitiu uma eco- 
nomiade6 %no consumo emrela- 
ção ao que seria de prever este 
ano, Só que este apertar do cinto 
não é umaresolução com continul- 
dade. 

Também é necessário que se 
«implemento uma acção de pes- 
quisa nos bolsos a fim de apurar da 
sua aptidão para o desenvolvi- 

. mento florestal com possibilidade 
de fornecimento de energia. Só 
que, adverte o nosso interlocurtor, 
háque tera suficiente cautela para 
que o referido levantamento não 
Prejudique a eventual aptidão dos 
solos para a cultura de produtores 
alimentares», Carvalho Carreira 
tem grande esperança na floresta 
como fonte de energia. 


QUESTÃO NUCLEAR 


Além do que Já é conhecido 
sobre a possível colaboração 
luso-espanhola em matéria de 
energianucleare que «O Comércio 
do Porto» revelou através de uma, 
conversamantidacomosministros 
da Indústria e Energia dos dols 


países, respectivamente Ignácio - 


Bayon e Baião Horta, o nosso diá= 
logo Informal com Carvalho Car- 
telra permitiu-nos saber que Pore 
tugal está interessado não só no 
fornecimento de energia desde a 


central de Sayago, como dacentral 
de Almaraz (a 200 quilómetros da 
fronteira) e de Val de Cavalero, 
perto de Badajoz. 

Entretanto, estão em curso estu- 
dos no sentido de encontrar possi- 
veis sítios para centrais nucleares 
em Portugal (Ferrel não constitui a 
única possibilidade), só que o le- 
vantamento de locais (ainda não 
Iniciado) tem as.suas contingên- 
clas, como sejam meio-ambiente e 
limitaçõessoclais, parajánão refe- 
riracircunstânciade estarmos num 
país sísmico que a conselha caute- 
Tas muito especiais, 


PROSPECÇÕES 
PETROLÍFERAS 


Finalmente, fol-nos possível 
saber que em bomritmo o plano de 
prospecções petrolíferas, ainda 
que Infelizmente sem resultados 
positivos. 

Contudo, não é de desesperar, 
pois como nos recordaria o secre- 
tário de Estado da Energia 
«quando os técnicos que faziam 
prospecções no mar do Norte se 
preparavam para abandonar o lo- 
cal, deu-se a descoberta do petró- 
leo». 

Talvezporistoé queostrabalhos 
continuam a bom ritmo e podemos 
anunciar que um grupo canadiano 
mostrou já interesse em pesquisar 
petróleo numa zona da costa oci- 
dontal portuguesa que poderásera 
Figueira da Foz, 


Para falar com Balsemão e Eanes 


MOTA AMARAL AMANHÃ EM LISBOA 


O presidente da República, ge- 
neral Ramalho Eanes, recebe 
amanhã em Lisboao presidente do 
executivo açoriano, soube-se em 
Ponta Delgada. Mota Amaral, que 
segue hoje à noite para Lisboa, 
será também recebido pelo 
primeiro-ministro, Francisco Pinto 
Balsemão, de acordo cominforma- 
ções prestadas pela mesma fonte, 

Mota Amaral: proferlu na 
segunda-feira uma importante co- 


nárias e à condução por acumula- 
ção, nos termos da qual os operá= 
rios de montagens e reparações 
não aceitam conduzir as viaturas 
daempresa, o que provocará atra- 
sos consideráveis na distribuição 
da correspondência. A Federação 
proporá que nos dias 27 e 28 0s 
TP também parem. 

- O sector gráfico e de tranforma- 
ção de papel estará também em 
greve, no próximodia29, deacordo 
com Informações ontem presta- 


cais da Indústria do papel. A Fado- 
ração dos Sindicatos do sector rel- 
vindica duas tabelas de 27,5 e 
37,5% de aumentos, 75 escudos 
diários do subsídio de alimentação, 
um aumento mínimo efectivo de 
15% para todos os trabalhadores, 
retroactividade desde 1 doMalosa 
elevaçãodealgumascategoriasdo 
trabalhadores especializados (de- 
senquadramento). Segundo In- 
formação sindical, o patronato 
contrapôs aumentos de 20%, a 
aceitação parcial do desemqua- 
dramento de categoria, o que equi- 
vale aum aumento global de 21%, 
recusando os outros pontos. 


municação, praticamente dedi- 
cada à actual situação económica 
nos Açores. Falando aos mícrofo- 
nes da rádio o televisão locais, o 
presidente do Governo regional 
sublinhou que as dificuldades eco- 


Res e 


Depois de ter pronunciado uma 

dramática comunicação sobre a 

situação económica açoriana, 

Mota Amaral estará amanhã em 

Lisboa, para conversações com 

os chefes do Estado e do Go- 
k vermo 


nómicasafectam não sóos Açores, 
mas«todaa comunidade nacional» 
“ eapelouàã união de todos os esfor- 
-Gospara «ultrapassaracrise», afim 
de os açorianos não perderem o 
«rumo da autonomia democráticas 
do desenvolvimento». 

Mota Amaral disse que os Aço- 
res «constituem uma das regiões 
mais pobres» e com maior carên- 
cias de Investimentos para alcan- 
gar as médias nacionais de bem- 
estar «oxigívels em nome da jus- 
tiçam. 

Por ter classificado como facto 
Importante para o processo da au- 
tonomia democrática do arquipé- 
lago a recente visita oficial do 
primeiro-ministro, Mota Amaral 
acentuouque Pinto Balsemão acei- 
fouo princípio constitucional do su= 
porte nacional dos custos da Insu- 
Taridade, ao assumir o compro- 
misso sobre acriação deuma zona 
franca na ilha de Santa Maria e da 
cobertura televisiva Integgral da 

“região autónoma. 

Mota Amaral declarou que o Go- 
verno está aberto a estudar as pro- 
postas apresentadas pela oposi- 
ão e parceiros sociais para debe- 


(Continua na pág. 21) 


NostermosestatuáriosoConse- 
lho de Administração da Fundação 
Gunbenkian, escolheu para preen- 
cheravagaexistentenesseconse- 
Mo, deixada por si, Charles Whis- 
haw, que atingiu o limite deidade, o 
sr. Mikail Essayan, neto do funda- 
dor daquela instituição, Calousto 
Sarkis Gulbenkian, 

O acto de posse realizou-se on- 
tem, coma presençado dr.Josédo 
Azeredo Perdigão, presidente do 
Conselho de Administração da 
Fundação e restantes adminisia- 


MIKAIL ESSAYAN 
NOVO ADMINISTRADOR 
DA GULBENKIAN 


dores, directores de serviço, adjun-= 
tos e outros altos funcionários. 
Azeredo Perdigão proferiu bre- 
ves palavras de apresentação ao 
novo administrador, filho do sr. Ke- 
vork Essayan, genro do fundador, . 
de quem traçou breve perfil, assim 
como de sir Charles Whishaw. Mi- 
KailEssayan, agradeceu, sensiblli- 
zado, o afectuoso acolhimento, 
tendo cumprimentado, a seguir, 


. nãoapenasosmombrosdoCogse- 
Pe paso posa (ll 
o. 


ACIONAL | Rare! rh 


em2 colunas - 


O BALSEMÃO 
EM VISEU E LAMEGO 


O primeiro-ministro Pinto Balsemão desloca-se hoje, em 
visita oficial, a Viseu e Lamego, foi ontem oficialmente anun= 
ciado. 

Da comitiva fazem parte os ministros da Habitação e 
Obras Públicas Luís Barbosa, da Administração Interna, Feres 
nando Amaral, para a Integração Europeia, Álvaro Barreto, e 
outros membros do Governo. 

Do programa consta em Viseu, uma sessão solene de 
cumprimentos na Câmara Municipal e em Lamego, um encon= 
tro com o bispo e a inauguração do novo mercado municipal. 


O JORNALISTAS TÊM NOVOS 
REPRESENTANTES NO C. |. 


Os jornalistas elegeram ontem os seus novos represen= 
tantes no Conselho de Imprensa. Ao acto eleitoral concorreu 
apenas uma lista, integrada por Augusto de Carvalho, Fer= 
nando Cascais, José Manuel Rodrigues da Silva, Luís de 
Carvalho, Manuel António Mota de Pina e Maria Antónia Palla, 
como efectivos; e Abílio Marques Pinto, Edite Soeiro e Manuel 
Batóreo, como suplentes, que deverão tomar posse dentro de 
dias. E 

Entretanto, o Sindicato dos Jornalistas apresentou uma 
nova proposta, de revisão do CTT, que prevê a proibição da 
contratação a prazo, suprime o prlíneiro nível da escala sala 
rial, altera o esquema de diuturnidades e aumenta para cinco 
semanas o período de férias anuais, entre outros pontos. 


O ASSEMBLEIA REGIONAL 
DA MADEIRA 


A Assembleia Regional da Madeira reuniu ontem para 
discutir e apreciar o projecto de decreto regional sobre a sua 
estrutura orgânica. 

O documento visa dar uma maior autonomia ao parla= 
mento madeirense, tendo em conta a sua futura ampliação, e 
entrará em vigor nó dia seguinte ao da sua publicação. 

* O projecto prevê que o parlamento tenha um conselho 
administrativo presidido pelo primeiro vice-presidente da 
mesa da assembleia, que gozará de voto de qualidade em 
caso de empate. 

Nostermos das legislaturas ou em casos de dissolução da 
assembleia, os três membros do conselho administrativo 
manter-se-ão em funções até que seja efectuada nova desig- 
nação. 


€ PORTUGAL E DINAMARCA ASSINAM 
ACORDO RELATIVO A TRANSPORTES 


Portugal e a Dinamarca assinam hoje, em Lisboa, um 
acordo relativo a transportes, 

Procedem à troca de assinaturas o secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros e o embaixador da Dinamarca 
acreditado em Lisboa, 

“» . O documento visa facilitar os transportes rodoviários in= 
ternacionais de pessoas e mercadorias entre os dois países e 
os transportes em trânsito pelos respectivos territórios. 


O ARGENTINA NOMEIA NOVO 
EMBAIXADOR EM LISBOA 


Carlos Henrique Gomez Centurion, até agora embalxador 
argentino no méxico, passará a desempenhar igual cargo em 
Lisboa, foi ontem oficialmente anunciado em Buenos Aires. 

Gomez Centurion, 57 anos, é geolólogo e foi governador 
da província de San Juan. 

Buenos Aires anunciou que o governo português deu já 
«agrément» à nomeação, 


O REvisÃo 
CONSTITUCIONAL 


A sub-comissão de revisão constitucional fez ontem de 
manhã uma primeira abordagem dos artigos 12 a 19 da 
Constituição, referentes aos princípios e direitos fundamen- 
tais. 

Além do já anunciado consenso sobre a defesa dos 
patrimónios cultural e ambiental e ainda da zona económica 
exclusiva, o mesmo se verificou ontem sobre a suspensão de 
direitos — disse Jorge Miranda (ASDI). 


O GENERAL SILVA CARDOSO 
REGRESSOU DO BRASIL 


O general Silva Cardoso, ex-comandante do Comando 
Operacional da Força Aérea, repressou ontem do Brasil, onde 
desde o dia 10 contactou com responsáveis da força aérea 
daquele país. 

À chegada a Lisboa, Silva Cardoso revelou que durante a 
sua visita foi feita a avaliação operacional dos aviões brasilel- 
ros do tipo «Bandeirante», em que a força aérea portuguesa 
está Interessada para patrulhamento marítimo. 

Acrescentou que a decisão de comprar ou não esse tipo 
de avioes ao Brasil pertence ao Governo. 
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Eanes nas «bodas de prata» da Gulbenkian: 


«NÃO SE PODE OLVIDAR 
SUBSÍDIOS» 


. ADVOGADO 
DO «CAPITÃO ROBY» 
| -DESMAIOU NO TRIBUNAL 


N Ocaloreo cansaço «deitaramao tápete» o advogado dedefesade 
Jorge Monteiro — o Capitão Roby — na décima quarta sessão do 
* julgamento que ontem decorreu no tribunal da Boa Hora, em Lisboa... 
Ê Oadvogadodoréu, Dias Ferreira, chegouaotribunalaparentando 
cansaço e, depois de participar nos primeiros: minutos da sessão, salu 

da sala e desmaiou. : 
O advogado foi transportado para o hospital numa viatura dos 

* bombeiros. 

O advogado Carlos Quental, a coadjuvar Dias Ferreira. nadefesa 
» doréu, alegou não possuir os elementos suficientes para esta audiône 
cia,eotribunalmarcounovasessão para atarde de depolsde amanhã. 


OS MILHARES DE 


«Não se pode olvidar os milhares herançãpor aquele legadafolrespel- " 
de subsídios discretos que apoiaram — tada emtrs linhas dominantes, res- 
estudantese artistas, dotaramhospi-  pectivamente, por melo de uma ges- 
tais, defenderam corporações de tão meticulosa e previdente, pelade- ' 
bombeiros e outras associações fesa de uma marca de qualidade é 
modestas» — disse ontem o Presi- pela disponibilidade e abertura às 
dente da República, ao referir-se à solicitações que tornou lugar comum” 
Fundação de Gulbenkian, nainaugu- no nosso melo, 2 


q 
E 


Abertura prevista para 1982 


NOVAS FRONTEIRAS 
LUSO-ESPANHOLAS 


As fronteiras luso-espanholas de 
Portela-Calabor e de Bemposta- 
-Fermosella podem ser abertas de- 
finitivamente em 1982, afirmou o go- 
vemador civil de Zamora, Jose 
Ramon Onega. * 

Ramon Onega afirmou em confe- 
rência de Imprensa realizada na-. 


para alojamento dos familiares dos 
funcionários bem como linhas tele- 
«gráficas e canalização de água. 

A população do Ayuntamiento de 
Formosella pediu entretanto ao mi- 
nistrowespanhol de Obras Públicas e 


* Urbanismo o melhoramento dotroço - 


deestrada, de nove quilómetros, que 


ração de duas exposições comemo- 


rativasdas «bodasdepratâ» daquela | 


Instituição. . 
As palavras de Ramalho Eanes na 
cerimónia de entrega de condecora- 
ções foram sobretudo de reconhe- 
cimento pela obra desenvolvida ao 
longo de 25 anos pela Fundação 
Gulbenkian em Portugal, e por Aze- 
redo Perdigão, seu presidente, 
ambos: agraciados, com a Ordem 
Militar de Santiago de Espada e a 
Grã-Cruz da Ordem Militar de Cristo. 
. Também Sir Charles Wishaw, admi- 
“nistrador da fundação, em Londres, 
foi condecorado com a medalha de 
Grande Oficial da Ordem do Infante. 


fundador que, pondo de parte ques- 
tões de formalismo jurídico e tendo 
antes em conta a integração psico- 


«De tal modo foi justa a escolha do. 


EANES 
VISITA 
DEPOIS 

DE AMANHÃ 
TRÓIA 


O Presidente da República, 
Ramalho Eanes, visita, entre- 
tanto, Tróia depois de amanhã, a 
convite do administrador-dele- 
gado da Torralta, Agostinho da 
Silva. 

Na visita, que se prolongará | 


porquasetodoodia, o Presidente 


«Podíamos dizer que a fundação é hoje a Fundação Gulbenkian- 


YAzeredo Perdigão» — diria Ramalho Eanes, numa homenagem ao. 
administrador desta Instituição, ontem agraciado com a Ordem de | 


Santiago de Espada e a Cruz de Cristo. 


ARTE PORTUGUESA 
E ISLÂMICA 


Moderna;/em construção, e o espólio 
que o'trá enobrecer, constituído em: 


i - rande parte por pinturas e escultu=" 
quela cidade espanholaqueo expe-”. une aquela localidade a Bamposta. | lógica a nível de imagem na popula- À Ramalho Eanes tomará conhe- E arehçes 

] ada a a aieura permanente das duas” | ção, podíamos dizer que a fundação | cimentodotodas as realizações, | Asc em O a do artistas dação fre pi 
] fronteiras já foi aprovado em Espa- . citadas fronteiras aliviará bastante o | é hoje a Fundação Gulbenkian/Aze- | assimcomodetodososprojectos Fundo a Es mae ETEO e So por partir 

| nha pelas autoridades competentes, — trânsito nas de Miranda do Douro | redo Perdigão», acentuou o Presi- | que a Torralta levará a efeito na- lação Quibenkian desenvolvou; — pfino! k 


Acrescentou que em breve seriam 
instalados nas vilas de Puebla e 
Formosella os comissariados e res-. 
“tantes serviços complementares 


-Sayago e-de Quintanilha = Alcani- 
ces, cujo movimento global se cifra 


durante o Verão em cerca de 150 mil 


viaturas. 


dente da República. Considerando 
Gulbenkian um agente cultural, mais 
do que um mero conservador de 


museu, Ramalho Eanes, diria qué a- 


é PJ lança campanha anti-roubo 


. EmiAbrildeste ano 80% dos hote- 
«Jeiros portuguese previam uma si- 
ituiação para o Verão igual ou melhor 
à do.Verão de 1980 — refere um 
inquérito ontem divulgado pela 


e quatro estrelas confiam predomi- 
nantemento numa melhoria, 
«abservando-se Igual resposta para 
hotéis-apartamentos. 

Por outro lado, as respostas obti- 


ROUBOS 
Entretanto a Polícia Judiciária 
anunciou ontem ter lançado uma 
campanha junto dos turistas estran- 


quele empreendimento turístico. 

A península de Tróia — autên- 
tico «prodúto novo» no turismo 
português — possui, além de efi- 
cientes redes de telecomunica- 


um quarto de século de trabalho tn 
Iantrópico e cultural. Por tudo isto a 
instituição comemora a efeméride, 


em que-so inserem as exposições 


. inauguradas pelo Chefe de Estado, -. 


em cerimónia muito concorrida e na 


* Os nomes de Almada Negreiros, 
Sara Afonso, Carlos Botelho, Robert 
Delauney, Nadir Afonso, Thiago de 

-Mell6, avultam entro os inúmeros 
pintores e escultorós patenteados 
nos salões da Gulbenkian & que o 


! 
e " Ex Ê ões, idas - 
e a A FE paquitas pfeao qual participaram os secretários do público poderá apreciar com maior 
4 com características semelhantes Estado-Adjunto do PrimeiroMinis- . acuidade aquando da inauguração: 
Ê 5 ? . , SedustermasdoGastelodeVida. | tro, da Comunicação Social e da — do Centro. Após visitar as áreas do- 
O Presidente Eanes será ob- Cultura, para além de membros dominadas pela arte portuguesa, Ra- 
À Es sequiadó comumalmoçono pavl- corpo diplomático e figuras ligadas: malho Eanes visitou a exposição de 
K E lhão de Golf, um dos melhores ao mundo da arte e dacultura portu- pratas islâmicas, uma iniciativa de: 
campos da especialidade o guesa. á - grande mérito daquela instituição a 
É quinto'campo de golf do mundo. Ramalho Eanes apreciou a ante-; " que o público não deverá deixar 
E | jm visão do projecto do centro de Arte. visitar. 
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EXECUTIVO RESPONDE AO CR: 


(Continuação da página 3 


“tada por Ribeiro Teles. De registar, . 
a este propósito, que o presidente 
daComissão Parlamentar de Revi- 
são Constitucional, Borges de Car- 


devidamente caracterizados, o” 
Governo aprovou um decreto-lei | 
alterando o regime de intervenção " 


da «Parempresa» na recuperação . 


de empresas em dificuldades fi- 


Através de um cômunicado, disé 
tribuído na madrugada de anteon= 
“tem, a Área Metropolitana de Lis- 
boa do PSD considera que não . 
haverá democracia plena em Por 


Direcção-Geral do Turismo (DG7).. das da Costa Verde assinalavam — geiros quo entrar em Portugal para mo 6umdosdirigentesdoPPM,  nanceiras; no sentido de devolver tugal, enquanto não houver-uma 
., Esta sondagem conjunturaldaDF- (uma pare o Igualdade entro A Sor iv roubosde quo "Importa refri, também queos às entidados credoras, nomeada- Constituição democrática da qual 
“tecção dos Serviçços deEstudose | ieste Fura e É lo su En na Pai lodo jadisiibuirnas trabalhos de revisão constitucional mento às instituições de cródito, a sejam eliminadas todas as titelas 

Poeira prosa potrana ia a a His piso a pé a fai principais ln isso isso e Vas sesencontram bastante atrasados, pesponis dado á prieio As e natipeço Apoiar ou 

A á E di ' o que tem causado algumas critl- noretização das medidas finan- quaisquer outras. - o 

teloiras da Costa Verde, daCostado [ção (54%) dude aumento daprocura dança Na Vero a a, ria A do demanioa do CÍ ceiras julgadas adequadas para O PSD de Lisboa condenou à 

Prata, da Costa do Estoril, de', |(41%) e para estaum aumento bas- ê obter a desejável revitalização e a declaração de inconstitucionali= 


. Lisboa:Cidade, montanhas, plant- | 


moso — colecções de postais e pan- 


'tante significativo em termos da f nida-, 
cies, Algarve e Açores. ERR Inverno. - fletos alertando os condutores os- TEINENÇ ES . os do tam ficha do? ra Dao tem cu ato 
. Responderam 44,4% dos 383 Nazonadas montanhas, nenhum trangeiros para a segurança dos NA orIGEM viabilidade mais oumenos segura. - mou que o CRrfoi motivado por 
= responsáveis dehotéis Inquiridos, —, * hoteleiro provia uma situação-eplor»— Seus automóveis. DOS INCÊNDIOS 3, - O Conselhó iniciou aapre- razões políticas, uma vez que à 
* Os responsáveis pelos hotóls dá ” para este Verão facobo do 1980.A — Acampanhatontalambémcoma — seRÃO REPRIMIDAS clação deumdiplomaintroduzindo Comissão Constitucional se havia. 
Madeiranão responderamaoinquó- Situação «melhor» ou'igual» folre- edição de um cartaz em quatro dio- diversas modificações no regime pronunciado pela:constitucionalte, 
. tito oque, segundodocumento, «re-  feridapara a Espanha (Verão-Inver- mas (ospanhol, francês, Inglês o q rogimo jurídico das sociada-” Jurídico das sociodados do investi= . - dado do diploma. | 
tira certa veracidade aos resultados no), Holanda e Bélgica (Inverno). alemão) emque sechamaaatenção o o AreetiTIontaiO Topo di mento deforma a permitirummaior Quanto à revisão constitucional, | 
aciona gongo aimpors Nas planícies estas duas oltua- Para a convenlência-do trancar as — fmorsenção da «Parempresas na. dinamismo, ficácia e clareza na “a Federação de Lisboa salonta o 
“Aência desta zona turística no con- , “ções encontram-se equilibradas, , portas dos veículos. Cálculos do ala Ta bniinda is a sua constituição e funcionamento. Importante papel e graves raspone 
F texto do pais». * aguardando que se mantenham os. * Gabinete Técnico do Prevenção da Edo E ricos a siliação g *— sablidades que compotem ao PS. 
; o artonesto tipo dotraba- . níveis verificados em 1980 em tor=.. PU Indicam que só em Abil foram CAR dos que Um diploma Gonealho, MpONON UNS, Entonicando unem 
fho está «no alargamento de resulta: mos de mercados turísticos. roubados do, interior de carros de. (a o oo, Sploma penalindo O Pegameno tros do PSD, os diigentes do Lim 
dos aos aldeamentos e apartamen-: No Algarve, provia-so uma estag- turistas estrangeiros mais de cinco à ni dic) a ro O ob ho de em prestações das dívidas ao . Dont ED teoiseram -S0 GOA 
tos turístcos. E nação na procura (44% para este Imilhões de escudos: 4,386 milhões Er n ai ho e Co Fundo de Desemprego, tendo.em Ei Alipepchedi o” 
i Em relação ao Inverno de 1981- — Verão — o que parece desmentir a. -de veículos de matrícula estrangeira o no a ulu, no fim da vista a regularização dos dóbitos 5 Aeide, 
oa oia a99%  aiuação actual com os hotéis de: . é 865 mil escudos de carros aluga-  Toumião, mals o seguinte somunt-  donumorosasempresassemoar po prngE; 
. namaniitanção da procura em rela- primeira categoria registando uma. dos por turistas. SA ' Ê dificuldades de ordem financeira army 
b Para igual ponodo do ano antaroro . porcantagemdo ocupaçdo!edimada, . Paraalémelisso,aPoliiadocidu (yo conselhosnalisovasiua. e vem o, “7 Mi0o 08 E IMPRÓPRIA» 
percentagem idêntica paraumams-  ordemdos70%--edemelhoriapara — reforçaro policiamentodaszonasdo, (rc manto dos incêndi postos de trabalho. E 
a Usção. enquanto 13%. O Inverno 61/62, com um lgoro in- “estacionamento ariexas às praias, (ha o tonsidade nas” 5. — Fofam aprovados vários Entretanto o PS qualtéido ind 
ã provêem uma época plor e 9% não . eremonto da proura da Espanha o eélíios & monumentos mais fr- com docaiso dadea scordos Inlomacionels, dosignas “o 
86 pronunciaram. * Reino Unido. . quentados. i 7 damente umacordo comercialcom ongtuânão promulgação, 
Ainda em relação ao Verão, 45% o gado do road as a Pepúblca Popularde Moçambl. . daleidadolmiação coa socnrom 
dos inquiridos apontavam para igual di que, assinado no MáputoemMalo - , EM nota do seu Gabinoto del 
tus 35% jhoria, todos os meios disponíveis para o iba lo em Imprensa sobro.o comunicado do! 
ERuação! pare uma mete E ataque e aprevenção detaissinis- Último, e umacordo de Cooperação DO | 
d 15% previam uma baixana afluência noscomíniosdolnvestigaçãoede- Conselho deMinlstros, o PS conaks 
«de turistas/cama e 5% não se pro- h Tressns Ifenções ctulócaa senvolvimento decrológos cm a — dora quo «as ameaças contra as 
io Inverno 81/82. a dad Es iria ! OGovornoentendemanifestaro assinado em Bona em Junho pas mara io mau humor, so! frete 
É Roso co seu grande apreço pelo ésforço Sado, aquando da vista do  Lrconcrelizadas, etingirão drasiie 
q FÉRIAS denodado das corporações. de primeiro-ministro àquele país. camente o próprio sector privado. 
F & bombeiros e demais entidadesque j 
! Sr Aentradaemfuncionamento danovatecnologladeexecução têm colaborado no combate Ee Gi diês f . de que o Govemo se pretende der 
NA MADEIRA “e Impressão do nosso Jornal meréceu do director do nosso” fogos e pela coragem e estoicismo oluçã ora opranau una em so died E deged 
. prezado colega «O Primeito de Janeiro», agradável referência, dequetêmdadopror aluta, resolução proclamado o dia 9 cia] HF o velas sor o Com antes 
UMA SEMANA (NAGEM E ALOJAMENTO) DS ENO CO SonSRB SL. ' , gue têmdadoprovasnessaluta. — Dozembro «Dia Nacional do Def. trições aocditas afeltado epolo 
À PARTIDAS FREQUENTES - Numacartaque ôntemnos enviou, Pedro Feytor Pinto deseja: tiva privadas Es E Ne CODE lenta. 2, TeBl Bo Investimento 6 à exportas” 
É JUNHO A OUTUBRO a «O Comércio do Porto”, na pessoa do seu director, com um Abade da dna rolanças “cd = Cc onaçio deibaçon Faço: = içãono 
Proço desde Ene: JMMOÇOO |. abraço, as malores felicidades nesta fase que hoje Inlelou o seu a Ea o desojável relança»... “vár mandatos do eng. Victor Core Afirmando que tal políticá so in= 
] Programas o inscrictos: E mento económico do país e que O raia Távora e do comandante Júlio sera «na óptica económica que o 
E jornais” : Es ; k empenhamento directo do Estado Alborto Carvalho Pereira, respecti- CDS tem vindo a Imprimir à acção 
p viagens ari rtei Umaatitudóque só dignificaquemaapraticae que étantomais na revitalização do sector privado, ' 
> g ma r Ç; p 1 vamente como presidente e vogal governativa», o PS condena «as. 
ç do louvar e agradecer quanto é verdade que gestos simpáticos mediante a afectação de dinheiros do Conselho de G E h 
- Pr, Guilherme G. Fernandes, 71 este são cad mais ba E de Gerôncia da Dra- consequências que resultarão 
l PORTO-Telo!. 26179-22102-311683 ie cada voz mais raros. públicos, só encontra justificação gapor — Dragagens de Portugal, para os trabalhadores da política 
- bastante em casos eXcepdonds | EBw, js rrnptrs rivais os ANbSpEI do Bodom 7 
y CO Be DM pre À at rd EO 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


«O CANCRO É O PREÇO 
DA NOSSA CIVILIZAÇÃO» 


- palestra no Rotary Clube 


«O cancro é 0 preço que pagamos . 
pola civilização», disse o dr. Guima=* 
Fães dos Santos, director do Instituto 
Português de Oncologia, nodecorrer 
de uma palestra proferida numa 
reunião do Rotary Clube do Porto, 


Nesta palestra subordinada ao 
tema «O Instituto Português de On- 
Cologia — Objectos e Carências», 
aquele médico referiu que um dos 
problemas sociais mais prementes 

, da época wm que vivemos é o can- 
“Cro, que se forma atravésde «células 
que entram em duplicação e multipll- 
cação incontroláveb. No entanto, 
Teportando-se a estatísticas recen- 
“es, o palestrante focou que, em Por= 
tugal, em cada dois cancros 
diagnosticados na faso precoce, um 
é perfeitamente curável e que de 
todas as doenças crónicas esta é a 
mais curável, 


Apenas em três semanas 


Ea estilo de vida, o ambiente 8 08 
jábitos soolais são factores que, em 
Es: dos casos, provoca esta do= 
ença das sociedades evoluídas», 
comentou o director do IPO. Con- 
tudo, e para sossegar de certo modo 
Os presentes perante estas informa= 
ções anunciou-lhes que se está 
muito perto de saber qual o tipo de 
homens susceptíveis de contrair o 
cancro e a partir daí exercer-se-á 
uma maior pressão sobre eles. Esta 
óumaacçãoque faz parte integrante 
de uma educação para a saúde. 
Aquele médico salientou, ainda, 
que o objectivo de qualquer profis- 
Sional da saúde é tornar a vida digna 
deservivida, é melhorar a qualidade 
de vida enquanto vamos vivendo e 
umavezcontraidaadoença, querela 
estejanafaseinlcialoufinal,o doente 
devesertratado com amesma solicl- 
tude. 
Ei 


Estaacção é desenvolvidanoIPO — 


embora esteja um pouco limitada 
pelas carências existentes, Neste 
sentido, o dr. Guimarães dos Santos 
comentouque averba atribuída para 
& saúde era muito carenciada e bas= 
« 2anto Inferior quando comparada à 
“os países evoluídos. 


No entanto, «as carências funda- 
mentais do IPO' são de natureza 
quantitativa porque, para a maioria 
dos cancros, nós temos poderes 
qualitativos Iguais ou superiores aos 
dos centros oncológicos estrangei- 
ros», focou aquele médico. 


Contudo, existe umprograma para 
O centro do norte, englobando três * 
fases, que, uma vez concluído, pas- 
sará a dispor de estruturas mínimas 
para, no prazo de 10 anos, poder 
Oferecer aos doentes todas as fun= 


ões necessárias para um tratar 
mento adequado. 


Guimarães dos Santos revelou 
que, em Agosto, val começar a fun 
Clonar, em Paredes, o primeiro cen= 
tro, em Portugal, de rastrelo do cane 
ro. Este serviço pllotofuncionaráde 
forma programada, com médicos 
que frequentaram previamente um 
estágio no IOP. 


Aoterminar a sua palestra, aquele 
médico apontou outradas limitações 
que se sentem neste sector que é 0 
da educação especializada. «Os + 
cancros devem ser tratados nos 
hospitals gerais e estes devem pos- 
sulr técnicos especializados. Para o 
Instituto apenas devem ir aqueles 
que necessitam de tratamentos so= 
fisticados que não são possíveis nos 
hospitals», 


OS CHEQUES SEM COBERTURA 
FORAM 251 (QUASE 12 MIL CONTOS) 


Nos tempos actuais, vamo-nos 
abituando, Infelizmente, a ver de- 
sabarem as antigas o respeitáveis 
Convenções de outrora, umas cheias 
de bolor, potém outras elvadas de 
significado. E são estas últimas, 
exactamente, as que parecem mais 
próximas do fim... 

Efectivamente, -uma das grandes 
conquistas modemas — o cheque, 


baseado na confiança que deveria 
existir entro os bancos e os seus 
depositantos — está a tomar-se, 
dia-a-dia, numquebra-cabeças para 
os bancos, os depositantes ... e as 
autoridades. Porque raro é o dia em 
que não se verificam queixas por 
burla mediante o processo do che 
que sem cobertura. 

Para se fazer umaidela, aindaque 


pálida, de como estão as colsas, 
bastará referir o seguinte: desde o 
dia 1 dó corrente até ontem (três 
Semanas exactas), foram recebidas 
na Polícia Judiciária do Porto nada. 
menos de 170 queixas referentes a 
251 chequessemfundos, cujosvalos 
res somavam 11 791 0005001 

E Isto com uma data de gente à 
passar férias fora da cidade! , s» 


Se não há dinheiro, estragam... 


VOLTOU A SER ASSIM 
NA «GOMES TEIXEIRA» 


Anda para aí uma certa «fauna» 
bipede que bem precisava duma en- 
Binadela à antiga portuguesal... 

De há uns tempos a esta parte, 
Certos «senhoritos» que assaltam a 
propriedade alheia (nesté caso tam- 
bém “eles, porque é do Estado), e 
não adregam dinheiro .. . vá de es- 
tragarl Bem lhesfariaque a«penade 
“Talião» se pudesse aplicar aqui, e 
Mes fizessem ao corpo o que eles 
fazem ao material que apanham e 
destroem 

Fol o caso que, durânto a madru- 
pgada de ontem, por um estreito pos- 
“tigo que ficou aberto, de noite, na 
cantina da Escola Preparatória 
«(Gomes Telxeira» à PraçadaGaliza, 

(um «amigo do alhelo» pequeno e 


magrinho (senão não cabia...) 
Introduziu-se nas Instalações da es- 
cola e, indo direito ao gabinete da 
Acção Social Escolar, dall furtou di- 
nheiro-menos deduzentosescudos 
= referente a selos fiscals e de cor- 
relo. Como não havia mals dinheiro 
por ali, amerrotou e destrulu docu- 
mentodiversosque apanhouajeitoe 
nenhum bem lhe trouxeram +. 
Uma vergonha! 


... 


Também de madrugada, foiassal- 
tada, por melo de chave falsa (de 
manhã, a porta de entradafechada à 
chave, como se costume...) a 
Agência de Contribuintes «Lidador», 
sita à Rua da Botica, 78, em Pedras 


Rubras, Moreira da Maia. Dali foram 
levadas latas de tinta no valor de 50 
contos, sels mil escudos em dinheiro 
e alguns valores selados. - 


... 


Igualmente a coberto da noite, os 


desconhecidos do costume assalta- " 


ramasededo Grupo des. Tiago, sito 
na Rua de S, Tiago, em Oliveira do 
Douro, Gala. Entrando all por melo 
de arrombamento, os laráplos levas 


Daquefescheques,omenorerada 
Impostância de317 contos; eomalor 
de 1 700 contos, 

E não se vô Jeitos de acabar o 
«caudal so 


MAIS UM 
«DEPOSITANTE» 


| QuE val 
PRESTAR CONTAS 
A 


Polícia Judiciária deteve Manuel 
«Joaquim Vieira da Silva, de 30 anos, 


* residente na Rua Fonseca Cardoso, 


desta cidade, por ter passado a Félix 


: daCosta, da Av. Rodrigues de Fre- 


ram a aparelhagem de som, cau- 


sando um prejuízo de 60 contos, 
Esto caso fol participado à PSP e 


também, como os anteriores, à Polia ” 


cla Judiciária, que imediatamente 
encetou diligências no sentido de os 
deslindar, 


“Suspeita do guarda acertou em cheio 


CAPTURADA «QUADRILHA» 
DE JOVENS EVADIDOS 


Quatro jovens, que se tinham 
evadido, no passado domingo, do 
Tribunal Central de Menores, foram, 
no início da manhã de ontem, captu- 
rados de posse de vários artigos 
furtados. Trata-se de António Fer- 
nando da Rocha, de 17 anos, estu- 
dante, residente na Rua de Nun'Ál- 
vares. Valbom, Gondomar, José Car- 
los «eira Dias, de 16 anos. estu- 
dane, residente na Rua da Brévia, 


Matosinhos, Alexandrino Alberto 
Ferreirade Oliveira, de 16 anos, sem 
profissão, residente na Rua da Jun- 
queira, Póvoa de Varzim, e António 
Manuel Moreira Ribeiro, de 16 anos, 
sem profissão, residente na Rua Alto 
do Paço, 132, Fânzeres, Gondomar. 


Efectivamente, os meliantes, ao 
passar na Rua dos Clérigos. 
tornãram-se suspeitos a agentes da 


PSP, já que transportavam vários 


tas, um cheque sem fundos no valor 

de1 235contos. Remetido aos TICs, 

foi-lhe mantida a prisão, recolhendo 

8os calabouços da Directoria da PJ, 

onde deverá aguardar a Instrução do 
rocesso. 


tribundi 


| Era nosso companheiro de trabalho 
pd A AAA LO 


te Tal 


“O Comercto 
- 22 DE JULHO DE 198 


MORREU O ZÉ MARIA 


OZé Maria, como vulgarmente era. 
Aratado entre nós, acaba de falecer, 
pós uma curta doença que o pros- 
trounoleitodondenãomaisselevan- 
tou. Émaisumdos nossos que desa- 
parece, é mais um amigo que se 


extingue, sumido na voragem e no 
frenesim quotidiano de um jornal que 
éprecisofazerahoras, equeporele, 
como tantos outros, foi devorado... 

Ainda há relativamente pouco 
tempo o víramos no seu posto de 
metade da noite, à porta do Cinema 
Trindade, onde desempenhava as 
funções de fiscal, sempre muito 
aprumado e excepcionalmente afá- 
vel. Falámos, mas nos olhos do Zé 


Maria havia já um cansaço que a suat 
proverbial boa disposição não cons, 
seguia esconder. Ainda chalaceás 
mos sobre uma sempre adi lada visita, 
comum a Castelo de Paiva, de onde, 
era natural e que amava entranhas 
damente. Depois foi um «até breve»,, 
que estávamos longe de pensar ser” 
até sempre! 

Homem de trabalho, | não sabia 0. 
que era uma pausa, uma trégua na, 
dura luta da vida. Depois das duas; 
sessões diárias no «seu» cinema, G4 
Zé Maria vinha para o «seu» jornais! 

no qual trabalhava há trinta anos; 
primeiro na Expedição, e até há, 
pouco nã Estereotipia e na Distribute, 
ção. É que ele pertencia, por afinte, 
dade, aumafamíliadetrabalhadores, 
de «O Comércio do Porto», no qual, 
deixaaindaumfilho, Joaquim Afonso, 
de Abreu Oliveira, e os sobrinhos: 
António de Oliveira, António Loue) 
renço e Fernando Alberto. = 

O José Maria Pereira de Oliveiras) 
que em Outubro completaria sese, 
Senta e um anos, era casado com & 
sr Antonieta Liberdade Abreu, a 
quem, bemcomoaos demais familié | 
res, «O Comércio do Porto» fecal 
pressaassuas mais sentidas condos| 
lências. 

O seu funeral sairá hoje, quartas 
«feira, da Capela dos Alfalates, 
celebrando-se antes, às quinze ho-=| 
ras, missadecorpo presente,=E. de, 
A. 


AINDA NÃO SE SABE 
DO PEQUENO BRUNO 


Continuasemapareceropequeno 


BrunoMirandaCoutinho, de14anos, 
que no dia 16 do corrente desapare- 
ceu de casa, à Rua Conde de Abran= 
ches, Bairro de S. Tomé, Bloco J, 
425-5º, Esq*, conforme queixa 


apresentada por seu pai, Alberto da] 
Mira, à Polícia Judiciária. 

O caso foi distribuído, para averte, 
guação, a uma das Brigadas Extei 
nasdaPJ, estando as investigações 
a decorrer sem que, até agora, são) 
se apurasse sobre o desaparecis 
mento daquele adolescente, 


' Morte em Santa Cruz do Bispo 


SUSPEITO 


DO CRIME 


MANTIDO SOB PRISÃO 


Fol já confirmada a prisão do sus- 
poito assassino do octogenário de 
Santa Cruz do Bispo, quo, conforme 
haviamos noticiado, se antregara à 
GNR de Leça da Palmeira, 
confessando-se culpado. Tendo 
sido presente aosjuizos de Instrução 
Criminal, o suspeito, Mário Bento 
Mendes Francisco, de 33 anos, velo 
a negar o crime que confossara, as- 
sumindo atitudes contraditórias que 


dificultam o esclarecimento da situas 


ção. 

Segundo ele, terá sido maltratado 
pela GNR de Leça, que o obrigou, 
assim, aconfessar um crime que não 
cometera. No entanto, como as de= 
clarações do suspeito coincidem 
com alguns pormenores reais, o juiz 
decidiu mantê-lo sob prisão até que 
as investigações da Polícia Judiciás 
ria conduzam ao completo esclaras 
cimento do crime. 


“Era RE pela PJ 
mas saiu absolvido 


Acusado de tentativa de agressão o 
deinsultosna pessoa deuma agenteda 
Polícia Judiciária, esteve presente, 
ontem, no Tribunal de Polícia, Ar« 
mando de Pinho Brandão, de 30 anos, 
casado, comerciante e residente na 
Rua Dr. Alvesda Veiga, nesta cidade, 

Efectivamente, este indivíduo era 
acusado de, na manhã de ontem, 
quando transitava de automóvel na 
Rua do Bonfim, ter dificultado a ul- 

trapassagem de um outro 
conduzido por José Maria Coutoe Sá, 
que, depols de conseguir osseus inten- 
tos, voltou-se para o réu dizendo-lhe 
«então é assim que se faz?». Perante . 
sto, esegundoa versão do José Maria, 
o Armando insultou-o, pelo que parou 


objectos. Interrogados, acabaram logo adiante e, saindo do carro, se 


por confessar que os tinham furtado, 
pouco antes, na confeitaria «A Es- 
quina da Doçura», sita na Av. Rodri- 
gues de Freitas. Adiantaram ainda 
que tinham entrado poruma portado 
1.º andar, cujo vidro estava partido. 


No total, o valor do roubo, géneros — para a Políci: 


alimentícios e 1 500$00, ascende a 
4 294800, 


identificou como agente da PJJ. 
Contudo, o réu, que saiu do seu 
automóvel armado com uma matraca, 
terá continuado a proferir impropé- 
rios, negando a identificação que lhe 
era pedida e terá respondido que a 
tinha uma pistola de 
calibre 38. Assim, aquele agente deu- 
«le voz de prisão mas o Armando 


entrouno carro elnicioús fuga, tendo 
sido perseguldo pelo José Marin. 

Entretanto, o agente da PJ solici- 
fon, telefonicamente, s ajuda de al. 
guns dos seus colegas quese dirigiram 
para a Rua Dr. Alves ds Veiga, onde 
pediram à mulher do réu que o cha- 
masse, tendo esta respondido que ele 
Dão se encontrava em essa, 


Não convencidos, aqueles agentes 


esperaram durante cerca de duas - 


horas que o réu aparecesse, Foi então 
queo Armando apareceu às autorida- 
des e estas lhe fizeram uma busca à 
casa no sentido de encontrarem a tal 
arma, que não existia. Depois, 
Identificou-se e foi conduzido até à PJ 
para prestar declorações. 


Jádtarde, no Tribunal de Polícia o 
réu negou ter insultado o agente cap- 
tor, e te-lo ameaçado com qualquer 
pistola ou matraca. Negou, também, 
ter-sefurtado àidentificação, uma vez. 
que o José Muriu não a finha pedido. 
«Este senhor é que quando saiu do 
disse que o queen precisava 
n tiros, E prosseguiu: «Foi 


isso que quando saí, level a matraca" 
para me defender». 

«Depois, ele meteu-seno carro e em 
fiz o mesmo. Quando cheguelaminha 
casa, tive de ir ao quarto de banho e, 
um pouco maistarde, a minha mulhet” 
disse-me queestavamcincosenhoresà ' 
minha procura. Eu aí fiquei chelo de 
medo, pois que ele já me tinha amea- 
“gado com tiros e agora trazia mais 
quatro». 

Duas versões diferentes para um 
caso só. E o juíz ficou com certas 
dúvidas, . pelo que absolver 0 Are 
mando Brandão. 


CAFFI, LDA. 


ARUA DA CONSTITUIÇÃO, 321 
Marquia) 


O Eomírtio do Mort 


“22 DE JULHO DE 198, 


O PORTO SEM BARREIRAS q 


Em visita ao Hospital de Santo António 


Ribeiro de Almeida exalta 
acção da Liga dos Amigos 


« Os drs. Loónardo Ribeiro de Al- csas a propósito do importante papel 
meidae Nuno Rodriguesdos Santos, lo nie ni 
respectivamente, presidente e favor dos doentes, relvindicando 
vice-presidente da Assembleia da para os hospitais, sous trabalhado- .. 
“República, visitaram, á convite da rese doentes, as mesmas modelas 
Ligados Amigos, oHospitalGeraldo — rasinstalaçõese condições detraba- 
Santo António, onde recebeu 08 - fho que existem nos estabelecimen- 
cumprimentos das autoridades civis tos bancários, por exemplo. 

e militares do distrito, directores e Embreves palavras, e aencerrara. 
funcionários superiores daquele es- sessão, o dr. Leonardo Ribeiro de 
tabelecimento hospitalar, membros Atmeidamanifestou a sua alegriapor 
dos Gaia gerentes da Liga e seus, se encontrar na cidade do Porto é 


Após o almoço, aquela alta indivi- 
dualidade política presidu a uma 
sessão de boas-vindas, no salão 
nobre do hospital, ladeado pelo 
vice-presidente da AR; dr. Pinto de 
Andrade, director do hospital; arq.” 
Alfredo de Magalhães e eng. Ale 
meida e Sousa, respectivamente, 
presidente da edilidade portuense e 
da Assembleia Municipal do Porto; 
dr. Luís Roseira, presidente da Liga 
dos Amigos; deputados Adriano 
Rodrigues e Belmiro Magalhães; e 
representantes da Guarda Fiscal e 
da GNR. 

. O dr. Pinto de Andrade, depois de. 
recordar que era a primeira vez que 
um presidente da Assembleia da 
República visitava aquele estabele- 
cimento hospitalar, expôs os pro- 
blemas mais importantes que o hos- 
Pital enfrenta, lembrando que se es» 
perou quatro anos paraque lhe fosse 
dado um Plano Director que, só 
agora, ia ser reactivado. 

Por fim, e antes de manifestar o 
seu reconhecimento pela presença —. 
daquelas altas individualidades da 
vida política portuguesa, informou 
que aquele hospital, que contacom3 
mil trabalhadores, tem um orça- 
mento anual de 1 milhão e 200 mil 
contos, enele foram tratados, no ano 
de 1980, cerca de 500 mil doentes, 
dos quais 19 mil ficaram internados, 
cerca de 250 mil passaram pelo Ser- 
viço de Urgência e Posto de Atendi- 
mento Permanente e os restantes 
188 500 foram atendidos na Con- - 
sulta Externa. 


RIBEIRO DE ALMEIDA 
LEVA «RECADOS» 
AO PARLAMENTO 


O dr. Luis Roseira, presidente da 
Direcção da Liga dos Amigos, lem- 
brou a audiência que lhe concedeu o 
dr. Ribeiro de Almeida, durante a 
qual lhe foi entregue uma exposição, 
com 5 mil assinaturas, em que são 
defendidos os objectivos fundamen- 
tais da Liga comvista àhumanização 
dos hospitais, e já expostos por «O 
Comércio do Porto». 

Revelou que o presidente da As- 
sembleiada Repúblicamanifestarao 
maior interesse por tais objectivos, 
que iriam ser levados ao connect 
mentodoGovernoe dos deputados. 
Por fim, fez judiciosas considera- 


O rio Douro, fonte de riqueza e 
enquadrado num cenário majestoso, 
sempre condicionou, ao longo dos 
séculos, a vida ribeirinha. Sendo um 
dos grandes meios de comunicação, 


“aliás como todos os grandes cursos 
de água, o Douro será o alvo de uma 
experiência-piloto— cruzeiros turísti- 
cos—que procurará dara conhecera 
todos os portugueses e estrangeiros 
as belezas das suas águas, assim 


como dos aglomerados populacio- 
nais e zonas verdes que se esten- 
dem ao longo das suas margens. 
Para apoiar esta iniciativa, será 


Ribeira terá cais de embarque 


CRUZEIROS NO DOURO 


agradeceu, muito sensibilizado, o 
convite que a Liga dos Amigos lhe 
fizera para visitar aquele hospital. 


Confessou que a acção da Liga e * 


dos seus associados era um exem- 
plo de sensibilidade humana que lhe* 
causava profunda emoção, e sobreo 
qual saberia reflectir devidamente. 


No final, o dr. Ribeiro de Almeida, 


. acompanhado por toda a comitiva, 


fez uma demorada visita às instala- 
ções do hospital, gulada pelo dr. Raul 
Moreno, administrador, enfermeira 
superiora e directores dos respecti- 
vos Serviços, após o que se inscre- 
veu como sócio da Liga dos Amigos. 


VIVAMENTE SENSIBILIZADO 
PELOS PROBLEMAS 
DO HOSPITAL 


Numa das salas do hospital, desti- 
nada a sede da Liga dos Amigos, 
efectuou-se, após um curto des- 
canso, uma conferência de Im- 
prensa, presidida pelo dr. Ribeiro de 
Almeida, que começou por se mani- 
festar muito sensibilizado com a'vi- 
sita que acabava de fazer, decla- 

“tando que o impressionara a dispo- 
nibilidade da Liga'e dos seus asso- 
clados, que' considerou profunda- 
mente humana e desinteressada, 
facto que se tornava reconfortante e, 


* éstimulante, pelo que prestavatodos 


a sua sincera homenagem. 

Depois, ao referir-se aos proble- 
mas com que foi confrontado durante 
a visita, disse que o impressionara a 
carência de existência de meios, 
mais materiais do que humanos, 
para tudo quanto importava fazer, 
tanto mais que o incêndio que defla- 
grara, há cinco anos, no hospital, 
reduzira em 100 o número de camas 
paraos doentes, pelo que lhe parece 
necessário que as entidades compe- 
tentes encarem com a maior urgên- 
cia este problema. 


Confirmou que, dentro do seu 


campo de acção, pode sensibilizar 


os grupos parlamentares e os depu- 
tados para esses problemas e para 
os objectivos da Liga, já que a expo- 
sição que lhe foi entregue, Irá ser 
distribuída, na abertura dos traba- 
lhosda Assemblelada Repúblicapor 
todos eles e, ainda, na medida do 
possível, pelasinstânciascompeten- 
tes do Executivo, 


Manifestou a opinão de que as 
capacidades relvindicativas dos cl- 
dadãos diminuíram em consequôn- 
cla de julgarem que a Intervenção do 
Estado se processa atodos os níveis 
e tudo resolve, sentimento que se 
reflecte na acção de solidariedade 
que o homem deve manter e que viu ” 


manifestar-se fortemente na Liga: 


dos Amigos. 


OS CONSELHOS GERAIS 
DOS HOSPITAIS 


Respondendo a uma pergunta 
sobre como êncarava o problema da 
activação imediata dos «Conselhos 
Gerais dos Hospitals», “primeiro 
ponto do abaixo-assinado e petição 
apresentados pela Liga dos Amigos 


“à Assembiéia da República, o dr. 
- Ribeiro de Almeida declararia que 


talvez o Ministério dos Assuntos So- 
ciais pudesse legislar sobre o as) 
sunto, Já que não lhe parece que à 
Assembleia da República seja. o 
órgão competente, embora qualquer 


deputado pudesse apresentar um, 


projecto-lei sobre o assunto. 
Quanto ao último ponto, defendido 
pelo referido abaixo-assinado, e. 
respeitante à declaração de primeira 
ridade para o «Sector de Saúde» 
e sua dotação orçamental corres- 
“pondente, o presidente da Assem- 
bleia da República declarou concor- 
ar inteiramente com esto pontô, 
pois .considera que ão sector da 


saúde deve ser dada uma das priori- 


dades mais relevantes, partilhando 
daideia de que merece uma dotação 
também prioritária. É 

Por fim; e respondendo a uma 
pergunta acerca da desprotecção do 
cidadão na defesa dos seus direitos, 
quando doente, e, portanto, no mo- 
mento, em que devia sentir-se mais 
protegido, o dr. Ribeiro de Almeida 
afirmou que todos nós devemos ter 
uma preocupação muito profunda e 
viva em ir ao encontro da solução 
desses problemas, já que o doente 
não pode contestar nem fazer greve, 
quando não se sente devidamente 
amparado e protegido," 


deado. 


nas águas do Douro. 


Rabelo volta 
a descer o rio 


Um barco rabelo construído pela firm: 
Cruz, deverá chegar amanhã ao cals de G 


A embarcação está actualmente ancorada num cai: 
tante da barragem do Carrapatelo, cujas turbinas serão amanhã 
accionadas, por voltadas oitohoras damanhã, de modo apermitir 

* o aumento do caudal do rio que possibilitará 
. Transportando uma tripulação de cerca de 10 elementos, o 
«barco rabelo descerá o rio Doúro até Gala, protagonizando 

eventuais peripécias que naturalmente ocorrerão. A viagem, que 
há tantos anos já caiu em desuso, reavivará assim a memória de 
quantos ainda se lembram da bela imagem dos rabelos flutuando 


onde ficará fun- 


mon- 


ua passagem. 


| Comerciantes não aceitam o «Bom Sucesso» 


«MERCADO» DA PRAÇA DE LISBOA 


O «mercado» da Praça de Lisboa, 
criado. como situação de recurso 
para os «ambulantes» que prolifera- 
vam nas ruas da baixa, tem os dias 


"Gontados, segundo afirmou a «O 


Comércio do Porto» o dr. Manuel 
Vilhena, da Direcção dos Serviçosde 
Finanças da Câmara Municipal do 
Porto. 


Efectivamente, conforme nos 


disse o mesmo autarca, a Praça de 
Lisboa foi ocupada provisoriamente 
e como «mercado de levante», isto é 
só funcionando durante o dia, mas 
sem que fosse permitido construir 
barracas, o que, aliás, velo a acontes 
cer. Além deste aspecto, há'a consi- 
derar que a criação de negócios não 
legalizados, como o decafé «snack», 


restâurante e mercearia, para não 
falar na prostituição. Agravando a 
situação, - quatro barracas estão 
“transformadas em.habitação e as 


bancas de cassetes e discos prejudi- , 


cam, os alunos da Faculdade de 
Ciências, já que a música atroa os 
ares! 

Entretanto, procurando dar cobro 


» Praça de Lisboa: «O lado humano não será esquecido pela Câmara». 


a uma situação que se vem arras- 
tando há anos, o executivo da Cà- 
mara Municipal mandou levantar um 
inquérito, procurando averigudr com 
exactidão as condições emque fabo- 
ram as 129 barracas — 25 das quais 
nem pagam «taxa de terrado». As- 
sim, detectou-se quie quatro delasse 
dedicavam ao comércio de artigos 
alimentares sem as condições hi- 


PREOCUPA EXECUTIVO CAMARÁRIO 


giénicas mínimas, e oito estavam «. levante, à imagem do da Praça da 


abandonadas. Por isso, os respecti- 
vos proprietários foram informados 


em Junho passado de'que essa si- , 


tuação iria acabar — quatro já foram 
levantadas e as restantes oito sê- 
-lo-ão brevemente. 

No entanto, a Câmara, compreen- 
dendo os problemas humanos liga- 
dos à extinção do' «mercado» da 
Praça de Lisboa, nomeou uma co- 
missão encarregada de se reunir 
com alguns dos «ambulantes», a fim 
de lhes propof a passagem para o 


mercado do Bom Sucesso, onde há . 


114 vagas. Aliás, o Executivo cance- 
lou imediatamente a hasta pública 
desses mesmos lugares; para tentar 
solucionar o problema. Só que, os 
mercadores opuseram vários entra- 
«Nes, entre eles o problema da dis- 
tância, da clientela e de no mercado 
não se poder comercializar roupas, 
nem louças, já para não falar nas 
cassetes e discos, comércio ilegal 
fora das discotecas: 

Entretanto, amanhã, a comissão 
reunirá com o Executivo, devendo 
propor a abertura para uma outra 
solução: acriação de ummercado de 


Alegria, com bancas camarárias, em 
local vizinho ao da Praça de Lisboa, 
ainda a estudar. e 

Outro dos aspectosaconsiderar é, 
segundo o dr. Manuel Vilhena, «o 
problema da população da zona que 
desde há bastante tempo se habi- 
tuou a fazer as suas compras na- 
quele local e não tem contrapartida, 
caso o mercado fosse pura e sim- 
plesmente extinto». 


Mas, «é propósito firme da maior 
dignificação à Praça de Lisboa, até 
agora degradada, a qual poderá na 
opinião do dr. Vilhena, ser magnifi- 
camente aproveitada para zona 
verde à superfície e zona comercial 
no sub-solo, caso tal seja possivel». 


Para já, no entanto, «a Câmara 
está a estudar a melhor forma de 
conseguir solucionar o problema, 
para todas as partes interessadas, 
mas dentro da legalidade, não tendo 
lugar neste caso, o comércio de ali- 
mentos semcondições higiénicasé a 
venda de discos e cassetes igual- 
mente proibida por lei», referiu ainda 
o mesmo elemento. 


construído umcais naRibeira, queirá 
permitiro embarque e desembarque 
depassageirosnum localbemcarac- 
terístico de cidade, cujas tradições 
náuticas se perdem no tempo. 


As viagens, que numa fase Inicial 
serão entre Crestuma e Porto, 
Inserem-se num projecto de aprovel- 
tamento turístico do Douro, até agora 
bastante descurado, supondo-se 
que tenham início na primeira quin- 


zena do próximo mês, já que unica- 
mente se espera a necessária auto- 
rização da Câmara Municipal do 
Porto. 


ARRANCAM EM AGOSTO 


Apesar de ainda não haver a ne- 
cessária autorização, o primeiro 
barco destinado ao efeito, já se en- 
contra, conforme noticiámos, atra- 
cado ao porto de Leixões, onde está 
a-ser aparelhado com um radar e 
uma sonda. Com efeito, o «Cherry 
Garden», foi adquirido por uma firma 
portuense. «Endouro» - Empresade 
Exploração da Navegação do Douro, 


«SARL, que associa várias empresas 


ligadas ânavegação, ao turismo e ao 


” vinho do Porto, por uma soma que 


rondaos 1Smilcontos. Actualmente, 
já mudou de nome, sendo baptizado 
de «Ribadouro», 


* Estanovafirma propõe-se tazer o 
máximo aproveitamento do rio 
Douro, através de cruzeiros diumos 
e noclumos, os quais, numa fase 


posterior, após abértutra da barra- 
gem de Crestuma, se prolongarão 
até à Régua e eventualmente a Es- 
panha. Neste último caso; haverá a 
hipótese de so fazor ainda tráfego 
comercial, com o transporte de vol- 
frâmio e de géneros alimentícios. 


Para Já, o «Ribadouro» fará duas 
viagens por dia, estando progra- 
mado que no Inverno, a população 
estudantil lhes terá acesso. Entre- 


«tanto, a par do aspecto turístico, este 

“barco será equipado para fazer pes- 
quisas do fundo do rio, estudando as 
possibilidades da navegalidade de 
navios de maior calado. 


Os cruzeiros, altamente sofistica- 
dos, já que o barco tem uma lotação 
para 150 passageiros, dois «decks», 
boite, bar e restaurante, serão, no 
entanto, a preço relativamente 
acessível. 


Por outro lado, as escolas e asso- 
ciações recreativas irão beneficiar 
de preços excepcionais, dado o seu 
carácter pedagógico. 


FESP ET 


DEDE o 


19 DO MINHO AO ALGARVE Perri atol 
TT O SS 


Cinco“mortos e onze feridos 


O INTENSO CALOR FEZ EXPLODIR 
FÁBRICA PIROTÉCNICA EM LAMEGO - 


Cerca das 12,30 horas de ôntem, 
no lugar de Rina, subúrbios de La- 
mego, três fortes e sucessivas ex- 
plosões destruíram por completo a 
fábrica de artefactos de pirotecnla ali 
situada, na estrada de Lamego a 
Moimenta da Beira e separada da 
cidade pelo caudal dorio Balsemão, 

Testemunhas oculares viram, as- 
Sombradas, pelo menos dois corpos 
Seremprojectados paraumimontede 
mato próximo, monte este que se 
Incendiou de imediato, tomando im- 
possivelarecuperação dos mesmos 
corpos. O Incêndio no monte 
Propagou-seaimataquecorrejuntoà 
«estrada Lamego-Moimenta, o que 
obrigou ao encerramento daquela 
Fodovia e ao desvio do tráfego rodo- 
Viário por vias subsidiárias, . 

Segundo os Bombeiros Voluntá- 


« FIOS de Lamego, que logo seguiram 
para o local, as explosões poderão 
Com certeza ficar a dever-se ao in- 
tenso calor que se fazia sentir na- 
quela região. Também segundo os 
Bombeiros, há uma mulher carboni= 
zada e mais quatro operários desa- 
parecidos, sem dúvida alguma tam- 
bém mortos, dois pelo menos dos 
quais deverão ter perecido no monte 
sobranceiro à fábrica, para onde as 
explosões os arremassaram, Tam- 
bém houve necessidade de a EDP 
proceder ao corte de corrente fia 
€ldade, porque as explosões derru- 
baram o cabo de alta tensão que 
passa sobre a estrada Lamego- 
“Moimenta; cerca das 15.30 horas, 
era restabelecido o trânsito nesta 
estrada. -. 

Em consequência do desastre, 


além das cinco vítimas mortais há 
onzeferidos, o malsgráve dos quais, 
Jaime Silva, de 55 ano8, de Lamego, 
foide helicóptero pará o Hospital de 
S. João, do Porto, No Hospital de 
Lamego ficaram internados de sinis- 
trados, estando muito mal Manuel 
Cameiro dos Santos, de 29 anos, 
piroténico, que sofreu queimaduras 
de todos os graus por todo o corpo & 
não estava em estado de ser trans- 
portado. Naquele mesmo hospital fi- 
caram internadas, também, seto 
operárias de vários escalões, entre 


INCÊNDIOS: CRIME, DESTRUIÇÃO E PÂNICO 


as quais uma estudante de apenas 
17 anos, com queimaduras e ferte 
mentosvários, eaindadoisoperários 
“ogueteiros. 
hora que escrevemos, o monte 

Sobranceiro à fábrica continua a ar« 
der. Quanto ao restabelecimento da 
energia eléctrica a Lamego, só po 
derá ocorrer quando a EDP reponha 
O traçado da linha abastecedoia, o 
que é possível venha a demorar al. 
gumas horas a mais, 

Os prejuízos foram totais, 
Ignorando-se se estão seguros, 


Feira, Arouca e Castelo de Paiva 


Três populosos concelhos 
estão a viver entre chamas 


No infemo sublu à superfície e 
materializou-so em fumo & chamas 
* eo longo de multas centenas de hec- 
tares dos concelhos de Arouca, Vila 
daFeirae Castelode Pala. Durante 
fongas horas, desde o princípio da 
tarde de anteontem, dezenas de po- 
voações duma larga área a esto da 
estradanaciorialPorto-Lle Jan. 
fadas num gigantesco semioirculo 
Cal Ladei) npc os ameas 
«Sadas pelo que 6, segundo opiniões 
gue ciimosno foca, maior Incên- 
o até agora registado por aqueles 
tados, 
Sem dormir, mal comidos, exte= 
nuados, sujos, dobrando q cansaço 
devoredasepinhals batidos apulso, 
fomos encontrando, so fango do dia 
de ontem, por caminhos fumegantes= 
€ encostas 


Lourosa, Castelo de Palva, Espl- * 
nho, Espinhenses, Ollvelra do Aze- 
méis,foramalgumasdasiocalidades 
queenviarambombeiros para azona 
das chamas, Um grupo de soldados 
do Batalhão do Engenharia de Espk 


Monte de Santa Luzia 
é pasto das chamas 


- bombeiros apelam ao apoio civil 


« À direcção dos bombeiros volun- 
Bérios ge Viana começou ontem, ao 
Princípio da tarde, a lançar apelos à 
População no sentido de se coloca- 
Tom à disposição dos bombeiros 
para o fomecimento do alimentos, 
Fefrigerantos e leito, assim como na 
eriação do brigadas com radioama- 
tores paravigilânciadosincêndiose 
Ulofosa do 


FO comunicado dos bombeiros 
Burgo na sequência da situação um 
(Pouco alarmante que se vivo nos” 
|Brredoros dacidade, ondo durante a 
madrugadadeontemumincêndiode 
grandes proporções vindo das res 
Slões do Afife, Riba do Âncora, Que 
feiro, Cardielos e Perro, começou à 
descer as vertentos da montanha 
quê ficam sobrancelras ao Lugar de 
Covas, Mesdela, e lugar do Abes 
Sheira, Já dentro dos Iimites da área 


) Porvolta das seis damadrugada, 
Es corporações combatiam as cha- 
imas no primeiro focal, conseguindo 
desviar as chamas das habitações 
mais próximas. O auxílio de popula 
Fes contribulu para ésta tarofas 


Entretanto, ao princípio da tarde, 
um violento Incêndio deflagrou na 
encosta do monte de Santa Luzia à 
cldade, ameaçando a Quinta do Rai 
nha e a maternidado do Hospital 
Distrital, Preocupadas com o come 
bate às thamas em outros locals do 
concelho, as corporações da cidade 
tivoram de acorrer do Imediato para 
travarom a marcha das chamas, tos 
cadas por um forte vento do qua- 
ciranto Noroeste, Peranto esta gl 
uação, e dado que os melos mate 
raise humanos (Ínsuficientes) estão 
achegar ao seu limite, depois de 10 
dias do trabalho Intenso em diversos 
pontos do concelho, os bombeiros 
Bpolaram ao apolo da população, 

“Ao mesmo tempo, foi solicitado o 
epolo das corporações do Caminha, 
VilaPraladeÂncoraePontodeLima, 
bem como de coldados do Regle 
mento de Cavalaria, de Braga, que 
desde amadrugadaso encontravam 
em Santa Luzia a combater a ex- 
tensa frento do chamas quo avan- 
qava sobre os limites da cidade. 

No momento em que elaboramos 
esta Informação, as diferentes core 


porações procuram, com as brigas 
das de populares, reter as chamas 
que ameaçam habitações na fre- 
guesla de Perro, 

O Incêndio que agora se localiza 
perto da cidade de Viana, Já queima 
dezenas e dezenas de hectares de 
matas e pinheirals, no seu prarissivo 
avanço desde Orbacem e Afifo, nos 
últimos dias, O velho convento do S, 
Francisco do Monte, na encosta da 
Abelheira estava cercado pelas 
chamas cerca das 16 horas de on= 
tem, prevendo-se quo fiquem com 
pletamente destruídas asrulnas da- 
quelo monumento citadino, recen- 
temente entregue à assemblela dis. 
trital para recuperação e aprovelta- 
mento integral. 

Agutarquia concelhia, suspendeu 
natardo de segunda-feira asuareu- 
nião ordinária, para se deslocar à 
freguesia de Outeiro, ondo as cha-" 
mas ameaçaram a escola primária e 
ashabitações mais próximas. Folpor 
Intermédio do presidente da edilt- 
dade que o Regimento de Cavalaria 
se deslocn" desde Braga para auxi- 
Ear no combato às chamas, 


nho também por lá andaram durante 
anoite mas, pouco ou nada, excepto 
a protecção a casas e a animais, se 
pôde fazer: 
«Nãoháhipóteses, é deixararder» 
= dizia um dos bombeiros, respon= 
dendo ão aviso de que as chamasjá 
tinham Conseguido atravessar a es- 
tradá'euo fi Rea. - A nossa 
Preocupi as Casas». 
Eotoca, Várzea, Lousado, Lázaro, 
Areginha, Portal, o Caído, foram al- 
gumas das Tocalidades ameaçadas 
pelas chamas, Em todas elas, num 
notável espírito da entreajuda, mas 
radores, amigos e vizinhos, sairam à 
estrada, subiram no monto, e enxa- 
das, folcas, ancinhos, pás nas mãos, 
fizeram elos mosmo um trabalho do 


Contrafogo que conseguiria dar os 
sous: rue Becuan apurámos, só 


Bombeiros não tiveram 
viaturas «disponíveis» 


Por Incrível que possa parecer, a cidade de Coimbra esteve 
ontem, durante um período da manhã, sem qualquer viatura com a 
qual os bombeiros pudessem fazer frente a eventual Incêndio 
urbano, unidade que foi «substituída», imagine-se, por uma cas 
mlorieta de carga aberta, da Câmara Municipal, onde foram colo= 


cados alguns meios técnicos, 


Com efeito, enquanto os Sapadores tinham todos os seus 
Pronto-socorros operacionais empenhados em incêndios flores: 
tais e dols outros se encontravam em oficinas, os Voluntários 
acorrlam a um fogo com o único carro disponível já que os outros 
dois se encontram, respectivamente acidentado e avariado, 

E como se não bastara o elevado número de incêndios que 
continuam a irromper todos os dias e a insuficiência e envelheci- 
mento do parque de material dos bombeiros, um novo problema. 
8o levantou, desta feita aos Sapadores, que se viram sem co- 
mando, Interinamente substituído por dois chefes. É que, en- 
quanto o 1.º comandante deixava de exercer funções, o ajudante 


safa para férias, 


umacasa ardeu. Acasado TiAlítedo 
de Monte Mêda, e em circunstâncias 
muito especiais já que, segundo ou- 
vimos, O grupo de socorro que ali 
acorreu não pôde, por imposição do. 
dono da casa, cortar uns pinheiros 

aotuaram como rastilho das 

amas, 


O fogo, duranto ontem, andou * 


«todo o dia a empatar». Ora subia, 
ora descia, castigando com intoxi- 
cantes rolos de fumo negro e,com- 
[eta 08 mais temerários, cami- 

ando numa marcha lenta e des 
fruldora que, ao fim do dia de ontem, 
havia Já consumido meio milhar de 
hectares de pinhais. 


«Há dols dias que não vejo atamt- 
Tia» = dizia-nos um dos muitos fun= 


clonários da EDP que, da central do 
Freixo para ali foram deslocados. E 
Isto porque oincêndiadestruiu vários 
cabos eléctricos e «dos de cobre de 
50.» 


Como principal fonte abasteces 
dora dos Voluntários de Lourosa fot 
utilizada afonte públicade Gaido, Um 
Poço usado como lavadouro que, por 
talmotivo, suscitaria comentários do 
género: «Esto é o incêndio mais 
limpo de sempre, Foi apagado com 
OMO».. 


Acrescente-se ainda que foi pre- 
closaacolaboração prestada porum 
grupo de mineiros do Pejão que, 


“mãos dadas com os bombeiros, e 


população, conseguiram, com êxito, 
evitar O plqra 


FOGO ESTÁ A DESTRUIR 
O PINHAL DE LEIRIA 


e S. Pedro de Moel sem luz e telefones 


A parte mais rica da mata nacional do Pinhal de Leiria está praticamente destruída, disse 


ontem o segundo comandante dos bombeiros v; 
Incêndio que lavra desde há dias no Pinhal de 


'oluntários da Marinha Grande, referindo-se ao 
Leiria (ou Pinhal do Rei). 


Efectivamente, o Incêndio que, no último: fim-de-semana, começou a desvastar as matas 


naclonals, no concelho da Marinha Grand 
de bombeiros voluntários do distrito, 


e, apesar da intensa actividade de diversas corporações 
desde as Caldas da Rainha a Pombal, além dos muncipali« 


zados de Leirla, num total que chegou a atingir a dúzia de corporações, continua a sua acção 


demolidora, calculando-se que mais de um milhar de hectares de Pinhais, alguns dos qui 
uma centena de anos, hajam sido devorados. 
estáaprivar o país de uma das suas malores rig 

Ontem, ao fim da tarde, em várias zon; 
novos focos de Incêndio surgiram, embora se po; 
gravidade atingida anteontem, em que O parque de campismo da Orbitur, com 


com 


pelas chamas, Acção criminosa, tudo o leva a crer, 
8, levando ador eadesolação amultas áreas, 
nde os bombeiros haviam Já extinto o fogo, 
issam considerar sob controlo dos 


ia lotação 


completa, chegou a correr alguns riscos, fol ultrapassada e, embora a frente do Incêndio, atinja 


ainda grandes proporções, o facto dos bombel 


controladas, não deixa adivinhar situações alarmantes. 
As áreas mais atingidas, durante a tarde de ontem, eram as da Maceira e Telheiro, zona 
mais conhecida pela Quinta do Banco. 
Entretanto, acusados de haverem ateado o fogo, dols Indivíduos encontravam-se ontem 


estarem com o vento favorável. e as zonas 


detidos no posto da GNR da Marinha Grande, aguardando a. oportunidade de serem entregues ao 
Juiz ce instrução criminal, Segundo Informações colhidas por «O Comércio do Porto», trata-se de 
Indivíduos residentes no concelho, detidos por suspeita de serem os Incendiários responsáveis 
pelo fogo que grassa nas matas naclonals do Pinhal de Leiria. 

Devido à acção do fogo quena noite de antsontem para ontem atingiu aestrada de ligação 
entre a Marinha Grande e S. Pedro de Moel, quemando os postes de electricidade e das ligações 
telefónicas, a bela estância balnear de S. Pedro de Moel ficou privada de luz e de contactos 
telefónicos, situação que ontem se manteve e que deverá perdurar mais alguns dias, até que seja 
possível restabelecer tais ligações, Devido à falta de electricidade, os 2500 campistas que estão 
Instalados no parque da Orbitur estão Igualmente privados de água corrente, Já que o sistema de 
abastecimento funciona mediante motor eléctrico, 

Para além deste Incêndio que há três dias não tem permitido às centenas de bombeiros 
dos concelhos vizinhos um mínimo de descanso (um bombeiro ouvido pela nossa reportagem 
referia, com o cansaço estampado no rosto, não haver dormido há duas noltes consecutivas .. de 
vários outros têm sido detectados noutros pontos do distrito, com particular destaque no 
concelho de Pombal, cuja corporação de bombeiros voluntários, não tem tido mãos a medir, com 
viatura e pessoal em várias frentes. Ontem, cerca do meio-dia, foram chamados para a freguesia 
de Santiago de Litém, onde um Incêndio havia deflagrado no lugar de Outeiro Alto, em Zona de 
Pinhais, colocando em perigo diversas casas. Ao fim da tarde, prossegula o combate ao fogo, 
calculando-se que o mesmo continuasse pela nolte dentro. 

Todavia, dadasas proporções do Incêndio, soldados do Regimento de Artilharlade Leiria 
e da Base Aérea de Monte Real têm colaborado com os bombeiros no combate às chamas. 


O Comereto do Porte 
22 DE JULHO DE 1981 
+22" DE JULHO. 
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Há 35 anos sem reparações 


PALÁCIO DA JUSTIÇA DE MONDIM 


ESTÁ A CAIR AOS BOCADOS 


O edifício do Palácio da Justiça 
de Mondim de Basto alberga o 
maior número de repartições pú- 
blicas daquele concelho, as quais, 
pela forma degradante em que as 
Instalações se encontram, vão 
degradando também o seu pres- 
tígio. 

Neste velho edifício, que, há 35 
anos, não recebe quaisquer obras 
de reparação, funcionou outrora a 
Câmara Municipal de Mondim de 
Basto, que agora está alojadanum 
casarão quase em ruínas, cujo as- 
pectonão é mais digno doqueodo 
Palácio da Justiça. Aqui, funcio- 
nam hoje 8 Secretaria Judicial, 
Cartório Notarial, Conservatórias 
do Registo Clvile Predial, Reparti- 
ção de Finanças e Tesouraria da 
Fazenda Pública. 


Otecto de cada umadas reparti- 
ções está a cair aos bocados, fa- 
zendo perigar continuamente 
quem all trabalha. No Inverno 
chove no Interior do edifício. 
Quando o vento é mais forte as 
telhas «voam» e calem na rua fa- 
zendo perigar qualquer cidadão 
que vá a passar ou qualquer auto- 
móvel ali estacionado. 

Quem acode, afinal, 
tuação que já assim se encontra 
há mais de 10 anos? 

Está a passar a épca de Verão, 
aproximando-se os meses de 
Agosto e Setembro, quando o 
pessoal tem férias e, encerrados 
os serviços, poderiam fazer-se 
obras. pelo menos, no telhado. 
Pelo que está à vista. já não será 
este ano que Isso acontecerá. 


Virá, portanto, mais um Inverno de 
chuva a cair nos arquivos, nos 
papéis brancos e valiosos das 
secretárias, no corpo dos funcio- 
nários e do público, apodrecendo 
o resto do tecto e do soalho... 

O Ministério da Justiça, que é 
proprietário do Edifício, não fazall 
obras de reparação, segundo 
consta, porque no rés-do-chão do 
edifício se encontram serviços do 
Ministério das Finanças. 

Teremos, assim, de admitir que 
não consegue haver um entendi- 
mento entre ambos os Ministé- 
rios? Ou então, por que é que o 
Ministério das Finanças não re- 
solve adquirir ou construlr Insta- 
lações para os seus serviços em 
Mondim de Basto? 

Com este impasse já lá vão mul- 


BOMBEIROS SEM MATERIAL 
NÃO PODEM SER EFICAZES 


Mas. como fizesse muito calor, 
tirou o casaco e colocou-o ao seu 
lado Porém. num golpe rápido e 


Procurando desbloquear situa- 
ções a Federação dos Bombeiros 
do distrito de Viseu reuniu, recen- 
temente, emS. João da Pesquelra. 

No concorrido plenário, a que 
assistiram 30 corporações, foram 
tratados diversosassuntos, todos 
eles de extrema acuidade para a 
vida das associações, dum modo 
geral tendentes ao apertei- 
Goamento da orgânica de cada 
uma delas, visando a unificação 
de métodos técnico- 
«administrativos, que está nas 
ibuições da federação conci- 
liar. 

'As recomendações dos partici- 
pantes, em relação aos competen- 
tes órgãos oficiais tutelares, não 
foramolvidadas, designadamente 
o nóvel Serviço Nacional de Bom- 
beiros, pois que determinadas 
pretensões em suspenso, por 
exemplo, a distribuição, no dis- 


trito, de algumas unidades auto- . 


«tanques de combate a Incêndios, 
foram objecto de profunda e de- 
morada análise que carece de ur- 
gente solução. 

Mas o Governo não poderá 
Timitar-se a conceder aos bombel- 
ros os materiais indispensáveis 


para o combate ao fogo. Precisa 
de tomar outras precauções, tal- 
vez mais económicas e bastante 
compensadoras. criando briga- 
das de detecção de incêndios. 


GALINHAS MORTAS 
DEITADAS NO RIO DÃO 


Junto à ponte de Fagilde, apoucos 
metrosdeonde é captada aáguaque 
abastece a cidade, individuos sem 
escrúpulos lançaram galinhas mor- 
tas que o cheiro nauseabundo com 
que os transeuntes são agredidos. 
testemunha. só por si. o empesta- 
mento do ar e a contaminação das 
águas 

Lamenta-se a falta de escrúpulos 
comque certas pessoasactuamsem 
se importarem. ou não. com os pre- 
juizos que daí poderão advir para a 
saúde pública 


ASSALTO EM PLENO 
PARQUE DA CIDADE 


-Pacíficoe respeitávelcidadão. que 
nos solicitou o anonimato. gozava. 
no Parque Aquilino Ribeiro (parque 
da cidade), as delícias de um recon- 
fortante descanso. 


apartamento, 
amelhor 


loja, 


omelhor preço! 
VIANA DO CASTELO, 


BRAGA,CHAVES, 


VILAVÉ 


RDE E 


VN.DE FAMALICÃO 


junto de sino estrangeiro e 
em portugal 


globo international 


SEDE EM PARIS 


Agente em Viana do Castelo 


RIBEIROSANTOS 


e.da abelheira 
tel.058, 24672/3 


imprevisto. três marginais, que 
devem fazer parte da muita «gandu- 
lagem-» que frequenta aquele degra- 
dado local. arrebataram-lhe o ca- 
saco. no qual tinha a carteira com a 
importância de 1 800800 8 docu- 
mentos vários. O trio deitou a fugir, 
por entre os arbustos, de nada va- 
lendo a intervenção do roubado. 

Ao outro dia (ontem). pela manhã, 
encontrou numa das caixas de re- 
cepção do parque a sua carteira com 
todos os documentos. 

Quanto ao casaco e ao dinhet- 


ro nem mostras 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço Viseu - 
«Confiança». Rua Formosa, Telet 
22048. S Pedro do Sul - «Elvira 
Coelho» Telef 72235 


Diversões: Cine-Rossio, às 21h30 
= «O desafio das águias» (18 anos) 


VILA DO CONDE 


tos anos. O aspecto deste Impo- 
nente edifício, situado no centro 
de Mondim, degrada-se dia a dia, 


dando uma imagem triste (ao que 
sejuntaoedifícioda Câmara) à vita 
mondinense. 

Se as coisas assim se mantêm, 
Mondim de Basto degradar-se-á 
velozmente, restando aproveitá- 
vel a humildade da gente que all 
vive, abandonada e esquecida 
pelos poderes de Lisboa. Humil- 
dade essa que tem permitido, que, 
anos sobre anos, se preste tão 
pouca importância aos seus an- 
seios. - A. P. 

45 MIL CONTOS 
PARA A ESTRADA 
DE LAMAS DE OLO 


A estrada de acesso a Lamas de 
Olo, do concelho de Vila Real, vai ser 
Iniciada" nos próximos dias, 


abrindo-se assim uma porta par: 
civilização da aldeia mais isolada 
deste municípoio. 

A obra, para a qual acaba de ser 
aberto concurso público, custará 45 
mil contos. 

De referir que está em estudo um 
projecto para prolongamento desta 
estrada, com ligação a Mondim de 
Basto, projecto esse que levará o 
progresso a mais de 20 aldeias do 
concelho de Mondim, encravadas na. 
serra do Alvão, que não têm luz eléc= 
trica, nemvias de acesso, vivendona 
mais completo primitivismo. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Bape 


tista» na Rua dr. Roque da Silveiras 
Telefone 22040. 


Um belo edifício que o foi no seu tempo e hoje cai em ruinas. Nele se aloja o maior número de repartições da 


concelho de Mondim. 


SISTEMA DE «CASAS FECHADAS» 
CRIA PROBLEMAS HABITACIONAIS 


Mais de 2.000 fogos vão ser 
construídos em Lagos, através de 


- Uma acção conjunta da Câmara 


Munipal, Associações de Morado- 
res, cooperativas e Fundo de Fo- 
monto da Habitação, informou o 
presidente da Câmara local. 
José Baptista denunciou a exis- 
tência de numerosas «casas fe- 


RETIDOS PELA POPULAÇÃO 
TRÊS HOMENS IMPORTUNOS 


Três individuos, deslocando-se 
num automóvel em direcção à Pó- 
voa, originaram, anteontem à noite, 
em Vila dfo Conde, uma concentra- 
ção popular que podia ter dado maus 
resultados, 


Com efeito, pelas 23 horas, os 
individuos emquestão abordaram no 
lugar do Monte, em Modivas, duas 
raparigas e um rapaz que àquela 
hora regressavam do trabalho. As- 
sumindo atitudes provocatórias em 
relação a uma das jovens, um deles 
teria inclusivamente empunhado 
uma arma de guerra ao mesmo 
tempo que saía do automóvel. 

Assustados, os jovens deram 
imediatamente o alarme, Começou 
então a juntar-se gente, e os indivi- 
duos viram-se de tal modo rodeados 
que lhes foi totalmente impossível 
escapar. A GNR de Vila do Conde foi 
alertada, comparecendo no local 
cerca de duas horas mais tarde. 

Levados para o posto, os indivi- 
duos identificaram-se, pelo que 
fomos informados, como sendo 
agentes da PSP, sendo posterior- 
mente postos em liberdade. 

Entretanto, contactámos a GNR 
daquela vila que se limitou a fomecer 
a identificação dos ofendidos. São 
eles: Maria José Branco dos Santos, 
de 17 anos; Maria da Glória Vale, de 
17 anos, residentes no lugar do 
Monte, em Modivas; e José Antônio 


de Oliveira Ferreira, de21 anos, resl- 
dente no lugar da Aldeia Nova, em 
Modivas, Vila do Conde. 

Quanto à questão de serem os 
Indivíduos agentes da policia ou não, 
apenas deparámos com respostas 
evasivas que nada de concreto del- 
xaram entrever. 


chadas» em todo o Algarve, situ: 
ção que complica sublinhou - «a 
resolução do problema habitacio- 
nal na região» 

Para aquele autarca, só «será 
possivel uma descompressão da 
lei da oferta e procura quando 
existir uma legislação rigorosa 
sobre casas fechadas». . . 

O presidente da edilidade laco- 
brisense adiantou que «quase 
sempre, quando um Inquilino sal 
paraumacasanova, aanteriornão 
entra no mercado da habitação, 
sendo canalizada para aluguer de 
Verão». 

A construção de novos fogos, 
segundo José Baptista, não re- 
solverá o problema enquanto não 
sair a lol regulamentadora das 
«casas fechadas do Algarve». 
FATACIL-81 

Está a decorrer em Lagoa, no A 
garve, a FATACIL-81, 2.º Folra do 
Artesanato, Turismo, Agricultura, 


Comércio e Indústria de Lagoa, 
inaugurada no passado sábado pela 
secretário de Estado do Comércio, 
Walter Marques. 2 

O certame, que decorre até ao dia. 
28, tem por principais objectivos o 
levantamento dos potenciais da res 
glão nos seus vários aspectos, bem 
como, criar uma fonte de animação 
ao turista, quer o instalado no conces 
lho quer o que está na região. 

O número de expositores presen= 
tes é de sessenta, sendo a maior 
“dos produtos expostos referente «q 
equipamentos para a Indústrias 
construção civil e agricultura, produ 
tos agrícolas, artesanato e antigul« 
dades. 

No âmbito da «FATACIL-81» 
realizam-se, no decorrer desta ses, 
mana, uma série de colóquios, entre» 
osquais «A agricultura no Algarve ea 
CEE», «A Indústria e o desenvoie 
mento regionat», «O património cufs 
tural da região» e «Comércio e tus 

rismo».. m 


decorama 


mobiliário moderno... diferente 


SANTA CATARINA 1355 


mobiliário 
prestóio 
qualidade 


DO MINHO AO ALGARVE 


u 


MAIORIA NÃO QUALIFICADA 


CHUMBA TARIFÁRIO DOS STCC 


Umamaioria não qualificada de 36 
“Votos a favor, 13 contra e 3 absten- 
ões não foi suficiente para fazer 
aprovar, ontem, na Assembleia Mu- 
nicipal, o novo tarifário para os servi- 
gos de transportes colectivos. 

Com efeito, a AD votou em bloco 
favoravelmente, a APU, também em 
Bloco, disse não, enabancadadoPS 
registaram-so 3 abstenções, 5 votos 
Contra e 11 a favor. 

Assimse recusa, nomáximo órgão 
autárquico, a segunda proposta 
apresentada pelos SMC e que a Câ- 
mara tinha aprovado. Recorde-se 
que a anterior tabela não tinha pas- 
sado por oposição do PSe da APU e 
a abstenção da AD. 

No final da reunião, Basílio Barrei- 
Tos, presidente do conselho de ad- 

+ ministração dos Serviços Municipa- 
Tizados diria à nossa reportagem que 
«a não aprovação deste” tarifário 
Compromete - irremediavelmente 
todo o futuro do concelho de Coim- 
tra, pois — acrescentou — não só 
Inviabiliza os sectores dos transpor- 
es e das águas como também im- 
pede a Câmara Municipal de ter na 
sua mão os meios financeiros para 
executar os investimentos que estão 
Inscritos no plano orçamental que 
esta assembleia aprovou». 

Antes da discussão deste ponto 
dos trabalhos, e nd período de antes 
da ordem do aquele órgão 
debruçou-se sobre propostas da AD 
como a atribuição da medalha de 
ouro da cidade a monsenhor Nunes 
Pereira é 80 professor Nogueira 
Gonçalves (aprovada com aciama- 
vão como recomendação da AM ao 
executivo), o aproveitamento do an- 
tigo refeitório do mosteiro de Santa 


braga 


Cruz, colocação de tabuletas com 
indicação dos locals de interesse tu- 
rístico, realização de uma exposição 
bienal de artes plásticas em Coimbra 
e a criação de prémios anuais para 
galardoarem os melhores trabalhos 
sobre Coimbra publicados na Im: 
prensa e em livro ou revista especia- 
lizada. 

Tambémo secretariado dasjuntas 
defreguesiado concelho apresentou 
uma acta que aponta para a dignifi- 
cação daqueles órgãos autárquicos 
e que trataremos, com pormenor. na 
nossa edição de amanhã. 

Entretanto. foi convocada para a 
próxima sexta-feira, pelas 15 horas, 
novareunião da assembleia que terá 
como primeiro ponto de trabalho a 
revisão orçamental do município. 


REGULAMENTAÇÃO 

DE HIGIENE 

PREVÊ DURAS MULTAS 
PARA PREVARICADORES 


A Câmara Municipal. durante a - 


suaúltima reunião semanal, aprovou 
uma postura que passará a regula- 
mentar a deposição e remoção do 
lixo na cidade. departamento que. 
como é consabido. está a passar por 
profunda transformação estrutural 

Aquela legislação. que agora bal- 
xará à assembleia municipal. prevê 
ainda multas que vão dos 100 aos 
cinco mil escudos para infracções 
que passam pela destruição ou dani- 
ficação de contentores. desrespeito 
pelos horários estabelecidos. ou co- 
locação de residuos fora dos reci- 
pientes 


Por outro lado, e enquanto sê 
acrescentava que também o pro- 
blema da construção clandestina val" | 
ser objecto de nova regulamentação 
municipal — documento que está a 
ser preparado para apreciação em 
reunião próxima — foi admitida pelo, 
executivo a possibilidade de aquisi- 
ção de um edifício do séc. XVII, exis- 
tente em Torre Vilela, e onde pode- 

“rãoviraser instalados os serviços da 
junta daquela freguesia. 

Depois de abordado o projecto de 
construção de um novo centro co- 
mercial na Av. Navarro, que even- 
tualmente permitirá o descongestio- 
namentoda artéria com o derrube do 
actual Hotel Avenida. a edilidade 
tomou conhecimento que o coman- 
dante dos Sapadores Bombeiros 
deixou de exercer funções pelo que 
se vai diligenciar. junto do Ministério 
da Administração Intema, para o rá- 
pido preenchimento daquele cargo 
por um oficial do Exército. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço - «Montes 
Claros», R. Dr. António José de 
Almeida, 69, telef. 25904; e «Cruz 
Viegas», R. do Brasil, 154, telef. 
74821. 


Tivoll: 14.00, 16.30, 
.30, «O contra-ataque do 
dragão» (m/ 18). 

São Teotónio: 21.30, «Os sa- 
queadores» (m/ 13). 

Avenida: 21.30, «As supermu- 
lheres» (m/ 18); e às 18, «A filha 
sexi do senador» (m/ 18). 


APÓS DISCUTIR COM O PAI 
TERÁ MATADO A MADRASTA 


Após uma desavença entre pai e 
filho, que eram amludadas. depois 
que o pal contraiu matrimónio pela 
segunda vez (há cerca de sete me- 
ses), ocorreu anteontem, cerca das 
23horas, uma tragédia de que resul- 
fou a morte a uma mulher. madrasta 
do autor do crime. 

Assim, no lugar de Lagido de 
Baixo, freguesia de Verim, concelho 
da Póvoa de Lanhoso, Arlindo Ve- 
Joso, casado, proprietário, de 55 
«anos, e seu filho, Jalme Fernandes 
Veloso, de 22, solteiro. trolha, 
Pegaram-so de razões. 

« Opal, vendo-se ameaçado saiu de 
casa para Ir pedir auxilio a outro filho, 


“que mora a cem metros dá sua casa, * 


e, quando regressou, viu a mulher 
estendida ao fundo das escadas de 
cimento, ajorrar sangue da cabeça e 
guase sem vida. 

Dadoo alarme e pedidos socorros, 
avitimafoitransportadaparaohospi- 
tal da vila, onde chegou morta. 

Entretanto, a GNR da Póvoa de 
Lanhoso, avisada do sucedido, se- 
Blu, doimediato, paraotocaldocrime 


SUÍÇA 
ÁUSTRIA 


Lago Comstunça-Memiqee-Salibergo 
Nissa ilach Cotia d'Ampezto 
lemsbrock urio 


ônde deteve o presumivel autor, o 
Jalmô. que estava escondido num 
quarto dacasa 

Conduzido ao posto da GNR. atri- 
bulu a morte da mulher ao pai. mas 
após habilidoso e persistente inter- 
rogatório. o Jaime, cerca das 10 
horas de ontem. confessou-se o 


autor do crime, dizendo que foi bus- , 


car 8 madrasta. Florinda da Silva 
Bastos. casada. doméstica de 53 
anos, à cama. e. depois de a agredir. 
atirou-apelas escadas abaixo—-nove 
degraus de cimento - causando-lhe 
a morte 

Pal e fvilho foram ontem, de tarde. 
presentes aotribunal de Braga-oda 
Póvoa de Lanhoso estava com ex- 
cesso de serviço. Depois de ouvidos, 
o Jaime saiu em liberdade para 
aguardar o julgamento, sob uma 
caução de 50 contos. O pai foi man- 
dado em paz 


ASSEMBLEIA DISTRITAL 


Com a presença de vinte elemen- 
tos dos trinta e nove que compõem à 


AVIÃO TAR AUTOPULLMAN, BONS HOTEIS 
ACOMPANHADAS POR DELEGADO ro 


SUÍÇA 
“ITÁLIA 
ÁUSTRIA 


Magos da Suiça Interahes-Cesdro 
Mile Veonaa Cortina &Ampezro 
fansbre-urioo 


Partidas:.16, 23 e 30/7; 6, 13, 20 6 27/8; 36 10/9 = 8 dias de viagem 


CIRCUITO 
DOS 3 ALPES 


| Na dias 
Montplier 


Iuriqm 
Partidas; 3/7 0 17/9 


“SUÍÇA 
ÁUSTRIA 
JUGOSLÁVIA 


Bdias 


Tariçõetnasbroh Salborg Graz 
Tagrob aba Postoja-Tristo 
Pidaa Como Lugano Anderatt 


Partidas: 16, 23 e 30/7; 6, 13, 
20.0 27/8; 36 10/9 


E R 
abreugs: ala 
7 


Ê 
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assembleia distrital, presidida pelo 
governador civil. ladeado pelo prest- 
dente da Câmara de Vieira do Minho 
e do presidente da Assembleia Mu- 
nicipal de Celorico de Basto, abrindo 
com a apresentação de uma moção. 
do presidente da Câmara de Braga 
em que se chama a atenção do go- 
vernador civil e presidente da AD 
para que junto do Governo e do MAP 
se insista na instalação rápida e 
condigna da Direcção Regional de 
Entre Douro e Minho na cidade de 
Braga. «acabando assim com a si- 
tuação anómala que. dese a sua 
criação. se vem verificando» Fol 
aprovada por 17 votos e 3 absten- 
ções 

Na ordem do dia, toi logo de se- 
guilda aprovada a primeira revisão ao 
orçamento ordinário da.AD para 
1981, no valor de 1 266 950800, en- 
trando em discussão, o segundo 
ponto - deliberar sobre a extinção 
dos Serviços Técnicos de Fomento 

O presidente da mesa, dr Fer- 
nando Ribeiro da Silva, apresentou 
uma proposta que, depois de se re- 
ferir às dificuldades financeiras da 
assembleia distrital, propunha a 
imediata extinção dos STF, aliena- 
ção das respectivas viaturas - duas 
máquinas rectroescavadoras e um 
camião «Volvo» — mediante propos- 
tas a colher exclusivamente junto 
das câmaras do distrito, e a integra- 
ção e absorção do pessoal dos 
mesmos serviços do GAT com sede 
em Braga, ou noutro, a requerimento 
do interessado. 

No final, a proposta foi aprovada 
por maioria, com 4 votos contra. 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA; 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Coelho», na Praça do Município, 
telef, 22650; e «Santos», na Rua de 
S. Vicente, telef. 24216. 


EM BARCELOS: 


FARMACIA DE SERVIÇO — «A 
Minha Farmácia», na Avenida dos 
Combatentes, 


VIVPEVAt Pons nen cnnTas 


VIE SNIAS 


Em reunião da Câmara Munici- 
pal da Mealhada, um pedido de 
viabilidade de construção frente 
ao Jardim Municipal e Casa da 
Cultura, reacendeu o caso do 


. plano geral de urbanização da- 


quela vila, que, conforme assina- 
lou a engenheira de obras do mu- 
nicípio, não está ainda superior- 
mente aprovado. Tal facto obriga- 
ria — acrescentou -, em princípio, 
aCâmaraa não poder, legalmente, 
indeferir o pedido, devendo, no 
seuentender, os vereadores, con- 
tudo, debruçar-se sobre o as- 
sunto, tanto mais que o reque- 
rente se mostrava interessado em 
vender o terreno à Câmara, o que 
possibilataria o alargamento da 
Praça do Município. 

No debate que se seguiu, o ve: 
reador Costa Pereira ditou par: 
acta da reunião uma intervenção, 
solicitando que fosse facilitado 
aos interessados o primeiro plano 
de urbanização que foi aprovação 
em 30 de Novembro de 1951 eque, 
deumavezparasempre, a Câmara 
se muna de uma autorização que 
lhe permita condicionar as áreas 
em que incidem os planos de ur- 
banização, enquanto em estudo e 
não aprovados. 

A proposta foi aceite, contando 
também com a concordância do 
presidente do município. 


ESCASSEZ DE ÁGUA 


Quanto à escassez de água ao 
domicílio, np concelho da Mealhada, 
o presidente disse ser essa, neste 
momento, uma realidade, aliás 
comum em todo o país. E acrescen- 
tou: «Assim, em medida de emer- 
gêngia, foi necessário fazer um pro- 
grama de racionamento ao abaste- 
cimento da vila da Mealhada, Serna- 
delo e Antes, pois que ao depósito 
sito na vila não chega sequer uma 
pinga de água da actual conduta, 
vinda do Luso. Só existe abastecl- 
mento a partir do Peneirelro Julga- 
mos que a medida tomada, embora 
sempre desagradável, teve um ra- 
zoável acolhimento pelas popula- 


ARMAZÉNS 
VENDEM-SE 


Armazéns 


vendem-se na 
Quinta do Simão - variante com 
700 e 1000 m2, prontos a ser 
utilizados Tratao próprio: Ruada 
Palmeira, 12 Telot 27748 - 
AVEIRO 


DESDE 


161308 


PEÇA O PROGRAMA DETALHADO 


SoMBRERO 


E 
consulte o seu Agente de Viagens 


ções, que ao menos sabe que pode 
contar com uma certa água ao domi- 
cílio». 

Seguidamente, historiou as difi- 
culdades que têm surgido por parte 
de algumas autarquias, relativa- 
mente ao aproveitamento de água 
proveniente do Luso (e às quais «O 
Comércio do Porto» se tem referido 
com a oportunidade devida). Con- 
cluindo, o presidente do município da 
Mealhada propôs Solicitar às as- 
sembleias e juntas de freguesia do 
Luso e Vacariça «a correcta e leal 
colaboração com a sua Câmara, 
eleita como executivo municipal e o 
imediato lançamento da conduta 
adutora, Lameira de S. Pedro-Mea- 
lhada, por administração directa; in- 
dicar desde já os responsáveis por 
essaobra; e dar conhecimento desta. 
sua proposta ao ministro da Admi- 
nistração Interna e ao governador 
civil de Aveiro. Após longo debate, a 
Câmara deliberou aprovar as pro- 
postas, por unanimidade. 


ESCOLA PRÉ-PRIMÁRIA 
EM MONTE NOVO 
(SALGUEIRAL) 


Poroutrotado, aCâmaradeliberou "| 


comunicar à Delegação Escolar que, 
por vontade expressa da Junta de 
Freguesia do Luso, será substituída 
a escola pré-primária que o munici- 
plo pretendia construir em Barrô, 
pela de Monte Novo (Salgueiral). 


JOVEM INCAUTO 
MORRE ATROPELADO 


No lugar de Castanheira, fregue- 
siade Sanguedo, do concelho de Vila 
da Feira, o Jovem David Pereira 
Pinto, de 11 anos de Idade, ao atra- 
vessar de bicicleta, a estrada muni- 
cipalenão o tendo feitocomaneces- 
sária cautela (pois um veículo pe- 
sado tirava-lhe a visão da outra faixa 
davia) foi apanhado por um camião, 
conduzido por Lourenço Gomes de 
Sá, casado, motorista, de 33 anos de 
tdade, residente no Lugar da Lapa 
(São Paio de Oleiros) Conduzido 
pelos bombeiros voluntários de Lou- 
rosa ao hospital de Oleiros, o infeliz 


O Conbisto ho Jorta 


22 DE JULHO DE 1981 
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URBANIZAÇÃO DA MEALHADA 
- AINDA NÃO FOI APROVADA 


Jovem chegou ali já sem vida. Era 
filho de António Pinto e de Rosa da 
Silva Pereira, residentes em Tas 
buaça, lugar da freguesia de Lobãg, 
também do concelho da Feira, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO =! 
«Moura», Rua de Manuel Firmino, 
36, tel. 22014. 


DIVERSÕES — Aveirense, às 
21.30: «O profissional» (18 anos); 
Estúdio 2002, às 176 21.45: «Trinitá, 
o cowboy insolente (13 anos); e Sx 
Pedro (Águeda), às 21.30: «Soms 
bras do passado» (13 anos). 


GRANDE CIRCUITO ITALIANO 
ROMA, FLORENÇA, PÁDUA, 

VENEZA, MILÃO E PIZA 
PARTIDAS TODAS AS GAS FEIRAS 
desde 5 de Junho a 23 de Outubro 
incluindo: avião, circuito em autopulman, 
hotéis, visitas e seguro de viagem 

“de mi contos 

1 SEMANA EM ROMA 
PARTIDAS TODAS AS GS FERAS 
desde 5 dg Junho a 23 de Outubro 
Incluindo: avião, hotel, transportes em À 
terra, visita da cidado, seguro de vipgem 
dá mil contos. 


CLISAIM 


| Fundada em 1840 | 
USEOA Av Uberdade, 160 
» Av. Roma, 66 


Tele, 107/8. 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


CENTRO HOSPITALAR 
DE AVEIRO SUL 


O Centro Hospitalar de Aveiro Sul acaba de fazer publicar no Diário 
da República n.º 159, Il série de 14-07-81, avisos pelo prazo de 20 dias 


para admissão de: 


Pre) 


dores de análises clínicas 2.º classe 


Técnico superior de laboratório de análises clínicas 2.º classe 
Técnicos auxiliares de Radiologia 2.º classe 


Fisioterapeuta de 2.º classe 


Preparadores de laboratório de anatomia patológica de 2.º classe 


Os interessados podem solicitar informações no Secreta- 
riado do Centro Hospitalar em Avelro ou Consultar o Diário da 


República referido. 


O prazo para entrega de requerimentos expira a 4-08-81. 


Av, 16 de Julho 1981, 


E BEM LOCALIZADOS 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE NA PRAIA DA BARRA APARTAMENTOS 
F-2 E T3. PRONTOS 5 HABITAR. BOA CONSTRUÇÃO 


TRATA O PROPRIO- — TELEFONE, 24526 


PI' O Conselho de Gerência 
JOSÉ LORETO DA COSTA 


ATENÇÃO AVEIRO 


Oliça diariamente na Emissora das Barras (Caramulo) Programa Sintonia das 7 8s 9 noras 
todos os dias e sos domngos das 9 às 11,30 horas Programa Sintonto — Rus Direito 


43.1.º-Sala 2.Averro 


PERRTA 


33444 


MENTE 


PEC nã 


O Comercio do Porto 


22 DE JULHO DE 1981 


ESTRANGEIRO, 


CIMEIRA 
DE 
OTAVA 


REAGAN NÃO FOI 
ENCOSTADO . 
À PAREDE... 


O presidente Reagan, na sua estreia na cena interna- 
cional, conseguiu que a Cimeira ocidental de Otava se 
dirigisse à União Soviéticacom amesmafirmezaeamesma 
desconfiança que os Estados Unidos têm utilizado desde 
que chegou ao poder. 

Não só as divergências sobre a política económica e 
monetárianão se produziram num «encostar à parede» dos 
Estados Unidos que muitos previam, mas também não 
impediram os Sete de serem unânimes em denunciar «o 
reforço contínuo do pederio militar soviético» e em afirma- 
rem a sua vontade de se opor a ele: 

A sétima Cimeira económica ocidemtal terminou com 
uma verificação de facto: sejam quais forem as divergên- 
cias e antagonismos em matéria económica as democra- 
cias mais industrializadas conseguiram manter, em Otava, 
a sua solidariedade de facto. 


Em Otava, para além dos sorrisos, Reagan cedeu muito mais do que se 


pensa, face à Europa Ocidental. (Telefoto UPI/ANOP) 


Osobservadoresnotam quea concertação não levou a 
qualquer acusação de «egoísmo americano» nem deu 
lugar a ultimatos destinatados a fazerem inflettir a política 
monetarista dos Estados Unidos. 

Os debates foram dominados por dois assuntos prin- 
Cipais, um de carácter estritamente económico, 'o outro 
fortemente colorido de preocupações políticas: o alto nível 
dastaxas de juro americanas eo comércio entre o Ocidente 
e 0 Leste. 

Sobre o primeiro ponto, os parceiros dos Estados 
Unidos apenas conseguiram obter afirmações tranquiliza- 
doras, mas nenhuma promessa lhes foi feita por Washing- 

"ton. 

Aesse respeito, o porta-voz francês, Michel Vauzelle, 
comentando a discussão sobre as taxas de juro, declarou 
ontem «Nada existe no comunicado final que possa preju- 
dicar a política socialista francesa». 

O porta-vozmanifestoutambéma «grande satisfação» 
«da França pelo facto de o comunicado colocar ao mesmo 
nível a luta contra o desemprego e a luta contra ainflação, 

Segundo fontes europeias, notou-se por outro lado, 
com satisfação a semelhança das posições alemã e fran- 

'cesaeverificou-se que o chanceler Helmut Schmidt não foi 

menos firme que o presidente francês Miterrand; no aviso 
que-fez contra os efeitos potencialmente desvastadores, 
“para a Europa, da política monetarista americana, 

Noquerespeitaao comércio Leste-Oeste, oschefesde 
Estado e de Governo combinaram examinar a possibili- 
»tlade de restringirem um pouco a entrega, ao bloco comu- 
nista, dos produtos e tecnologias que possamiser usádos 
para fins militares, 

Os Estados Unidos solicitaram a reunião, no Outono, 
do Comité de Coordenação parao Comércio comos países 
comunistas (COCOM), afim dese reveralista dos referidos 
produtos, como resposta a uma atitude soviética que 
consideram cada vez mais agressiva. 

Miterrand invocou, a este respeito, que o 'problema 
deveria ser colocado no contexto, mais lato, das relações 
Leste-Ocidentais. 

Entreosrestantes assuntos tratados, figurouem lugar 
de destaque o diálogo Norte-Sul, tendo-se conseguido 
chegar a acordo quanto à necessidade de se aumentar o. 
auxílio aos países mais pobres. 


PRIORIDADE IGUAL 
NA LUTA CONTRA 


INFLAÇÃO E DESEMPREGO 


Na mesa dos «ricos», sobraram algumas migalhas para os países do Terceiro Mundo. À custa do dôlar. 


Líderes das principais nações in- 


dustrializadas do Ocidente concor-. 


giaram ontem que seria «altamente 
desejável» reduzir as taxas de juro 
americanas e suspender as amplias 
flutuações do dólar. Os dirigentes 
também prometeram combatertanto 
a inflação e o desemprego, mas não 
conseguiram, numa Conferência 
Cimeira de sete Nações, propôs re- 
médios específicos para a crise eco- 
nómica que o mundo ocidental en- 
frenta, acrescentaram as fontes. 

Afirmaram que um comunicado 
conjunto a emitir à noite, no termo da 
reunião de dois dias, em Otava, cer- 
tamente diria que é altamente dese- 
jável minimizar as flutuações nas 
taxas de juro e de câmbio. 


Reagan resistiu à pressão para 
redução imediata das taxas de juro, 
mas declarou esperam que ainda 
este ano baixem, quando medidas 
anti-inflacionárias dos EUA começa- 
rem a surtir efeito. 


O Secretário americano do Te- 
souro, Donald Regan, declarou aos 
jomalistas que a Administração 
Reagan estava firmemente com- 


prometida em reduzir as taxas de . 


juro, mastomara claro aos seus alia- 


. dos que não haveria recuo na sua 


rígida política económica. - 


«Tencionamos manter-nos  fir- 
mes. Não vacilaremos. Vamos fazer 
baixar essas taxas de interesse», 
declarou Regan. 


DIÁLOGO NORTE-SUL 


Fontes da Conferência declaram 
aque os EUA, apesar de hesitações 
sobre política de auxílio, concorda- 
ram em aderir a outras nações oci- 
dentais na preparação para «nego- 
ciações globais» sobre ajuda ao Ter- 
ceiro Mundo. 


Foi a primeira vez que a Adminis- 
tração Reagan se comprometeu a 
ir conversações Norte-Sul de 
auxilio, e o ministro canadiano das 


Relações Externas, Mark Macgui- 
nan, classificou de importante 
avanço a medida americana. 

Mas funcionários americanos sa- 
lientaram que continuavam ainda- 


(Telefotd UPI/ANOP) 


longe de tomar uma decisão firme 
sobre auxílio ao Terceiro Mundo. 


CIMEIRA-82 EM FRANÇA 


Realizar-se-á em França a pró- 
xima Cimeira dos países industriali- 
zados, segundo anunciou o porta- 
-voz do Eliseu, Michel Vauzelle, du-. 
rante um encontro com os órgãos de 
Informação, no fim da sessão da 
manhã da Cimeira de Otava. | 

O porta-voz revelou ter sido aceito 
a proposta francesa de realizar uma 
próxima cimeira em França, masnão” 
forneceu quaisquer indicações 
sobre olocal especifico do país onde 
se realizará essa oitava reunião dos. 
chefes de Estado e de Governo dos 
países mais ricos do mundo. 


BEGIN PARECE ACEITAR 
CESSAR-FOGO NO LÍBANO 


O Governo israelita aceitou que o 
embaixador especial americano Phi- 
llp Habib «realize contactos com o 
presidente do Libano. Elias Sarkis, e 
o Govemo libanês, tendo por fim, 
estabelecer relações pacíficas entre 
Israele o Libano, pais a partir do qual 
uma organização terrorista ataca o 
território de Israel e assassina os 
seus cidadãos», anunciou, ontem à 
Imprensa, O primeiro-ministro Me- 
nahem Begin. 

Begin indicou que o Governo isra- 
elita tinha reafirmado o seu direito a 
«continuar a defender os cidadãos 
de Israel». 

«Em nenhuma circunstância, 
acrescenta Begin, o Governo de Is- 
rael não realizará negociações, di- 
recta ou indirectamente, com a or- 
ganização árabe terrorista cujo fim 
declarado é a destruição de Israel e 
dos seus habitantes e que, intencio- 
nalmente, dirige as suas armas as 
quais lhe são fornecidas em grandes 
quantidades pela União Soviética. 
Síria e Líbia — contra a população! 
Judia civil». 

Oembalxador Habib declarou, por 
“seu tumo, que continuará a sua mis- 


são, a fim de conseguir um cessar- ... 
-fogo ao longo da fronteira israelo-". 


«libanesa, «como um primeiro passó 
para fazer voltar a calma à região». 
O Governo israelita reuniu ontem 
de manhã, durante seis horas, para 
estudar a resposta a dar ao pedido 
americano de um cessar-fogo ime- 
diatonoLibano, Poucodepois, Begin 
encontrava-se com o emissário es- 
pecial de Reagan, para lhe comuni- 
car a decisão do seu Governo. 
Por seu tumo o dirigente palesti- 


niano Yasser Aralat informou o 
secretátrio-geral das Nações Uni- 
das Kurt Waldheim de que estava 
preparado para um cessar-fogo, 


Em Beirute, no meio dos destroços provocados pelos bombardeamentos. Israelitas, um rapazito carrega aquilo 
em 


que podo salvar. 


caso Israel fizesse o mesmo — 

soube-se ontem em Nova lorque. 
Entretanto a aviação e a artilharia 

israelitasbombardearam ontem pelo 


sexto dia consecutivo o sul do Lis 
bano, tendo a guerrilha palestiniana 
reivindicado o abate de um dos donos 
relhos atacantes.” 


frelototo UPUANOP) 


14. ESTRANGEIRO: 


O Fomercto do Torta 


- 22 DE JULHO DE 1981 


PEDIDA PRISÃO PERPÉTUA 
PARA O TURCO ALI AGCA 


* O procurador público pediu ontem 
a prisão perpétua para Mehmet All 
* Agca, o terrorista turco confesso que 
está d ser julgado em Roma por ter 
atentado contra a vida do Papa João 
Paulo Il, em 13 de Maio. 

O réu, de 23 anos, não reconhece 
aotribunalo direito deojulgare o seu 
lugar na tribuna, protegido por cha- 
pasdevidro à prova de balas, estava 
vazio quando o procurador Nicolo 
Amato pediu a sentençamais severa 


da Itália para «este procedor da 
morte». 

Para além da prisão perpétua pela 
tentativa de assassínio do Papa e 
dasduas turistas americanas feridas 
com João Paulo Il, na Praça de S,” 
Pedro, Amato pediu 12 anos de ca- 
deia para Agca por posse ilegal de 
armas e porte de documentos falsos. 
Sublinhou que os primeiros 12 
meses da sentença deveriam ser 
cumpridos em regime deisolamento. 

Aúnica contribuição de Agca para 
o segundo dia do seujulgamento foi o 


NEOFASCISTAS 


BRITÂNICOS 
PLANEIAM CAUSAR 
CONFLITO RACIAL 


“Abrigada especial antiterrorista da polícia britânica descobriu um plano de 
extrema-direita para provocar confrontos raciais no Carnaval de Notting Hill 
quê se realizará em Agosto — revelou ontem o «Daily Mirror» 

Os neofascistas britânicos, em colaboração com grupos semelhantes na 
Europa, planearam causar um conflito racial servindo-se do Carnaval que nos. 
últimos anos provocou tensões e distúrbios em Londres. diz o «Diário» 

O plano consistiria, segundo o jornal, em colocar uma bomba entre a 
multidão para originar choques violentos entre a comunidade das Caraíbas e a 
polícia. 

O incidente seria semelhante ao ocorrido no Outono, em Munique. durante 
O Festival da Cerveja, quando um jovem nazi fez explodir uma bomba que 
“causou a morte de dezenas de pessoas 

Entretanto, o chefe da polícia de Manchester ordenou ontem. uma 
Investigação à actuação da polícia durante recentes motins na cidade, após um 
médico afirmartertratado horríveis ferimentos provocados por espancamento 

Por seu tuo, o bispo anglicano da cidade disse. domingo. durante um 
sermão, crer que há alguma coisa de verdade nas acusações feitas à conduta 
dapolíciacontrapessoas suspeitas. principalmente quando setrata denegros 


POLACO 


DESVIA 


AVIÃO PARA BERLIM 


Um polaco de 21 anos desviou 
ontem um avião polaco para Berlim 
Oeste e entregou-se às autoridades 
militares americanas no aeroporto 
de Tempelhot. 

Um porta-voz militar americano 
declarou que nenhum dos 50 passa- 
geiros a bordo ficou ferido. 

O aparelho, pertencente às linhas. 
aéreas estatais polacas, «Lot», fol 
essaltado em voo interno entre Ka- 

1 towice e o porto báltico de Gdansk. 

O assaltante não Identificado pos- 
Bula uma arma e uma granada de 
mão quando se entregou, declarou o 
porta-voz, 

Em Varsóvia, a agência Pap afir- 

mou que o aparelho foi assaltado por 

! umterrorista que ameaçou a hospe- 
deira de bordo com uma arma. 


Um porta-voz da «Lot» disse que 
” entre os passageiros havia três fin- 
Tandeses, dois lraquianos, dois sue- 
cos e cinco tripulantes, Acrescentou 
que o avião aterrou em segurança O 
ninguém ficou ferido, «embora a 
hospedeira estivesse um tanto 
amedrontada», 


Entretanto, um outro Informádor 
norte-americano afirmou que o apa- 
relhofoiperseguldo por aviõesmilita- 
res-de paises de Leste 


O porta-voz. que não revelyu 8 


sou que este caso seria examinado 
«como um dos aspectos do desvio» 


envio dde uma nota de duaslinhasao 
ao tribunal. Assinada e escrita em 
Inglês, dizia: «Não vou ao tribunal. É 
um protesto». 

O advogado de defesa nomeado 
pelo tribunal, Pietro D'Ovidio, que o 
réu rejeitou anteontem, não chamou 
testemunhas e a sessão de ontem, 
que durou duas horas, fol principal- 
mente preenchida por um resumo 
emotivo de Amato, ao qual D'Ovidio 
deverá responder hoje. 

O discurso do procurador incidiu 
sobre o passado de Agca: o seu 
assassínio de um jornalistaturco edo 
outro homem e as suas deambula- 
ções pela Europa e pelo. Médio 


Ortente depois de fugir da cadela. 
Contudo, admitiu que o motivo que o 
levouatentarmataro Papa aindaera 
um mistério. 

Se Agca for considerado culpado, 
cumprirá uma pena de prisão perpé- 
tua em que, teoricamente, não há 
perdão. Na prática, porém, poderávir 
a ter direito a «liberdade vigiada» 
depois de terpassado, no mínimo, 25 
anos por trás das grades. 

A Santa Sé, que não participa no 
Julgamento nem enviou um observa- 
doroficial, divulgou uma nota em que 
rejeita implicitamente o pedido de 
Agcapara serjulgado por umtribunal 
do Vaticano. 


Algemado e escoltado por um carabineiro, o turco Nehmet All Agca deixa 
nacionalidade desses aviões, prech- o tribunal de Roma no termo da primeira sessão do seu Julgamento. 


(Telefoto UPUANOP) 


"FUNCIONÁRIOS DE LONDRES 
VISITAM PRESOS DO IRA 


Dois altos funcionários do Go 
vemo britânico visitaram ontem 
Inesperadamente a prisão de Maze, 
perto de Belfast, e encontraram-se 
com cinco dos olto prisioneiros em 
greve dafome — anunciou o gabinete 
da Irlanda do Norte. 

Em comunicado o gabinete retertu 
gue as autoridades foram à prisão 
depois de o Govemo ter recebido 
Indicações da família de um dos deti- 
dosde que uma visita destas poderia 
resolver a crise, 

Os grevistas da fome recusaram- 


-se 8 debater a posição do Govemo 
relativa ao Jejum e sobre possiveis 
concessões se Brendam McFarland, 
líder dos guerrilheiros do Exército 
Republicano Irlandês (IRA) em 
Maze, não estivesse presente 

No entanto, as autoridades consi- 
deraram desnecessário a presença 
de McFarland que tem repetidas 
mente afirmado que só negociará 
sobre as cinco reivindicações de re- 
formas prisionais apresentadas 
pelos detidos. 

Governo britânico não quer con- 


ceder aos prisioneiros os direitos e 
se reunirem livremente, vestirem as. 
suas própnas roupas, recusarem o 
trabalho da prisão, terem visitas e 
cartas e a possibilidade de redução 
das penas por bom comportamento 
Dos olto grevistas da tome em 
Maze, dols estão agonizantes: Kie- 
ran Doherty (25 anos), não deverá 
viver mais de 24 anos depols de 61 
dias sem comer, e Kevin Lynch (25 
anos), está também à belradamorte, 
visto estar em Jejum há 60 dias — 
afirmaram famillares de ambos, 


Mensagem do Papa ao Congresso de Lourdes 


A EUCARISTIA FAZ A IGREJA 


F O Papa Joao Paulo Il reafirmou a 
Coutrina da fgreja sobra a Eucaristia 
na mensagem que enviou. Ontem, 
«ãos seus queridos Irmãos e Irmãs 
que participam no Congresso Euca- 
Fístico Internacional» de Lourdes. 

«A Eucaristia faz a Igreja», declara 
O Papa, acrescentando ser neces- 
sário conservar «toda a força das 
palavras do Senhor», ou seja, que 
Jesus se encontra «verdadeira 6 
substancialmente presente na Eu- 
caristia e assim permanece en 


quanto subsistom- 08. aspectos.do. - 


'A mensagem do Santo Padre, de 
95 minutos, foi gravada no sábado 
findo pela «Eurovisão», no Hospital 
“Semell), onde o Papa se encontra 
desde 20 de Junho, em tratamento a 
uma infecção Viral. 

João Paulo Il declara ainda que o 
Congresso ensinou aos participan- 
tos a viverem a fracção do pão na 


Melos soclals até as 


ação em. transformar, os 
Teloss suas estruturas 
E no Dou espírito, 


ey 


Antertormente, o Papa sublinhara 
queteriadesejado estar presente em. 
Lourdes para dar tertemunho de 
«com quanta firmeza na fé, com 
quanto elan de Inspiração (...) com 
que resoluto compromisso a Igreja 
acolhe, celebra e guarda o memorial 
dosacrifíco do Senhor, pão repartido 
por um mundo novo». 

O Papa declarou, também, que 
“abençoavatodos os participantes no. 
Congresso Eucarístico é também 


* mos TTOSSOS Irrhãos b Irmãs dublent-” * 
« bora não estando em plena comtte 


nhão conosco, quiseram 
associar-se à reflexão e à oração 
eucarística, desejando que chegue o 


dia em que possamos partilhar o 
mesmo cálico do Senhor». 

João Paulo Il convidou, por úlimo, 
aque sereze paraque à lgrejanunca 
venham a faltar sacerdotes. A terml- 
nar, evocou Nossa Senhora, mãe de 
Cristo, «que se mostrou em Lourdes, 
8os olhos de Bemardette, tão pró- 
ima dos homens» e que «lntercede 
afim de conduzir a Igreja à plenitude 

“da lia 9 da renovação 
eopltugle, 


MISS UNIVERSO — Uma estudante venezuelana fol eleita anteontem à 


noite, em Nova lorque, «Miss Universo 1981». Concorreram ao título 76 
candidatas e a escolhida chama-se Irene Saez Conde, 19 anos, estu? 
dante de engenharia. A nova Miss Universo tem 1,77 metros de altura, 
cabelos castanhos e depois de eleita disse que durante os 12 meses de 
relnado «ja disfrutar tudo o que o mundo oferece». Anova mulher «mais, 
bonitado mundo» conquistou os votos detodo ojárlem que figuravamo| 
futebolista brasileiro Pelé e o cantor espanhol Júlio Iglésias. Irene Saez; 
recebeu o ceptro, o manto de arminho e a coroa das mãos de Shawn. 
Nichols Weatherly, «Miss Universo 1980». Nos lugares Imediatos fica- 
ram as concorrentes do Brasil, Canadá, Bélgica e Suécia. A vencedora, 
além dos contratos que este título consegue, recebe um relógio emoura 
ebrilhantes, um casaco de pele, um automóvel desportivo, 52 pares de 
sapatos (um para cada semana do ano) um barco, um colarem ouro com 
diamantes, maquilhage para todo o ano e o equivalente a cerca de 6,5 
milhões de escudos do prémio. 


FERNANDO DE SOUSA 
Londres 


LADY DI EMAGRECE, 


Lady Diana Spencer pafece estar 
a perder algum peso, o que não 
deixa de ser revelador da Intensi- 
dade dos seus próprios preparati- 
vos para o casamento. No fundo, 
apesar de estarparaseraesposade 
um principe, não deixa de ser uma 
noiva como multas outras, certa- 
mente comosmesmos problemas. É 
preciso não esquecer que, ainda há 
poucos meses, aquela que hoje é 
Lady DJ, era uma jovem comum no 
anonimato do dia-a-dia londrino. 

Depois do casamento, terá a 
oportunidade de descansar numa 
lua-de-mel que começa por dois 
dias na residência da família Mont- 
batton, a cerca de 100 quilómetros 
ao sul de Londres, situada em Bro- 
adiands. Trata-se de um local calmo 
e Isolado. 

Depols, partirão para Gibraltar, 
onde os espera o late real «Briten= 
la», onde farão um cruzeiro deduas 
semanas, na Mediterrâneo. O palá- 
clo de Buckingham divulgou esta 
informação sem mais pormenores, 
“Será de prever que órgãos de Infor- 
«mação venham a seguir à distância, 
este cruzeiro procurando os aspeo- 
tos peculiares capazes de chamara 
«atenção do um público mais curioso. 
Nofundo, osnolvos não são pessoas 
do anónimo quotidiano e, além disso 
«muita gente terá o seu sonho insatis- 
feito de uma lua-de-mel num cru- 
Zelro no Mediterrâneo. 

O vestido de noiva continua a 
serummistério insondávele, ontem, 
um jomal de Londres citava um dos 
seus autores — os costureiros David 
e Elizabeth Emanuel, como dizendo 

A descrição felta até agora 
pelos costureiros é a de que Lady DI 
parecerá uma fada. Demomento, as 
persianas das janelas do seu ateller, 
viradas para a rua, permanecem fe- 
chadas de modo a evitar olhares 
Indiscretos. Não atendem a pedidos 


quo estava a trabalhar em vários 


vestidos somesmo tempo, paracons, 
fundirqualquertipo de espionagem, 
de entrevistas. «Só depois do casa= 
mento», Já lhes foram oferecidas 
somas elevadissimas para revelar 
com antecedência o feitio do ves= 
tido, mas dizem que vão manter & 
fidelidado ao compromisso assu= 
mido como Palácio de Buckingham, 
denão fzer revelações prematuras. 


“O Cute per 


DE JULHO DE 19 


RISCAS DO LOUSA 
EM AZUL BRILHANTE 


Atirada de ontem reafirmou, mais 
uma voz, o potencial do FC Porto- 
JUBP, emtodos oscapítulos. Manuêl 
Zeferino consêrvou sem problemas 
acamisolaamarelaeoseucolegade 
equipa José Amaro, sagrou-se ven- 
cedor da etapa, em Sines, depois de 
bater Alexandre Rus, ao sprint. Em 
três dias de prova, a Volta continua 
mergulhada no domínio «azul-bran- 
co», a não dar quaisquer possibilida- 
dês aos restantes adversários. 

De manhã, a turma comandada 
por Emídio Pinto, venceu com 
grande facilidade o contra-relógio 
Porequipas, confirmando o seu forte 
favoritismo e deixando a Rodovil- 
4isuzu a im0fs. No entanto, a 
Étienne fez igualmente uma boa 
prova. António Fernandes, Marco 


RAMOS 
e JOSE SANTOS 


e Fotos de MANUEL 
RIBEIRO 


Chagas, Belmiro Silvas Manuel Ze- 
ferino, os melhores componentes do 
conjunto portista, foran assim boni- 
ficados em cinco segundos pelo 
lugar obtido. 

A jornada da tarde, «ntre Lagos e 
Sines, numa distância +: 133 quiló- 
métros. em nada alterou a panorê- 


Comértio do qJovto 


À VOLTA DA «VOLTA» EM 80 LINHAS 


O contra-relógio por equipas, a 
grande inovação desta «Volta», é 
uma prova exigente a necessitar de 
grande número de treinos. Efectiva- 
mente, para além do valor atlético 
exigido aos atletas, torna-se neces- 
Sárioum domíniotécnicodabicicleta, 
deforma a que se obtenha um maior 
rendimento, 

Conforme os nossos leitores sa- 
bem, um dos maiores problemas do 
Ciclismo, tal como outros desportos - 
como o atletismo, por exemplo, é o 
vento que, quando em sentido con- 
trário, aomovimento dasbicicletas, é 


micaque setemvivido desdevúltimo. 
domingo. Mesmo com um calor In- 
tenso e o perfil sinuoso, de autêntico 
carrocel, o pelotão raramente esteve 
calmo, rolando em excelente ritmo, o 
que provocou muitos grupinhos. ao 
longo da-tarde que, com algumas 
dificuldades, voltariam ao convivio 
do grosso da coluna, 

Muito atentos, os homens do FC 
Porto nunca perderam o controlo dos 
acontecimentos e sobrava-lhes * 
sempre um elenco para responder 
aos ataques adversários. E bateu 
tudo certo, Vários ciclistas chegaram 
a usufruir de alguma vantagem 
(nunca mais de vinte inetros) sobreo 
pelotão. Mas eram depressa absor- 
vidos. Foi assim um jogo de «gato 
do rato», . 


MANUEL ZEFERINO 
TEVE UM FURO 


EmoOdeira, ManuélZeferino furou, 
O mesmo acontecendo com Marco 
Chagas. Mas lá estava urn compa- 
nheiro pronto a recolá-lo no devido 
lugar. 

Mesmo .aí, era difícil, pelo modo 
como o conjunto portista vem traba- 
lhando, surpreender os pupllos de 
Emídio Pinto. 

Pelo desenrolar dos acontecimen- 
tos, tudo indicava que o triunfo na 
etapa se decidiria ao sprint, entra 
todos os componentes do grupo 
principal. Todavia, quando restavam 
oito quilómetros para a meta, Ale- 


* xandre Rua (Lousa/Trinaranjus), um 


especialista nas pntas finais, não 
perdeu em experimentaros seus ad- 


. versários. E fol José Amaro que saiu * 
- do pelotão, acabando por levar'a 


melhor na derradeira pedalada. 

Em termos globais, o FC Porto 
solidificou as suas aspirações, «di- 
zendo» às restantes equipas que 
muito dificilmente será batido, pelo 
menos nesta fase em que a Volta val 
rolando em terreno mais ou menos 
plano. 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS | 


um dos maiores obstáculos dos cl- 
clistas, eum dosmaiores factoresda 
sua perca de energias. 

Dafa grande vantagem dos ciclls- 
tas que seguem na roda, e não pu- 
xam, isto é, não'vão à frente para 
impor o ritmo, poupando assim, for- 
ças e energias que vão ser funda- 
mentais, na parte final da etapa. 

No contra-relógio por equipas, tal 
não sucede, pois todos os ciclistas 
têm que contribuir com a sua quota 
parte do trabalho para o rendimento 
da equipa. 

A rendição do ciclista que vai na 
frente é o aspecto fundamental, 
desse tipo de provas, e, quanto mais 
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cana 


OLousa/Trinaranjus, que é consl- 
derada, muito justamente, a grande 
rival dos portistas, não parece estar à 
altura dos acontecimentos, 


Isso já ficou provado nestas duas 
primeirasetapasemlinha. Asua falta 
deiniciativater-lhe-áficado bastante 
.caro, a nível de tempo, que é visível 
naclassificação geral, De facto, pou- 
cos'esperariam da etapa mais longa. 
que, o moço, hoje mesmo a comple: 
tar 21 anos, de nome Manuel Zefe- 
rino, tivesse êxito na chamada fuga 
alentejana. Mas, agora... 


José Amaro (F.C.P.), estimulado pela leitura de «O Comércio do Porto», antes de partir para a etapa disputada ontem de tarde e que acabaria por 


rápida for essa rendição, maior é o 
rendimento. 5 

Depois de ter efectuado o seu tra- 
balho, o ciclista recua para trás do 
último elemento daequipaeesperaa 
sua vez de entrar, novamente, de 
serviço. As rendições são efectua- 
das no mínimo entre 50 metros e 
máximo de 200 metros, comosciclis- 
tas o mais abrigados possível, 
colando-se a escassos centímetros 
de separação entre cada bicicleta. 

Para a ordenação dos ciclistas e 
para lhes proporcionar malor abrigo, 
o clclista mais alto é o primeiro, 


seguindo-se osimediatamente ase- 


gulr a nível de altura. 


A MALHA, 
T-SHIRTS 
SWEAT 
TUNICS 


DRESSES 
TRAINING 


co 

pe 

y 0 
SHIRTS PO 


UNDERWEAR 


SERRA DA ARRÁBIDA 
PARA «AQUECER» 


A primeira grande dificuldade no 
que toca à montanha, val surgir hoje 
mais a sório. É a primeira contagem 
de 2.º categoria Já a exigir bastante 
mais esforço. Sem dúvida que os 
rapazes das Antas vão ter um dia 
mais diféil entre o Barreiro e Loures, 
na distância de 141 quilómetros. 

Há quem alimente esperanças em 
atacar o símbolo de guia, porque, 
afinal, perder uma batalha não signi- 
fica perder a guerra. 


vencer brilhantemente ao «sprint 


Muito naturalmente, e porque há 
necessidade de conhecer os limites 
de cada um como devem ser efec- 
tuadasasrendiçõese anecessidade 
de rolar multo juntos, fazem desta 
modalidado do ciclista, aquele que 
exige aos seus participantes: abne- 


6 sucer 


ABOBADILHAS CERÂMICAS para PRÉ-ESFORÇADOS 


Telef. (034)74656 
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A PORTUGAL 


19 JULHO A 1AGOSTO, 


», deixando para trás Alexandre Rua. 


gação e espírito de sacrifício, em prol 
do grupo, um completo domínio téc- 
nico da bleicleta, e elevado número 
de treinos, para que as rendições 
sejam “devidamente coordenadas, 
de forma à perca de tempo ser mf- 
nima. 


DRESSES 
TRAINING SUITS 


* 


“OLIVEIRA DO BAIRRO GUIMARÃES 


MBED AND CARDED YARNS 


0% COTTON 
TTON — NYLON 


YESTER-— COTTON 

ERLOCK O JERSEY. 
KET € JACQUARD 
OUR O TOWELING 
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Fábrica de Malhas DEXTRA, Lda. 


TELEX 25447 DEXTRA P — T 


47372/3 — BRITEIROS — 4800 GUIMARÃES 
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A PORTUGAL 


AY JULHO A 1 AGOSTO 


NÃO QUERO QUE ME CHAMEM 
TREINADOR - pede Leone! Miranda 


«Não, não quero que-me cha- 
mem treinador, porque não o sou, 
muito menos com o actual. es-. 
quema do nosso ciclismo. Os ci- 
clistas têm grande liberdade de 
ganham tomo profissio-. 
mas, nô fundo, são amado- 
K fázem aquilo que lhes passsa 
“pela cabeça; aparecem aos trinos 


so quiserem, vêm as corridas por 
favor e faltam às convenções, 
porque não há nenhum contrato 
que os obrigue a cumprir». 


. Quem assim nos falou foi Leonel 
Miranda, técnico do: Lousa- 


Trinaranjus, há apenas 15 dias, por 
afastamento de Manuel Luís, ac-- 
-lualmente no Campinense/Belarus, 


Concentração 


Quarta-feira, 22 de Julho de 1981 


A BARREIRO / LOURES 


Av. Bento Gonçalves (Piscina) 
1] Controlo: Abertura; 13:15h; Fecho: 1345 b; 


ida 14h 
EM LINHA 


Quilómetros 
Percor- A per- Horário 


Áltitudo Localidades - tidos correr Provável 
20 BARREIRO (Partida simbólica) 0 2 1400 
2 CANSO ven am quão 

30, . VALE DO ZESRO (E.N.109) 6 195 1430 

Ri a COINA (à direi sq.) E. Ny 10A 

VILA NOGUEIRA DE AZEITÃO 16 125 44 


(à diroita Arrábida) 


40. CASAIS DA SERRA (E.N. 9791) 


2 MO 1456 | 


“9 pM2t E 


ARRÁBIDA (Marco 11, cruz, direita 
» N. 10:4) 


20 SETUBAL (E. N. 252) a 99, 1520 


nie eee ei 
so VOLTA DA PEDRA (à direita) 48.63 1535 


s mto 


PINHAL NOVO 


ALHANDRA 


- 400º  PMAS 


MO — META OFICIAL 
PM — PRÉMIO DA MONTANHA 
(Frisumo) 


MV — META VOLANTE 
(Sio-Sacho) 


20º MV. MONTIJO (E. N. 119) 

20 “ALCOCHETE u e 1616! 
LL ——————— 

so PORTO ALTO (E. N.10) 101. 40 1700 * 


E ii ra 
20, Pa VILA FRANCA DE XIRA (E.N.1) - 113 20 4747 
“ou 2 


CABEÇO DA ROSA (Posto da EDP) 125 16 1738 


so VILA DE REI 120º 18 GM 
“0 BUCELAS (esquerda) . 19 12 45 


TRT RR 
LOURES (Mota frente à Câm. Munlo.) 141 o 1803 
i eee 


J0J0DTT][]PES exe 
PQ — PONTOS QUENTES 

- (O Diário). 
MK— META 5 


AA CARÁVANA PUBLICITÁRIA CIACULA 1 HORA ANTES 


Os carros /estacionam nas transvorsais à tua ondo ostá Instalada 8 mota 


67º 84 1540 


Manuel Zeferino) . 


de Sousa) ..... 
9.º St. Étienne/Belus: 


«Também não quero que pen- 
semqueeste meu desabafo é refe- 
rente àminha equipa, como forma 
de dissipar o desaire de Évora. 
Não, aí perdemos bem, porque ti- 
vemos um dia mau e não fome 
ajudados por ninguém. Assim, 
serámultodifícilvirmosaganhara 
Volta. Eu só lhe falo nestas coisas 
de amadores e profissionais, por- 
que, noactualestado decoisas,os 
elclistas ganham como profissio- 
nais, mas estão-se nas tintas para 


as suas obrigações. Por isso, 


mesmo, não quero sertreinador,e 
estou no Lousa apenas para de- 


“|” .senrascar o pessoal na Volta». 


Leonel Miranda, na conversa que 


mantivemos durante longo tempo, - 


em Tavira, pôs o dedo na ferida do 
ciclismo português, um problema 
mal definido, com os ciclistas a rece- 
berem Importantes somas- do diz 
nheiro, sem obrigações que possam 
permitir, umaindemnização pelo não 
cumprimento do contrato, que esta- 


y beleceracomos respectivos clubes. 


2.º — RodovilIsuzu: (bonificados: Joaquim Sousa Santos, 
Venceslau Fernandes, J. 


. Michel Charreard, Jean Gardé e Jean Jamon) ..u 

44 2Lousa/Trinaranjus: (bonificados: Abel Coelho, 

% Francisco Santos, Alexandre Rua e Luís Teixeira). 1.00.48 
5.º - Sangalhos/Bosch: (bonificados: Floriano Mendes, 
Herculano Silva, Eduardo Correia e J. Duarte) ..u 


CARACTERÍSTICAS DO PERCURSO 
4* ETAPA 


Classificação na etapa contra-relógio: 


1.º=F. CG. Porto/UBP: (bonificados com 5 segunde 
António Fernandes, Marco Chagas, Belmiro Silv 


58.23 
Sousa Santos e Bernardo q 
. 5924 
bonificados: René Forestier, 
1.00.02 


1.00.54 
1.01.20 
1.0233 
1.03.03 
1.03.44 
1.03.53 
1.06.16 


O técnico do Lousa referiu-se, 
ainda, à falta de cursos de formação 
àtodososníveis: ciclistas, massagis- 


tas, técnicos e dirigentes, pois «só 


assim se poderia disciplinar toda 


esta bagunça». Etem razão, porque, 
háaquimuitaboagentinha, que des- 
conhecé as regras elementares da 
modalidado. : 


A terminar disso; «Perdemos 
“hoje (ontem) a Volta. Tivemos um 

- dia mau, mas vamos ainda tentar 
dar a volta a estas coisa mas, a 
ausência de Firmino desequill- 
brou bastante a balança». 


tapa está na subldg da Arrábida, 


KM 
(Espaço T Magazino) 


num torront 
ção de um troço em mau é: 


P.M.2º 


final da -etapa. No entanto, os ciclistas terão quo enfrentar o 
Cabeço da Rosa, a 16 km da meta. Subida curta mos, do certo 
modo, difícil, Chegada em local 


> É 
: ; 


rolo, 


30 40 50 60 


70 80-90 100 110% 


É mesmo bom, | 
Patrocina o prémio da montanha [big ida recéita é mesm 


- menta do tubo do ssfim do quadro da 


3.º ETAPA - LAGOS-SINES (133 KM) 


4.º-, Amaro (Porto) 
Rua (Louse) . 


. 


9, 
n0º-F. Mendes (Sang) +. 
41º-J. Duarte (Sang) » 


44º J, Andrade (Ovarenso) 
45º-H. Silva (Sang) 

16.º- Francisco Mirandé 
472º—M. Chagas (Porto) .....» 
18.º — Michel Charreard (St. Étienne) 
19.º=F. Fernandes (Porto) 
20.º — J. Martins (Coelima) + 
21.º- Abel Coelho (Lousa) 


—B. Ferreira (Sang) 
'-—[L. Vargues (Camp.) 
B. Sousa (Rodovil) 
A. Castro (Rodovil) 
2 R. Azevedo (Camp. 
28º — Jean Gardé (S. Étienne) . 
29.º René Forestier (S: Étienne) .. 
30º -L, Gregório (Ovarense) 
81.º-J. Silva (Comb) ... 
82.º- Giles Mas (St. Étiêno) 
“83º J. Paulinho (Camo.) 
Carvalho (Coimb.) 
35.º A, Pinto (Coelima) . 
36.º- J, Pereira (Ovarense) 
37º-C. Marques (Tavira) .. 


. encerrou com o tempo de 3 58 46. 


POR EQUIPAS NA ETAPA 


1.º-F. C. PORTO/UBP 


Sangalhos/Bosch 
Coelima . 


St Étienne/Pelussan . 
Campinense/Belarus . 
.º — Colmbrões/Fagor 
a11S-Walsberg ...... 


NA ETAPA POR PONTOS 


º — Jos6 Amaro ...' 
Alexandro Rua .. 
Soa Vo . 


4.º — António Coelho 


LOUSA 
UTILIZA 
MÁQUINAS 
ESPECIAIS 


A equipa do Lousa/Trinaranjus 
utilizou, no contra-relógio por equi” 
pas, bicicletas aerodinâmicas, com 
um tipo de quadro revolucionário, 
própria das bicicletas utilizadas" 
pelos principais ciclistas soviéticos, 
na Corrida da Paz, E 

A novidade subsiste no prolonga- 


bicicleta, suprimindo, assim, O res- 
pectivo espigão. Isto para Além dos 
cabos dos travões não serem vist- 
veis, pols encontram-se no interior 
do quadro da bicicleta. Uma novi- 
dade da equipa do Lousa-que apre- 
sentou, também, equipamentos es- 
peclais na prova da contra-relógio, 
constituídos numa só peça, isto é, a 
camisola e o calção em uma 
espécie de fato . O que per- 
mite um melhor .aproveitamento 
aerodinâmico. 


PRÉMIO DA MONTANHA (4.º categoria) 


T-SHIRTS 
SWEAT E SHIRTS 


GUIMARÃES 


O Comercio do Porto, 
22 DE JULHO DE 10! 


330 4 


oo 
FEFEEFEEEFEEEFEEEEEEEEEEEREEEECEEÇEE! 
B 


AAmédia do vencédor da etapa fdide 36,427 kmihára. O contre 


10 57 28 
m 


mt 


1057 38:, 


mt 
mt 
mt 
mt 
mt 
mt 


171011. 


Sobrevivente do Alfena 


ANTÓNIO DIAS 
SÓ QUER TERMINAR 


António Dias, da formação Alte- 

na-Expresso, é o único elemento 
desta equipa em prova, pois os seus 
restantes companheiros ou desisti- 
ram ou foram eliminados, na dura 
caminhada para Vila Real de Santo 
António. 
* Com 22 anos, o moço preferiu 
continuar em prova, apesar de não 
dispor de qualquer carro de apoio, 
pois a organização não concedia 
qualquer subsídio de presença para 
ocarrode apoioe acompanhantes. E 
como o Alfena, equipa de António 
*Dias, é de recursos modestos, não 
“teve outra hipótese senão regressar 
acasa. 

Na emergência, valeu ao clejista 
alfanense a guarida do Coimbrões- 
4Fagor e, deste modo, o moço lá val 
andando. 

— Vim à Volta a Portugal porque o 
Herculano de Oliveira me pediu, 
lado que não estava preparado para 
aguentar uma prova desta dimen- 
são. Não tenho preparação, pois 
estou presentementeno serviçomill- 
tar e, embora me sinta com fora, o 
certo é que me faltam treinose daías 
dificuldades que estou certo é que 
me faltam treinos e daí as dificulda- 
des que estou a sentir neste início da 


« Volta. Se conseguir aguentar até 


Águeda julgo que terei hipóteses de 
acabar a Volta a Portugal, «disse 
António Dias. . 

— São portanto esses os seus úni- 
cos objectivos? 

Sim, para mim será já uma grande 
vitória poder terminar a prova, pois 
para além dafaltade preparação sou 
completamente amador, não rece- 
bendo qualquer subsídio da minha 
equipa». 

Como referência, diga-se que /An- 
tónio Dias terminou a Volta do ano 
passado na 29.º posição e tem um 
objectivo — aquilo que muitos pode- 
rão considerar modesto, mas que 
tendo em vista todos estes factores, 
feromos de considerar que, efecti- 
vamente, já é muito... 


TRÊS PORTISTAS 
NO CONTROLO 
ANTI-DOPING 


+ O controlô anti-doping apareceu 
mals urna vez, desta feita em Sines, 
cabendo a triste sina a Venceslau 
Femandes, da Rodovil, Filize Gal- 
vez, da St, Etiene, Alexandre Rua, do 
Lousa, e Belmiro Silva, José Amaroe 
Manuel Zeferino, todos do Porto. 


CLASSIFICAÇÕES 


INDIVIDUAL 


M. Zeferino (Porto) .. 
. Fernandes (Porto) 
S. Santos (Rodovil) .. 
. Silva (Porto) 
A. Rua (Lousa) 
J. S. Santos (R: 
. Teixeira (Lousa) . 
Andrade (Ovarense) 
H. Silva (Sang,) .... 
F. Miranda (Lousa) . 
11.º-M. Chagas (Porto) 
12º - V. Fernandes (Rodovil) 


13.º - Michel Charnaud (St. Étiene) 


14.º-J. Carvalho (Porto) 

. Mendes (Sang.) 

J. Vale (Rodovil) . 
Teixeira (Coolima) 


9-31-57 
9-39-22 
9-39-39 
9-44-09 
9-44-15 
9-44-19 
9-44-23 
9-44-25 
9-44-26 
9-44-27 
9-44-27 
9-44-27 
9-44-30 
9-44-31 
9-44-32 
9-44-32 
9-44-34 


Mais uma vitória para o F. c, ao 
Porto, desta feija por intermédio do 
seu melhor «sprinter», José Amaro, 
que estavaradiante, apóstercortado 
a linha de chegada. 

Identica manifestação de alegria 
patenteavam os seus directores e 
treinador, pois a vitória tinha um 
sabor especial, dado que não há 
qualquerciclista que bata, nalinhade 
chegada, Alexandre Rua, do Lousa. 

Ainda com o esforço estampado 


MINHOQUICES 


18.º-F, Fernandes (Porto) 


M. Gomes (Rodovil . 
Coelho (Lousa) 
Santos (Tavira) 


Ferreira (Sang.) 
Vargues (Camp. 
Castro (Rodovil) 
.º — Sean André (St. Éti 
R. Azevedo (Camp.) 
M. Gonçalves (Tavira) 
M. Oliveira (Coimb.) 
33.º — René Forestior (St. Étienne) 
Marques (Tavira) .. 
Silva (Coimb.) .. 


Giles Mas (St Etienne) 
40.º- J. Paulino (Camp.) 


MANUEL 
ZEFERINO 


a 


no rosto, José Amaro foi alvo da 
cobiça dos jornalistas, tendo afir- 
mado: 

— Contava ganhar a etapa quando 
meisoleí, a oito quilómetros da meta, 
dado que não puxei e estava mais 
fresco, apesar de o meu principal 
adversário se chamar Alexandre 
Rua. O dia de hoje foi muito duro por 
causa do contra-relógio da etapa da 
manhãe estatiradafoitambémmuito 
desgastante, com ataques sucessi- 
vos que a minha equipa teve que 
neutralizar» 

— Com esta vitória está mais perto 
do primeiro lugar naclassificação por 
pontos, um dos seus principais ob- 
jectivos? 


A PORTUGAL 
19JULHO A 1 


«Sprinter» que ressurge 
paid isAioA potogdcáodo toda 


PARA JOSÉ AMARO 
UM TRIUNFO ESPECIAL 


-A camisola verde está total- 
mente fora de causa, dado que a 
minha missão se limita a trabalhar 
para a equipa, que tem objectivos 
superiores aos de simples vitórias de 
etapa. Temos que trabalhar para 
obter a vitória final. 


Com 27 ànos, José Amaro, com 
licença Ilimitada, de funcionário pá- 
blico, na Câmara Municipal de Lou- 
res, teve ontem uma grande alegria, 
não se esquecendo de dedicar esta 
sua vitória ao dr. Domingos Gomes e 
aomassagista Adriano Tavares, que 
O recuperaram de uma lesão que o 
afastou de correr nas provas que 
antecederam a Volta a Portugal. 


INTERLOCK rickeT 


JACQUARD veLOUR 
JERSEY TOWEING 


Estáaserextremamente difícilaos 
órgãos da Comunicação Social con- 
trolarem o desenrolar das etapas, 
porque se nota um péssimo serviço 
de informação, não só por parte do 
director de corrida, como pelos 
imensos postos móvels oficiais. 

Durante a etapa de ontem, a 
Rádio-Volta limitou-se a informar os 
vencedores das metas oficiais espa- 
lhadas ao longo do percurso, não 
fornecendo mais nenhuns pormeno- 
res sobre o desenrolar da otapa. 

Por outro lado, os carros da Im- 
prensa, quando rolam à frente do 
pelotão, são obrigados a permane- 
cerem a uma distância tal, que não 
conseguem descortinar o que se 
passa na frente da corrida. Sabe-se 
que há ataques, que há grupos de, 
clclistasisolados, mas, emvirtudeda 
distância não é possível distinguir 
quem são os seus autores. 

Muito naturalmente, que as medl- 
das agora tomadas em tudo nada 
semelhantes às das provas interna- 
cionals, podem-se considerar cer- 
tas. Só que, nessas provas, degaba- 
rito Intemacional, a organização 
emite aquilo que se chama o filme da, 


“41.º- Joan Jamin (St. Etlonne) 
42º B, Carvalho (Coimb.) 


— J. Henriques (Lousa) 
45º, Pinto (Coelima) 
486º), Pereira (Ovar.) .. 
47º C. Marques (Tavira) .. 
48.º - M, Martins (Coelima) 


POR EQUIPAS 


1.º-PORTO/UBP...... 

2.º — Rodovilflsuzu .... 

3.º Lousa/Trinaranju: 

4º St, Etiénne/Pelussan 
Coelima .... 
Sangalhos/Bosch 

7.º - Campinense/Belarus 

Bº—Tavira/ITT ... 

9.º - Colmbrões/Fagor 
Ovarense/EFS 
Wolfshburg 


etapa que muito ajuda os Jomalistas 
em serviço. Aqui em Portugal, nem 
filme da etapa nem Informações via 
Rádio-Volta, o que é pena, pois com 
tantas pessoas a desempenharem 
cargos oficiais não se admite que 
trabalhemos nessas condições... 


O estafeta-mota é outro elemento 
quecostumacolaborar imenso neste 
tipo de tarefas, fomecendo Informa- 
ções que afixa num quadro que traz 
colocado atrás da mota. As Informa- 
ções são nulas, não se podendo con- 
tudo sacar culpas ao homem do 
quadro negro porque também ele foi 
«pescado» à última hora e está cá 
para desenrascar e para ver o que 6 
uma Volta a Portugal, 


José Franco, professor de Educa- 
ção Física num liceu de Tomar, 
acumulando também as funções de 
Jornalista num semanário regional 
sendo praticamente de várias moda- 
lidades desportivas andacána Volta 
apenas por gosto, para aprender 
qualquer colsa que lhe possa ser útil 
para um futuro próximo. Quando re- 
gressara Tomarvalpassaraorientar 
a Jovem formação da Socarros. 


30-14-26 
30-16-29 
30-17-06 
30-18-47 
30-23-24 
32-00-37 


e NR po 


«Respeito mas não témo osoutros 
candidatos ao título». 
Assim começou Stessl a nova 
temporada azule branca. Aprepara- 
ção portista, com vista à próxima 
*época, teve, ontem, Início no Estádio 
das Antas e continuará no Norte até : 


Pa 
amanhã. De 24 a31 do corrente mês 
& equipa estagiará em Tomar, fi- 
cando instalada no Hotel dos Tem- 
plários. 

OF.C. Porto fará a apresentação 
do seu plantel no próximo dia 2 de 
Agosto em frente à turma boavis- 
teira, dentro das condições da trans- 
ferência de Júlio para as Antas. 

Enquanto decorriam os exames 
médicos, Herman Stessl expôs-nos 

+08 seus pontos de vista acerca da 
nova época: 


. Júlio, Jacques e All - duas certezas e uma 


—OF.G. Porto inicia este campe- 
onato com um objectivo bem defi- 
nido-o título. A época passada esti- 


- vemos aum passo da sua conquista, 


mas este ano faremos todo o possf- 
vel para não o deixarmos fugir. 

Acerca do valor das outras equi- 
pas, O treinador portista disse-nos 
ser pouco provável a existência de 
um quarto candidato ao título o que, 
em sua opinião, não deve ser tido 
comomenosprezo paraofutebolpor- 
tuguês, visto que em quase todos os 
países do mundo não há mais que 
três ou quatro candidatos. É claro 
que a existência de mais um candi- 
dato favoreceria a prova, mas Isso é 
praticamente impossível, o que não 
implica a existência de Jogos fáceis. 

Inquirindo acerca do nível da sua 
equipa em relação ao apresentado 
pelas «grandes» equipas europeias 
disse-nos: 

— OFF, C. porto possui um plantel 
de nível europeu faltando-lhe ape- 
nas uma ou dúas «estrelas» do ga- 
baritomundial. Quanto àcontratação 
deumadessas «estrels», terlado ser 
um Jogador da creveira de um Eusé- 
bio, Beckenbauer ou Zico. Contudo, 
tenho esperanças de, pelo menos, & 
médio prazo encontrar neste plantel 
atal «estrela» de que a equipa ne- 
cessita. Uma vez encontrada essa 
valorosa «peça» julgo que nos pode- 
remos considerar ao nível das me- 
lhores da Europa. 


esperança. Trôs homens à procura 
A próxima temporada o dirá. 


DUPLA WALSH-JÚLIO 
É HIPÓTESE... 


Falando dasnovas aquisiçõese'se 
aduplaWalsh-Júlio será a «coquelu- 


che» do futebol nacional na próxima. 


época, Stessi disse que «essa po- 
derá ser uma das hipóteses, mas 
Jacques também é um bom jogador 
de ataque». 


Depois de tudo o que nos disse 6 
fácil concluir que o F.C. Porto parte à 
conquista de mais um título em igual- 
dade de circunstâncias com os habi- 
fuais concorrentes? 

— Nós participamos sempre como 
objectivo final de vencer o que não 
invalida que à partida não tenhamos 
desvantagens. Essas desvantagens 
são de ordem climatérica. É muito 
mais fácil virde umclima quente para. 
um mais frio do que o contrário. As- 
sim, o Jogador nortenho sente uma 
malor dificuldade na deslocação ao 
sul do país, do que um jogador do sul 
emdeslocar-se ao norte, onde o 
clima é, normalmente, mais frio. 
Também as concentrações da se- 
lecção nacional, que são feitas, inva- 
rlavelmente em Lisboa afectam os: 
jogadores porque estão sujeitos a 
significantes mudanças de 
amblonte. O futebolista é um ser. 
humano e não uma máquina... . 


ARBITRAGEM: 
PROBLEMA A TRATAR 


A conversa «aquecia» e a per- 
gunta «saltou»: a arbitragem In- 
fluencia, ou não, o comportamento 
da equipa? 

“— Fazendo uma retrospectiva da 
época anterior, confesso ser obri- 
gado a dizer que sim. Que a arbitra- 
gem nos desfavoreceu naépoca 
.passada é um facto. Normalmente, 
mostro-me benevolente em relação 
aos meus comentários às arbitra- 
gens, porque julgo nada poder fazer. 
Esta e muitas outras injustiças que 
têm sido cometidas devem ser, ime- 
diatamente solucionadas. É urgente 
fazer-se algo para terminar comelas 
porque só têm prejudicado os clubes 


nortenhos, vejamos: o Benfica ga-, 


nhou a última, edição da taça de 
Portugal, porque o jogo foi realizado 
embLisboa. Se esse mesmo encontro 
tivesse sido disputado no Norte, o 
vencedor seria outro, por certo. 


rr 


de um «lugar ao sol», no «onze» portista, 


- Qual pensa que seja a solução 
para o problema? 

— O problema tem que ser tratado 
Já. São coisas demasiado importan- 
tesparaseremtratadas 1Sdiasantes 
do jogo. Para a resolução deste 
grave problema confio, plenamente 
na direcção do clube. Além disto, 
penso que esses problemas serão 
ultrapassados com o nosso próprio 
trabalho. 


VEJLE SUPERIOR 
AO DUNDALK 


Mudando de assunto abordado à 
eliminatória com os dinamarqueses 
do Vejle ao que nos disse: 

—A equipa dinamarquesa é mais 
forte que a do Dundalk, Jogam um 


futebol muito duro que se assemelha 
à vifilidade do hóquei no gelo. Tal 
como os hoquistas, os jogadores do 
Vejle procuram o «corpo a corpo», o 
que dificulta a tarefa dos jogadores 
portugueses. Ainda não conheço as 
instalações do nosso adversário, 
mas dentro de três semanas 
deslocar-me-el à Dinamarca para 
tomar conhecimento quer da equipa 
quer das instalações de que dispõe, 


O QUARTO 
CANDIDATO 


Tal como na época passada, 98 
uginos do F.C, Porto serã 
) 


JACQUES 
QUER SER 
CAMPEÃO 


Jacques, ex-Sporting de Braga é uma das quatro aquisi- 
ções do F. C. Porto, falou da época passada e da «Bola de 
Prata» que, por pouco, não ganhou: 

«Apesar de não ter sido atingido o objectivo, o quarto 
lugar, penso que o Braga fez uma boa época, mas... podia 
ter feito melhor. A «Bola de Prata» esteve ao meu alcance; 
tive a infelicidade de adoecer nos últimos dois jogos, mas 
fiquei contente com os golos que marquei!». 

Foi a nossa reportagem que informou Jacques de que a 
Indicação para o ingresso no Porto foi feita por Herman Stessl: 


«Fiquei muito satisfeito quando recebi o convite do F. 
C. Porto. Ao saber, por vosso intermédio, que foiotécnico 
quem me indicou, o meu contentamento aumenta! Vou dar 
'omeumelhor para conseguirum bom lugarnoclubeetudo 
Indicaquetenho hipóteses, Voutrabalhar, emequipa, para 
que Porto seja campeão. Aproveito a oportunidade para 
desejar felicidades ao Sporting de Braga». 


O Comirdo 
22 DE JULHO DE 1989 


“fechada. Como estava previsto no 
“programa distribuído aos órgão de 


comunicação social, os futebolistas 
«azuls e brancos», pisaram o rele 
vado, pela primeira vez, esta época, 
Uma brincadeira perante o caminho. 
que se apresenta. 

Foi uma tarde em que não.houve 
nada de especial; uns toques peque= 
nos, se compararmos com o grande 
objectivo da equipa: conquistar o 
campeonato nacional. A propósito, 
disse Costa, antes de entrar para o 
campo: 

— Somos, como nas épocas ante- 
riores, uma equipa candidata ao ti- 
fulo; contudo, o futuro é imprevisível 
e teremos que contar com o factor 
sorte. 


Sobre um possível quarto candi- 
dato, além do Sporting e do Benfica, 
afirmou: 


— Dificilmente aparecerá um 
quarto candidato; se, por acaso apa- 
recer, seá o Boavista. o Guimarães 


ou Braga. 


Acontiançareinaemtoda a equipa 
do Porto. Mais um ano em que as- 
esperanças de ser campeão são o 
alimento de muitos portistas, Ontem, 
de tarde. o treino, talvez pensando 
em alcançarem o harizonta do ti 


tu 
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Acabaram as férias. Nas Antas já 
Bo trabalha. Pelo que se pode ver. 
os portistas, que iniciaram ontem 
os treinos, trabalharam «duro». 
Um bom começo poderá estar na 
base dos éxitos que todos 
embicionam. Não há produção 
“sem trabalho e, como a foto do- 
«cumenta, os portistas não perdem 
tempo... 


PENTEADO: 
PELO 


«ASSINEI 
PORTO E SERÁ 


NO PORTO 
QUE JOGAREI» 


Domingos Gomes: 


VOU ENTRAR 
EM CONTACTO 
COM O MÉDICO 


Penteado, o melhor marcador da Il Divisão, na 
; época transacta, tem sido dos jogadores mais falados, 
nos últimos dias. 

DoLeixõesparaoF.C. Porto... .oudoLelxões para 
o Boavista? De repente, e com surpresa de multa gente, 
surge a notícia: Penteado no Boavista e Júlio no Porto. 

Sabemos que o último ficou satisfeito com a nova; 
mas como reagiu o ex-leixonense? 

Foi isto que a nossa reportagem tentou saber. 
«Assim, ontem. depois da reunião dos jogadores portis- 
tas. Penteado disse-nos: 

— Acho que se fez multa especulação à volta domeu 
problema; não se limitam a pôr hipóteses, afirmam; Isto 
desagrada-me Assinei pelo Porto e é no Porto que vou 
ficar! 

' -E o Boavista? 

- Eu não quero Ir para o Boavista: fico no Porto. 

Achaque vaialcançar um lugar na equipa principal? 

— Vim para aqui com o intuito de dar o meu melhor 
Espero uma oportunidade e estou convencido que vou 
tê-la Penso que osjogadores serão tratados por igual e, 
sendo assim. quando aparecer a tal oportunidade não a 
deixarei fugir 

“ Perguntámos a opinião acerca da época transacta, 
no Leixões 

- Foi uma época boa para mim e para o meu 
ex-clube Os incidentes em Viseu deixaram-nos muito 
afectados, psicologicamente, se tal não acontecesse, 
poderiamos ter subido. Estou certo que o Leixões con- 
seguirá fazer uma boa época mas terá que melhorar as 
estruturas internas. 


DOS 32 
FICARÃO 
APENAS 26 
NO ACTIVO 


O plantel portista que, ontem, iniciou a preparação 6 
constituída pelos seguintes jogadores: 
p Fonseca, Tibi, Albertino, Coelho, Costa, Frasco, Fer 
nando, Freitas, Gabriel. Jaime 11, Jaime 1, João Pinto, Lima 
* Pereira, Niromar, Quinito, Rodolto, Romeu, Simões, Sousa, 
Teixeira, Zé Beto, Zé Luis (jogadores que transitaram daépoca 
finda). Jacques (ex-Sp Braga), All (ex-Montijo), Penteado 
(ex-Leixões). e Júlio (ex-Boavista) 
Forampromovidos os juniores Bandeirinha, Bobô, Cardoso, 
Miranda e Vitor Nóvoa 
| O «plantel» ficasa reduzido a 26 jogadores a designar ná 
, Próximos 15 dias, o dredi SEE 


DE WALSH 


Como estao F C. Ponto? Bem dé 
saúde? Foi o que tentâmos apurar 
junto do médico do clube. dr Domin- 
gos Gomes 

Falâmos com ele no seu ganinete. 
Os jogadores tinham ido treinar e 
vivia-se um periodo de calma na 
«medicina» do Porto 

- Especificamente, não ha ne- 
nhum Jogador com problemas de 
gravidade. O único problema rside 
É um problema que já 
vem da época passada e sobre o 
qual se tem feito multa especula- 
ção, Infelizmente. Ele val ser ope- 
rado em Inglaterra, por vontade 
própria medicinalmente respeltá- 
vel. O facto é que ele tem um mé- 
dico do Manchester que o medica 
desde os 17 anos. Nós, do centro 
médico, respeitamos a vontadedo 
Jogador, porque é compreensível. 
Contudo o resultado que o Joga- 
dor trouxe dos exames feitos, não 
revelam nada de especial em rela- 
ção à situação anterlor; é possível 
que o relatório não tenha vindo 
pormenorizado. Vou entrar em 
contacto com o médico de Walsh 
para saber pormenores oficlais. 

Concretizando este assunto, o dr. 
Domingos Gomes criticou as pes- 
s0as estranhas que se manifestaram 
sobre o caso: 

— Um problema no joelho, num 
Jogadorcomacategoria de Walsh, 
não é como abrir uma lata de con- 
servas. Neste sentido só agora é 


WINDGLIDER "The Olympic Board” 
MIRAGE-JUMPING BOARD: SUPORTES THULE 


ACESSÓRIOS 


que se pode chegar a uma concius 
são. Estes problemas só podem, 
ser descobertos mais cedo por 
pessoas que não têm nada a ver 
com o caso. 

Pedimos a opinião extra medicina, 
sobreapróximaépocadoF.C. Porta, 

Confiante, o dr Domingos Gomes 
disse-nos. 

— Esta época (eu vivi os últimos 

êxitos do clube) vejo-a como um 
retorno ao sucesso alcançado há 
dolsanos; tenho multaesperança, 
Oque se passou na épocaanterior 
fol um acidente sem significado, 
No tocante ao meu gabinete, em. 
bora arde os reultados do 
exame, a capacidade fisica dos 
letas não é diferente dos anos 
anteriores, boa portanto. Tecnle, 
camente, o campeonato o dirá. 
Estou confiante polis vamos 


. construlr algo de útil para a alegria. 


dos verdadeiros portistas. Pela 
nossa parte, falo em nome do ga= 
binete médico, lutaremos para a 
concretização duma vitória em. 
conjunto. ç 

— E os atletas corresponderão? 

Tenho acerteza que sim. Estes 
atletas vêm com muita vontade 
para conseguir uma vitória em 
conjunto! 

O ano passado, por esta altura, q 
ambiente gra multo aborrecido, se» 
gundo nos disse o médico portistas, 
Esta ópoca, há multa calma e o dr, | 
Domingos Gomes mostra-se corte) 
fiante na vitória do F.C, Porto, 


TEL.29099 -69 2069: 692060 


REPRESENTANTE NO PORTO: 
TA R.DO CAMPO ALEGRE, 69 
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Selecções «AA» e «BB» y 
INÍCIO DA PREPARAÇÃO 
SERÁ EM 31 DE AGOSTO 


Foljá estabelecido o programa de 
Preparação das selecções nacionais 
«AA» 6 “BB», 

Assim, em 31 de Agosto, 
Iniclar-se-áa concentração das duas 
selecções, seguida de um treino in- 
dividual (banhos e massagens). Em 
1 de Setembro, efectuar-se-á, pelas 
0 horas, no Estádio Nacional, um 
treino de conjunto. 

Umaprimelratase, mais completa, 
val de 20 de Setembro, com treinos 
Individuals e de conjunto (dois pelo 
menos) nos dias 21 e 22. O encontro 
Portugal-Suécia (equipas «AAs) 
efectuar-se-á no dia 24, pelas 21 
horas, ã 

Uma segunda fase val de 2 de 
Outubro *a 14 (dia do Portugal- 
Suécia) comtreinos individuais e do 
conjunto e, ainda, um jogo contra 
uma equipa de clube e um desafio de 
carácter Intomacional. 

Aúltima fase desenrola-se do 19 a 
25 de Outubro. Haverá um desafio 
com um clube d | Divisão. O jogo 
Com Israel, a 28 de Outubro, em 
Telavivo. 


CONSELHO. DE DISCIPLINA 

DA F.P.F. EMITE PARECER 

SOBRE PENAS 

DE SUSPENSÃO 
OConselhodeDisciplinadaF.P.F. 

emitiu parecer sobre o cumprimento 

"das penas de suspensão e simulta- 

neamente a simultaneldade sema- 


mal de jogos. 


tabelinha 


Segundo o C. D. o cumprimento 
das penas de suspensão terá lugar 
nacategoria em que ojogador tenha 
cometido a falta. Este, regra geral, 


admite uma única excepção: relati« 
vamente a uma falta cometida numa. 
determinadacategoria, ocastigoine= 


rente poderá ser cumprido em qual- 
quer outra categoria onde o jogador 
possa participar, desde que não se 


verifique. simultaneidade semanal 
nosrespectivosjogos. Nóste termos, 
poderão, ser beneficiados da dita 
excepção os juniores, juvenis e ini- 
clados. 


Finalmente, para determinar as 
categorias dos jogadores no con- 
texto jurídico-futebolista serão as de 


seniores, juniores, juvenis a inicia- 
dose obtém-se no acto da suainscri- 
ção necessariamente a que o joga- 


dor possa vir a adquirir durante a 
época. Por último, no que respeita a” 
simultaneidade semanal deverá 


entender-se relativamente aos jogos 


disputados na mesma semana. com 
início relativamente no domingo e 


seutermo no sábado (periodo sema- 
nal). Desde que o cumprimento da 
pona seja em qualquer outra catego- 


ria onde o jogador possa participar. 
no período semanal. só poderá ser 
cumprido um jogo 


AUTOMOBILISMO 
RALI DA ARGENTINA — 5. Dia de Prova. na Argentina. 
CICLISMO 
VOLTA À PORTUGAL — 4.º ETAPA — Barreíro-Louras (141 km), com 
partida às 14 9 chegada prevista a Loures às 18 horas (unto à Câmara 
FUTEBOL 


TORNEIO INFANTILDO AVINTES-—G. D. Rendeiro-C F Pombal(19):0 
Café Veneza-Juventude do Areinho (20). 


Municipal). 


Jogos no campo do Avintes. 


FUTEBOL DE SALÃO 


V'TORNEIO DA ACADÉMICA DE S. MAMEDE — Juventude Avenida- 
Montoagra Ameal (21.30); é Racing C. P.-Ulloa Óptica (22.30) 
Jogos no Pavilhão de S. Mamede. 


TORNEIO DO F. C. GAIA — Morarte-Móveis Pintor (20.30); N 
Colmbrões-Calçado Nélito (21.15); Ch. Ribeira-Sá Reis (22); o 2002 Sé- 


"BESCL (22.45). 
* Jogos no Pavilhão do Gaia. 


X TORNEIO DO NUN'ÁLVARES DE GONDOMAR — Auto J. J.-Psalite 
(21.30); e Est. Miradouro-Café Vila Nova (22.30). 


Jogos no Pav, Esc. Gondomar. 


'TORNEIODOFLOR DAMOCIDADE-Os Amigos-Mini Ág.Longa(21);e 


Fantarra-Auto Spged (22). 
Jogos no rinquo de Vila Lia. 


TÉNIS 
“TORNEIO AVIS — Nos «courts» do Clube” de Ténis do Jamor. 
prAGA «CLUBE DETÉNISMIRAMAR» - Nos «courts» de Miramar, pelas 
ras. 


TAÇA GEZA TOROK - Nos «courts» do Clube de Ténis do Estoril. 
DIVERSOS 


LEÕESVALBOENSESF.G.-Continuação deConcursosnasede, pelas 
21.30 horas, Integrados nas comemorações do XXVII aniversário. 


F.C.PORTO-Reunião-convivio, nasinstalações das Antas, pelas 18.30 
horas, relacionada com as bodas de diamante do clube, 


O Comereto do “Ports, 
22 DE JULHO DE 1981 


| LEÇA: ASSEMBLEIA 


DEPOIS DE AMANHÁ 
A Direcção do Leça Futebol 
Clube leva a efeito, depois de 
amanhã, pelas 20.30 horas, na 
sua sede, à Rua Moinho de 
Vento, 336, uma Assembleia 
Geral Extraordinária para tratar 
de diversos assuntos de «grande 
interesse» na vida da prestigiosa 
colectividade. 
Dos pontos 
destacam-se: 
— MODALIDADES AMADO- 
RAS; 
- obras no pavilhão; e 
— situação económica. 
De referir, como curiosidade, 


essenciais, 


Agora, assim sendo, preten- 
dem, os seus responsávels e as- 
sociados, engrandecer todas as 
suas estruturas de colectividade 
modesta. 


ARSENALISTA DITO 


“AINDA SEM FEIT 


«Vive-se um clima de euforia em 
Braga com a possibilidade de um 
bom campeonato» - disse-nos Fer- 
nando Freitas, membro da direcção 
do clube bracarense. 

Revelou-nos, também, que o de- 
fesa Dito continua a ser muito pro- 
tendido, nomeadamente por um 
clube da Colômbia, nem que seja 

apenas por empréstimo. 


Esta possibilidade interessaria ao 
Sporting de Braga e seria já passível 
de uma negociação mais culdada. 

No entanto, segundo nos revelou 
aquelo dirigente, também um 
«grande» de Lisboa pretende o cone 
curso de Dito, na próxima época. 


Um caso que promete vira dar que 
falar... 


FARENSE ESTAGIA 
EM 


Com a presença do professor Ne- 
grão Belo, iniciaram-se ontem à 
tarde, no EstádiodeS. Luís, ostraba- 
lhos de preparação da equipa do 
Farense 

Usou da palavra, o vice-presi- 
dente, dr Durval Pestana, que pro- 
meteu que a Direcção tudo fará para 
“honrar sempre os compromissos as-| 
sumidos, no que foicorroborado pelo 
director do pelouro de futebol profis- 
sional, Bemardino Pereira (Chaby). 

António Medeiros, disse da con- 
fiança que em todos deposita e das. 
razões que o levaram a treinar o 
Farense 


ALBUFEIRA 


Todo o plantel do Farense esteve 
presente na cerimónia, após a qual 
partiram para um estágio de 10 dias, 
no Oleandro Country Club, nas ime- 


diações de Albufeira, os Jogadores 
Ferro (ex-Maritimo), Carlos Manuel, 
Odítio, Johnny. Guilherme (ex- 


-Portimonense), Cajuda, Tavares, 
Leitão, Mirobaldo (ex-Beja), César 
(ex-Portimonense), Rachão (ex- 


-Portimonense), Morais, Angeio 
(ex-Silves), Isidro (ex-Belenenses), 
Marques, Sanha (ex-Leiria), Skoda, 
Jairo (ex-Sanjoanense) e Galvanito 
(ex-Betenenses) 


BRAGA JÁ REAL 


IZOU 


TREINO DE CONJUNTO 


Apesar de não poder contar com 
vários jogadores, Fontes, que foi 
operado ao menisco, e Artur, Ger- 
mano, José Artur e Duarte, ligeira- 
mente «tocados» — o novo técnico 
dos bracarenses, Quinito, já tez o 
primeiro treino de conjunto da equipa 
arsenalista. 

As equipas alinharam 

ENCARNADOS - Valter, José 
Carlos (ex-júnior), Dito, Nelito e João 
Cardoso; Vitor, Spencer e Vitor San- 
tos; Malheiro, Mundinho e Chico Fa- 
ria. 

AZUIS — João; Quim, Pereira, Pi- 
res, José Manuel e Rui Barbosa; 


Serra, Calu e Malhão, Leão, Silva 
Pontes 

Boa movimentação, réplica an- 
mosa da equipa treinadora, nomea- 
damente na primeira meia hora, e 
alguns golos de bom efeito foram as. 
notas salientes da sessão, que cer- 
tamente deverá ter agradado ao 
novo técnico. 

De registar, o andamento vivo, 
maugrado ocalor, eos «apontamen- 
tos» de boa técnica revelados em 
jogo-treino, denunciador de que a 
equipa bracarense tem potenciall- 
dades para realizar um bom cam- 
peonato. 


«HÁ VIDA» NO RESTELO 


Abolavoltou a saltar no relvado do 
Restelo, Iniclaram-se os preparati- 
Vos para a nova ópoca. Algumas 
(muitas) caras novas, Entre elas, a 
do treinador, de Artur Jorge, 

Artur Jorge regressou ao Bele- 
nenses para encotaroutracarrelra: a 


dução deuma 
Campeonato ivacional de Futebol, 
Relativamente jovem, é dotado de 
um nível cultural de certo modo raro 
no futebol nacional (licenciado em 
Germânicas). Tendo um curso de 
treinador tirado na ADA e aperfeiço- 
“ado em andanças pela RFA. 
+ Não me preocupa a responsabi- 
fidade, porque estou preparado para 
a enfrentar. Não só pelo que fui 
prendendo ao longo da minha vida 
de jogador, mas também pelos co- 
nhecimentos que tenho vindo a acu- 
mular dopois que resolvi enveradar 


péla profissão. Estou plenamente 
consciente de que não vou deparar 
com facilidades, mas conto com a 
colaboração de todos os Jogadores 
para vencermos os obstáculos. 

— Vamos ter um belenenses dife- 
rente, para melhor, é claro, em rela- 
ção às últimas épocas? 

— Essa 6a intenção. Mas nem tudo 
depende das boas intenções do trel- 
nador e dos jogadores. Quanto me- 
lhor for a solução, tanto melhor po- 
derá ser o clima de trabalho para a 
equipa. Até agora, as perspectivas 
são anunadoras. 


CLUBE PRECISA 
DE SECRETÁRIO-TÉCNICO 


Tem sido comentada a «novida- 
de» de Artur Jorge ter ingressado no 
Belenenses tendo como seu colabo- 
rador no cargo de secretário técnico 


o jornalista Luis César que interrom- 
peu a sua actividade em «O Comér- 
cio do Porto» para vir até Lisboa. 

= A experiência que o Luís César 
fez no F.C, Porto, também como 
secretário técnico, foi extremamente. 
positiva para o caracterizar como 
pessoa extremamente dotada para o 
cargo. Merece toda a minha con= 
fiança e julgo que é a pessoa mais 
Indicada para trabalhar na monta- 
gem e na dinamização de um depar- 
tamento de futebol que necessita de 
organização e de eficiência como eu 
pretendo Implantar no Belenenses. 

Abordar-se a questão das dispen- 
sas e dos reforços Artur Jorge ob- 
serva: 

—Sairammuitosjogadoreseentra- 
ram outros. Não posso dizer se uns 
são melhores do que outros, até por- 
que temo que todos fazem falta e 
ninguém é Indispensável. 


Artur Jorge vai dispor de um con+ 
junto de vinte e dois Jogadores para 
formar semanalmente 0 «onze» re= 
presentativo do clube do Restelo. Em 
relação à época anterlor, 
registaram-se oito saídas (Delgado, 
Nogueira, Amílcar, Camelrinho, Isl« 
dro, Gomes, Castro e Gonzalez) 
contrabalançadas por dez entradas: 


asbrasileiros Bifo e Carlinhos e Vitor * 


Gomes (ex-Portimonense), Amalda 
Silva (ex-Académico de Viseu), 
Padrão (ex-União de Leiria), Os- 
valdo Jorge (ex-Torriense) Sérgio 
(ex-Poiares), e o «regressado» Luis 
Horta (ex-Sporting de Braga). 

Dos elementos que representa- 
ram o clube no último ano, permano- 
cem: Jacinto João, Carlos Pereira, 
Quim, Lima, Sambinha, Alhinho, Bal- 
tasar, Cepeda, Djão, Eurico, Alberto 
eToni(ex-juniorpromovidonaépoca 
passada). 


e CAÍCA 
QUASE CERTO 
NO RIO AVE 


OQ ex-portimonense Caíca está 
praticamente certo no plantel do Rio 
Ave para a próxima época. Os con- 
tectos tôm vindo a decorrer entre as 
partesinteressadas e tudoleva acrer 
que a defesa, que se evidenciou no 
Vitória de Setúbal, venha a assinar 
contrato com o clube de Vila do 
Conde. 

Entretanto, fala-se numa outra 
aquisição, Bastos Lopes, do Benfica. 
Por enquanto, tudo está no segredo 
dos deuses, mas é possível que 08 
«encarnados» não cedam o central, 
irmão do titular benfiquista, ao Rio 
Ave, por uma ou mais épocas, visto 
Bastos Lopes não querer abandonar 
o Benfica e a cidade de Lisboa. 


o «LUSITANOS» 
DE SANTA CRUZ 
VOLTA AO TRABALHO 


A direcção do Lusitanos de Santa 
Cruz trabalha afincadamente, a fim 
de dar todas as condições à sua 
equipa principal, na esperança desta 
voltar ao convivio dos «grandes» da 
A F Porto 


Assim, no próximo dia 28 do core 
rente, sobo comando de Nascimento 
Rodrigues, a equipa volta ao traba 
lho, com a Integração de novos ele= 
mentos, enquanto aguarda ainda a 
contratação de outros tantos que 
vêm reforçar as esperanças dos lusts 
tanistas. 


CAMPEONATO 
NACIONAL 
DE ANGOLA 


Resultados da9.ºjornadado Gira- 
bola 81 de Angola: 

Mambroa, 1 - Petro Huambo, O; 
Leões, 1 - Nacional de Benguela, 3; 
Académica do Lobito, O - 1.º de 
Agosto, 3; F. Clube Ulge, O - 1.º de 
Maio, 3; Taag, 3 - Progresso, 0;Des- 
portivo da Chela, 1 - Ferroviário da 
Lubango, 1; Petro de Luanda, 3 
«Construtores Ulige, O. 

Maluka do 1.º de Maio lidera alista 
dos melhores marcadores. 

A Taag comanda com 15 pontos, 
seguido do 1.º de Agosto. No fundo 
da tabela, com apenas 2 pontos, 
encontram-se os Leões de Luanda, 


UNIÃO DE LEIRIA . 


Pedro Gomes (gravura) expõe já todos os seus pupilos ao salutar 


ambiente da prala de S. Pedro de Muel, «sul 


8» BO reconfor= 


tante descanso e útil convívio. Nesta primeira fase de preparação estão 

presentes; Justino (ex-Sporting), Vitor Pontes (ex-Marinhenso), Car= 

doso, J. Manuel e Martinho (todos ex-Ac. Coimbra), Amândio, (ex- 

Espinho), Águas (ex-Viseu), e Paulino, (ex-Nazarenos), como novos 

reforços. Elementos que transitam: Álvaro, Dinis, Nascimento, Gere 

vim Cremildo, Miguel, Varela, Freitas, G. Alberto, N'habola e Vitor 
lanuel 


O Comercio do Porto 
92 DE JULHO DE 1981 


MATOSINHOS 


PENSÃO RESIDENCIAL 


SENHOR DE MATOSINHOS 
AGOSTINHO BRÁS 


Como maior pesar cumpre o doloroso dever de participar a todos 
os amigos, clientes e fornecedores, o falecimento de sua filha, menina 
Cristina Maria Machado Silva Brás, e quie o seu funeral terá lugar hoje, 
4.º-teira, pelas 17 horas, na igreja de Leça da Palmeira, onde se 
encontra depositado, saindo, após missa e responsos, a sepultar em 
jazigo de família, no cemitério local. 


Matosinhos, 22 de Julho de 1981 


LEÇA DA PALMEIRA 


CAFÉ LEÇA 
AGOSTINHO BRÁS 


Com o maior pesar participa a todos -os amigos, clientes e 
fornecedores, o falecimento de sua filha, menina Cristina Maria 
Machado Silva Brás, e que o seu funeral se realiza hoje, 4.º-feira, pelas 
17 horas, na Igreja paroquial de Leça da Palmeira, onde se encontra 
depositada, saindo após missa e responsos a sepultar em jazigo de 
família, no cemitério paroquial. 


Leça da Palmeira, 22 de Julho de 1981 


LEÇA DA PALMEIRA 


RESIDENCIAL SÃO BRÁS 


AGOSTINHO BRÁS 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os amigos, clientes 
e fornecedores, o falecimento de sua filha, menina Cristina Maria 
Machado Silva Brás, e que o seu fungralterá lugar hoje, 4.º-feira, pelas 
17 horas, naigrejade Leça da Palmeira, onde se encontra depositada, 
saindo, após missa e responsos, a sepultar em jazigo de familia, no 
cemitério paroquial. 


Leça da Palmeira, 22 de Julho de 1981 


LEÇA DA PALMEIRA 


PENTEADOS NOVA VAGA 
MARIA PALMIRA DA SILVA MACHADO BRÁS 


Com o maior pesar participa a todos os amigos, clientes e 
fornecedores, o falecimento de sua filha, menina Cristina Maria 
Machado Silva Brás, e que o seu funeral se realiza hoje, 4.º-feira, pelas 
17 hográs, naigrejade Leça da Palmeira, onde se encontra depositada, 
saindo, após missa e responsos, a sepultar em Jazigo de família, no 

“cemitério paroquial. 


Leça da Palmeira, 22 de Julho de 1981 


Caminhos de Ferro 
Portugueses - E. P. 


Aviso ao Público 
CONCURSO 


Até às 17 horas do dia 29 de Julho de 1981, estes Caminhos de 
,Ferio aceitam propostas para a exploração de um snack-bar na esta- 
ção de Vendas Novas. 

A anuidade mínima a oferecar pela ocupação das instalações é de 
30 000800 e os concorrentes devem depositar em qualquer estação da 
G.P. a quantia de 5 000800 e as respectivas propostas deverão ser 
feitas com base no programa do concurso e condições contratuais que 
os interessados poderão consultar nas seguintes estações e locais: 


— Vendas Novas 
= Pinhal Novo 
- - Casa Branca 
= Serviço Comercial da Reglão Sul - BARREIRO 
= Serviço Comercial de Passageiros — Estação de Santa Apo- 
lónia, 1.º andar — LISBOA 


As propostas deverão ser feitas em carta fechada dirigida ão 
Serviço Comercial de Passageiros dos Caminhos de Ferro Portugue- 
Ses — E.P., Estação de Santa Apolónia, 1.º andar, 1196 LISBOA 
CODEX. acrescentando-se àquele endereço, no subrescrito, 0 se- 
guinte: 


«Proposta para a exploração de um snack-bar na estação de 
Vendas Novas». 


GRILO eae A pa! da 


DIVERSOS 21 


A. FERNANDO 
DA SILVA 
FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, irmão, cunhados 
muito sensibilizados vêm por este único 
meio agradecer a todas as pessoas ami- 
gas que se dignaram assistir ao funeral, 
ou que, de qualquer modo se associaram 
à sua dor e participam que a missa do 7.º 
dia será celebrada, amanhã, às 19.30 
horas, na igreja da Lapa. 


Dra. Lília Daria Lacerda 
Vázquez Ratinho Lucas 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 
A família, muito sensibilizada e reconhecida, vem agradecer poi 


-feira, pelas 19 horas, na igreja da Lapa. 


ISMAEL ANTUNES 
DE JESUS | 


FALECEU 


igreja da Sé, pelas 11 horas da manhã. 


este ÚNICO MEIO a todos os que acompanharam o funeral da sua 
querida extinta ou que de qualquer modo lhe testemunharam o seu 
pesar e participar que a missa do 7.º Dia se celebra amanhã, quinta- 


 ” Seus filhos, noras e netos, participam o seu 
|! falecimento e que o seu funeral se realiza hoje, às 
|| 14.30 horas, daigrejada Sé (onde o seu corpo se 


A missa de corpo presente será celebrada na 


ESPINHO 
Manuel Gomes 


de Oliveira Ribeiro 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


A família, muito sensibilizada e reconhecida, vem agradecer por 
este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que acompanharam o funeral do 
saudoso extinto ou que de.qualquer modo lhe manifestaram o seu 
pesar e participar que manda rezar missas hoje, 4.º feira, pelas 19.30 
horas, na igreja paroquial de Riomeão, e amanhã, 5.º feira, pelas 19 
horas, na igreja matriz de Espinho. 


CIFIAL 


CENTRO INDUSTRIAL 
DE FERRAGENS, LDA. 


Agradece a todas as pessoas amigas que acompanharam O 
funeral do sr. MANUEL GOMES DE OLIVEIRA RIBEIRO, sogro dos 
seus sócios D. Maria Flora da Silva Marques Ribeiro e José Nestor da 
Silva Marques, e participa que se celebram missas do 7.º dia, hoje, 4º 
feira, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial de Riomeão eamanhã, 5.º 
feira, pelas 19 horas, na igreja matriz de Espinho. 


r 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


D. CORINA JOAQUINA 
DE JESUS ALMEIDA 


FALECEU 
Seu marido, filha, genro, netos, irmãos, cunhados e demais 
família, cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento equeo 
funeral, com missa de corpo presente, terá lugar hoje, às 15 horas, na 
Igreja de Nossa Senhora do Porto, onde o féretro está depositado, 
seguindo-se a inumação no cemitério'de Ramalde. 


CASA LESSA — Armador 


TIPOGRAFIA ASTRA 


GOMES & AMÂNDIO, LDA. 


Com o maior desgosto comunicamos aos nossos estimados 
clientes, fornecedores e amigos, o falecimento da Exma. Sr.* D. 
CORINA JOAQUINA DE JESUS ALMEIDA, esposa do nosso sócio- 
-gerente, Exmo. Sr. José Ferreira Gomes. O corpo está depositado na 
Igreja de N.º Senhora do Porto, onde hoje, às 15 horas, será rezada 
missa de corpo presente. 


CASA LESSA — Armador 


DE ESPINHO 


A Direcção e o Corpo Activo agradecem a todas as pessoas 
amigas que acompanharam o funeral do sr. Manuel Gomes de Oliveira 
Ribeiro, pal do seu comandante Manuel Alberto Vefga Ribeiro, e 
participam que se celebram missas do 7.º dia, hoje, 4.º feira, pelas 
19.30 horas, na igreja paroquialde Riomeão e amanhã, 5.º feira, pelas 
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. 


VILA NOVA DE GAIA 
D. Arminda Augusta. 
Pato 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


- Sua farnília agradece por este 
ÚNICO MEIO a todas as pessoas! 
que assistiram ao funeral da sau- 
dosa extinta bem como àquelas que 
lhe manifestaram o seu pesar e co- 

* múnica que a missa do 7.º dia será 
rezada hoje, dia 22, pelas 19.15 ho- 
ras, na igreja de Santa Marinha — 
Gaia; desde Já fica multo grata a 

. todos os que se dignarem assistir a 
este atto religioso, 


AFAMÍLIA 


Vila Nova de Gala, 22 de Julho de 1981, 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO » V. N. Gala 


5. FÉLIX DA MARINHA 


MERCEARIA ANADIA - 
De PEDRO LUÍS DE OLIVEIRA MARTINS 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores o 
falecimento de seu sogro, sr. Joaquim da Conceição, eque ofuneralse 
realiza hoje, pelas 17.30 horas, da residência do falecido, em Além do 
Rio, S. Fólix da Marinha, Gaia, para a Igreja paroquial, onde será 
celebrada missa de corpo presente e responsos, indo em seguida a 
sepultar em jazigo de família, no cemitério local. 


S. Félix da Marinha, 22 de Julho de 1981 


J. GOMES (PLACO) — Armador 


ANECIE URUA COI pa 


OU Sha NLM pod totenem E 
VE ren fen rd E 


ENE DEE 


py ascalrd 


MANUEL DE SOUSA 
GUISE 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7,º DIA 


SEUS FILHOS, NORA, NETOS, IRMÃOS e demais família vêm 
por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que se dignarea assistir ao funeral do saudoso extinto ou que 
de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar » participar que a 
missa do 7.º dia/pelo eterno descanso de sua alma, será celebrada 
amanhã, quinta-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial do Carva- 
hido, o cendo de igual modo a todos quantos participarem neste 
religioso acto. 


CASA MOREIRA RAMOS 


'DA INDÚSTRIA E 


sa unousemagui os 


tobagepar 
vrtety 


ear mid au 
cata 


sta swel fexura pd nica 


SUFRÁGIOS (O Comic pt, 


9 SUFRÁGIOS *||| >= 


OLIVEIRA DO DOURO 
V. N. DE GAIA 


FÉLIX LOUREIRO 


Sua esposa, filhos, noras, genros, 4 
nótos, bisnetos e demais família vôm 
por este ÚNICO MEIO, agradecer 
reconhecidamente a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, ouquede 
qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar e participa que amissado 
7.º dia; será celebrada, hoje, pelas 
.19,30 horas na Igreja paroquial de 
Oliveira do Douro, pelo que desdejá SR & 
se confessam gratos a todos os que: ES 3 : 
assistam a éste pledoso acto. H 
Oliveira do Douro, 22 de:Julho de 
1981 


Aimádor: TORCATO MONTEIRO: 


CARNEIRO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suia família vem por este ÚNICO MEIO agradecer muto recon! 
cldamente a todas as pessoas que se dignarem assistir ao funeral 
saudoso extinto, ou de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e 
participar que será rezadamissa do 7.º dia pelo eterno descanso dasua:; 

| alma, hoje, 4.º feira, pelas 19 horas, na Igreja matriz de Espinho, 
| tomando extensivo o agradecimento a todas as pessoas que se 
. dignarem assistir a este piedoso acto." 

Espinho. 22 de Julho de 1981 


E FERNANDO DE ALMEIDA 


D. BALBINA HENRIQUES 
GOMES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


sea rs ni a gi 


Seus filhos, noras, genro, 
netos e bisnetos agradecem, por 

este ÚNICO MEIO, as homena- 
à gens que lhes foram formuladas 
pelo inesperado desentace. 

Simultaneamente participama 
7 celebração da missa do 7.º dia, 

amanhã, pelas 19.30 horas, na 
igreja de Canelas — Gaia. 


MANUEL GOMES LOPES 


MISSA DO 7.º DIA .... 

A secção da Carlos Alberto do PSD (Vitória-Mirágala-S. Nicolau) 
.convida os seus militantes, simpatizantes e amigos aassociarem-se a 
.este acto religioso que se realiza na igreja das Carmelitas (ad Carmo) 

hoje, dia 22, pelas 18 horas. 


A Comissão Política do PSD de Carlos Alberto 


A FAMÍLIA 


- Canelas, Gala, 22 de Julho de 
1981 P 


| Agência Pumeráta Cantão - Quipihar 


FAMALICÃO 


CAMPOS & COSTA, LDA. 


Vem com grande pesar participar o falecimento do senhor Abílio 

| Ferreira de Campos. O seu funeral realiza-se hoje, pelas 10 horas, da 

sua residência'ao Lugar de Pedras — Pousada de Saramagos, para a 
Igreja paroquial e daqui para o cemitério local. 


T POUSADA DE SARAMAGOS 


Em. :GARRAZEDO 
DEMONTENEGRO 
(O. Comércio do. pporto 
“EE VENDIDO. 
NO “CAFE RESTAURANTE 
Em NMASQUITO: 
deFRANCISCO" RODRI ÚES 
— D'ALMEIDA: + 


JOÃO EVANGELISTA DE SOUSA 


FALECEU . 


Pousadá do Saramagos — Famalicão. 22 de Julho de 1981. 


Rodriao Silva = armador 


Sua esposa, Exma. Sr.* D. Gilda Pereira de Sousa, 
Filhas, genros, netos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade, 
oseufalecimento, residente que foina Avenidada República, 
288, Apartamento 212, VilaNovade Gaia, eque o seu funeral 

- serealizahoje, pelas 15.30horas, do 1.º depósito daigrejada 

Santíssima Trindade, onde o corpo já se encontra deposi= 

tado, para a igreja Paroquial de Roriz, Barcelos, onde será 

celebrada a missa de corpo presente pelo seu eterno des- 
canso. Findas as cerimónias religiosas irá ainumar em jazigo 

dê família, no cemitério local, i à 


AGOSTINHO DA SILVA AREIAS 
FILHOS & CA., LDA. 


(COVAS — GUIMARÃES) 


Cumprem:o doloroso dever de participar aos seus estimados clientes, amigos e 
fomecedores, o falecimento do Exmo. Sr. João Evangelistade Sousa, sogro do sócio-gerente, 
Engenheiro Jaime de Paiva Areias, e que o seufuneralse realizahojo, pelas 15.30horas, do1.º É 
depósito da igreja da Santíssima Trindade, onde o corpo já se encontra depositado, para a 

plgreja! paroquial de Roriz, Barcelos, onde será celebrada a missa de corpo presente, pelo seu 
'eterno descanso, Findas as cerimónias religiosas irá a inumar em jazigo de família no” 
cernitério local. E 


Porto, 22 de Julho de 1981 


Porto, 22 de Julho de 1981. 


A FAMÍLIA 


“Glida Pereira de Sousa 
Maria Isabel Pereira de Sousa Co: | 

Dr: Anna Fernanda Pereira de SousaCanelas 
Mário Esculcas de Campos Cea 

Vitor Manuel Ferreira Pinto Canelas 

Zulmira Pereira de Sousa Arelas 
Eng. Jalme de Palva Arelas 


À FUNERÁRIA DO NORTE, LDA. 


HOTEL PRAIAGOLFE 


JOSÉ VICENTE LOPES LOURENÇO 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Muito sensibilizados vêm por este único meio agradecer reconhecidamente atodos 03. 
clientes, fornecedores e amigos que se dignaram assistirao funeral ou que, de qualquermodo, 
so associaram à sua dor. ; 

A Direcção comunica que a missa do sétimo dia é rezada amanhã, quinta-feira, às19 
horas, na igreja matriz de Espinho, pelo que antecipadamente agradece a todos os que 
«possam assistir a este pledoso acto, 


CANELAS & FREITAS, LDA. 
(Fábrica de Calçado LADY-SHOW) 
AVINTES — VILA NOVA DE GAIA 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores, O falecimento do Exmo, 
St. João Evangelista de Sousa, sogro do seu sócio-gerente sr. Vitor Manuel Ferreira Pinto 
Canelas, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, do 1.º depósito da igreja da 
Santíssima Trindade, onde o corpo já se encontra depositado, paraaigreja paroquial de Roriz, 
Barcelos, onde será celebrada a missa de corpo presente, pelo seu eterno descanso. Findas 
as cerimónias religiosas, Irá a inumar em jazigo “de família -'no 
cemitério local. 


Porto, 22 de Julho de 1981 


A FUNERÁRIA DO NORTE, LDA, 


SOCIBORDA, LDA 


(COVAS GUIMARÃES) 


(1.º CENTENÁRIO. DO SEU NASCIMENTO) 


SEUS NETOS, filhos dos srs.' Joaquim (falecido), 

José, Manuel, António, Carlos, Amaro e Moisés de Al À 
meida Lima (falecido) e das sras. D. Conceição, Palmira, 
À "Rosa, Margarida, Isaura e Celeste de Almeida Lima, | 
comunicam a todas as pessoas das suas relações que, 
em comemoração daquela efeméride se celebra hoje, na 
igreja paroquial de Lourosa, pelas 10.30 horas, uma 

missa em memória de seu saudoso avô. N 


Participa atodos os saus estimados clientes, amigos 8 fornecedores, o falecimento do 
Exmo. Sr. João Evangelista de Sousa, sogra do seu sócio-gerente Engenheiro. Jaime de Paiva 
Areias, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, do 1.º. depósito da igreja da 
SantissimaTrindade, onde o corpo já se encontra depositado, para aigreja paroquial de Roriz, 
Barcelos, onde serácelebradaamissadecorpo: presente pelo seu eterno descanso, Findas as 
cerimónias religiosas irá a inumar em jazigo de família 'no cemitério local, 


Porto, 22 de Julho de 1981 


A FUNERÁRIA DO NORTE, LDA Lourosa, 22 de Julho de 1981. 


O Esmurcio do Porto 


22 DE JULHO DE 1981 
=—— 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS e 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Nº 48 — 2277/81 


sig 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc 184/81 = 2.º Sec, 


Anuncia-se que, nos, autos de 
execução sumária, pendentes neste 
Juízo, movido por União de Bancos 
Portugueses, EP; com sede nesta 
Cidade, à Praça de D. João |, 80, 
Contra SULVENDAS - SOCIEDADE 
COMERCIAL “DE UTILIDADES 
DOMÉSTICAS, Ida, ora ausente em 
ppaite incerta e que teve a sua última. 
Sede conhecida na Rua Vale For- 
moso de Baixo, 29, em Lisboa, e 
inda contra outros, correm éditosde 
rinta dias, contados da 2,º e última 
publicação deste anúncio, citando 
«Equela executada para no prazo de 
Cinco dias, posteriores aos dos édi- 
os, deduzir oposição, pagar ao ex 
equente a importância de 
119 417$00, ou, no mesmo prazg, 
momear bens à penhora, suficientes 
para garantir o pagamento daquela 
importância, juros de mora vincen- 
tios à taxa legal desde a propositura 
cia acção até integral reembolsp, e 
ainda para as custas do processo, 
Sob pena de o não fazendo, aquele 
direito ser imediatamente devolvido 
Bo exequente, como melhor consta. 
«io duplicado da petição Inicial que 
fica a aguardar nesta secretaria que 
Seja solicitado. 


Porto, 9 de Julho de 1981 


O Juíz de Direito, 


Mário Magalhães Araúja 
Ribeiro 


O Escrivão Adjunto, 
Adelino Seara Correla 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
N.º 48 — 22/77/81 


As, 
ae 


- TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUIZO 


ANÚNCIO 


ÉDITOS DE 20 DIAS 
Pr. n.º 4086 


OdoutorCarlindo RochadaMota. 
Costa, Juíz de Direito do 5.º 
Juizo Cível da Comarca do 
Porto, 


Faz saber que pela primeira 
Secção deste Juízo e utos dé 
execução sumária que a União de 
Bancos Portugueses, EP, com 
sede na Praça de D. João |, BO, 
Porto, move contra José Alberto 
Gomes Martins e mulher Maria da 
Conceição Veloso Ribeiro Mar« 
tins, ambos residentes em Vilaça, 
Braga, correméditos devintedias, 
'contados da segunda e última) 
Publicação do anúncio, citandoos 
credores desconhecidos, bem 

-€omo sucessores dos credores 
Preferentes, que gozem de garan- 
fiarealsobre osbens penhorados, 
para no prazo de dez dias, findoso 
dos éditos, deduzirem os seus dl- 
Feitos pela forma preceltuada pelo 
artigo oltocentos sessentaecinco 
so Código de Processo Civil. 

Porto, 17 de Junho de 1981 


O Juiz do 5.º Juizo Civel, 
Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 


O Escrivão da 1.º Secção, 
Fornanda Barbosa de Sousa 
Morgado 


«O Comércio do Porto» 
N.º 48 — 22/7/81 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
-DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 4.º Juízo Cível 
do Porto, correméditos de vinte dias, 
contados da 2.º publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos dos executados António 
Amadeu Ribeiro Ferreira e mulher 
Maria das Dores Marinho Silva Fer- 
reira, residentes na Rua Diogo Cão, 
1143, Porto, para no prazo de dez 
dias; posterior aquele dos éditos, de= 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção sumária movida pelo Banco 
Totta & Açores, com sede em Lisboa 
na Rua Áurea, 88, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens pe- 
nhorados. 


Porto, 15 de Julho de 1981, 
O Juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 
O Escrivão-Adjunto, 


José Alves Ferreira 


DECLARAÇÃO 


Amílcar José de Carvalho, maior; 
residente em Nagosa, do concelho 
de Moimenta da Beira, vem por esta 
declaração tornar público que revo- 
gou todos os poderes que tinha con- 
ferido pela procuração outorgada no 
Cartório Notarial de Moimenta da 
Beira, em 30 de Agosto de 1973, a 
seu ex-sogro ADÉRITO AUGUSTO 
SEIXAS, residente em Chavães, 
concelho de Tabuaço. 


Moimenta da Beira, 27 de Março 
de 1981. 


Amílcar José de Carvalhá 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Certifico que, por escritura de 
26/6/1981, lavradadefis.24v.“afis. 
26 v.º do livro 99-D das notas deste 
Cartório, a cargo do notário licen- 
ciado Álvaro Mendes da Costa, foi 
alterado o pacto social da socledade 
«Celestino Ferreira Nunes & Com- 
panhia, Limitada», com sede na Rua 
Femandes Costa, 46, Porto, no to- 
cante ao seguinte: 


a) Aquela denominação fol mu- 
dada para «José Carvalho Nunes & 
Companhia, Limitada»; 

b) E foram alterados o corpo do 
arn.º1.ºeosart,3.º64.º,aosquaisfoi 
dada a seguinte nova redacção: 

ART.º1.º— A sociedade adopta a 
firma'de «José Carvalho Nunes & 
Companhia, Limitada», tem a sua 
sede no Porto, na Rua Femandes 
Costa, 46, oa suaduraçãocontinuaa 
Ber por tempo indeterminado, a con- 
tar da data da sua constituição, 

ART.º 3.º — O capital social, into- 
gralmente realizado em dinhero, é 
de 50 000$00 e corresponde à soma 
das três quotas seguintes: uma de 
25 000500, da sóciaOlga Gonçalves 

* de Carvalho; e duas de 12 500$00, 
uma de cada um dos sócios José 
Carvalho Nunes e Américo Celestino 
Carvalho Nunes. 

ART.º 4.º A gerência social, dis- 
pensada de caução, e remunerada 
ou não conforme for deliberado em 
assembleia geral, fica atribuída aos 
Sócios Olga Gonçalves de Carvalho 
€ José Carvalho Nunes, desde já 
nomeados gerentes, bastando a as- 
Sinatura de qualquer deles para obrl- 
gar validamento a sociedado em 
todos os seus actos e contratos, 


Está conforme, 


Portoe quartoCartório Notarial, 15 
de Julho de 1981. 


O ajudante, 
António da Fonseca Morals 


O COMÉRCIO DO PORTO 
Nº 48 — 2277/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pºn.º1617-1.º Secção 


Por este se anuncia que pela 1.º 
Secção do 1.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto, nos autos de Execu- 
ção Sumária emque são, exequente, 
Serafim Cunha & Filhos, Limitada, 
com sede na Rua de Cedofeita, 
379/A, Porto, e, executados, Alcino 
da Silva Soares, empregado de 
mesa e mulher Maria José da Costa, 


empregadade limpeza, ele residente | 


na Rua de Santa Catarina, 53-3.º, 
Porto e ela ausente em parte incerta, 
correm éditos de TRINTADIAS, con- 


tados da data da 2.º e última publica- | 


ção deste anúncio, citando aquela 
executada Maria José da Costa, com 
a última residência conhecida, na 
morada acima indicada, para, no 
prazo de 5 dias, findo o dos éditos, 
pagar, solidariamente com o execu- 
tado marido, ao exequente Serafim 
Cunha & Filhos, Lda,, a quantia de 
29 320$00, acrescida dos juros de 
6 % desde o vencimento até efectivo 
embolso, que na data montam a Esc. 
840800, custas e demais despesas 
até final ou para no mesmo prazo 
nomear bens à penhora suficientes 
para pagamento do devido, sobpena 
dese devolver ao exequente o direito 
de nomeação de bens à penhora, 
tudo como melhor consta do dupli- 
tra junto aos autos, para lhe ser en- 
tregue quando solicitado. 


Porto, 14 de Julho de 1981, 


O Juiz de Direito, 


Dionísio Telxeira 
Moreira de Pinho 


O Escrivão-Adjunto, - 
José Guimarães Coelho 


«O Comércio do Porto» 
Nº 48 — 22/7/81 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7º Juizo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que na Acção 
Sumária n.º 8580, 2.º Secção, cor- 
rem éditos de 30 dias, contados da 
2.º e última publicação deste anún- 
cio, citando a ré «IPANEMA — 
INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, 
LDA.», que teve a sua última sede 
conhecida na Rua da Póvoa, parano 
prazo de 10 dias, decorrido o dos 
éditos, contestar, querendo, a refe- 
rida Acção que lhe move «Banco 
Fonsecas & Bumays, pelos funda- 
mentos constantes da petição Inlclal 
cujo duplicado fica à sua disposição 
na Secretaria, sob pena de, não con- 
testando, ser condenada no pedido 
que consiste em a ré ser condenada 
a pagar ao autor a quantia de 
195.266$80 e juros vincendos, e 
ainda para na contestação declarar 
8o confessa ou nega a firma aposta 
nos lítulos ajuizados, 


Porto, 13 de Julho de 1981, 
O Juiz de Direito, 
Aragão Sela 
O Escrivão-Adjunto, 
J. Xavier 


FUNDAÇÃO 
BERNARDO BARBOSA 
DE QUADROS 


EDITAL 


FUNDAÇÃO BERNARDO BAR- 
BOSA DE QUADROS, com sede na 
Quinta do Linheiro, freguesia de 
Rocas do Vouga, concelho de Sever 
do Vouga, representada pelo seu 
presidente da Direcção: 


Faz saber que de harmonia com a 
deliberação tomada em reunião 
desta Direcção de 2/7/81, do Des- 
pacho de 14/9/77 e do ofícion,º 1338 
de 4/6/80 da D.G.S.S., que: 


No dia 16/8/81, pelas 15.00 ho- 
ras, na propriedade, junto à capela 
do lugar de Sequeiros, na freguesia 
de Silva Escura, se procederá à 
venda em hasta pública do seguinte 
Imóvel: 

= Terreno de cultura com a área 
aproximada de 4960 m2, denoml- 
nado BOUSSO, sito no referido lugár 
de Sequeiros, freguesia de Silva Es- 
cura, concelho de Sever do Vouga, 
Inscrito na matriz sob o Art.º 6057, 
que confronta pelo Norte e Nascente 
como Caminho, Sulcom Florimundo 
Rodrigues Alves e Poente com a 
Corga, cuja base de licitação é de 
1 224 000500, não sendo permitidos 
lances inferiores a 5000$00. 

À Fundação reserva-se o direito 
de não efectuar a adjudicação se a 
Direcção achar conveniente. 

Para conhecimento geral se pu- 
blica o presente Edital e outros de 
Igual teor, que vão ser publicados no 
Jornal, afixados nos lugares mais 
públicos do costume e lidos à missa 
na igreja de Silva Escura. 


Quinta do Linheiro, 14 de Julho de 
1981. 


O Presidente da Direcção, 


Armindo Tavares da Silva 
ee meça, 


«O Comércio do Porto» 
|,º 48 — 2277/81 


é 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juizo 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 459/80. 
2: Secção 


FAZ-SE PÚBLICO que nos autos 
de execução sumária em que é 
exequente a UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E.P., comsedena 
Praça de D. João |, 80, desta cidade 
do Porto e executados ADÍLIA 
ALBUQUERQUE CARVALHO TEI- 
XEIRA, com última residência co- 
nhecida na Rua do Norte, 21-1.º — 
CHIADO-AOLARGODE CAMÕES 
— BAIRRO ALTO, da cidade de Lis- 
boa e outra, e actualmente ausente 
emparteIncerta, correm éditos de 30 
dias, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
aquela executada para no prazo de 
CINCO DIAS, findo que seja o dos 
éditos pagar ou nomear bens à po- 
nhora suficientes para integral pa- 
gamento da dívida exequenda, juros 
de moravincendos e mais encargos, 
sob pena de tal direito ser devolvido 
ao exequente, como tudo melhor 
consta do duplicado da petição incial 
que se encontra arquivado na Secre= 
taria para ser entregue à citanda, 
quando solicitado. 

Porto, 13 de Julho do 1981 
O Juiz de Direito, 


Mário de Magalhães 
Araújo Ribeiro 


O Escrivão, 


António Augusto 
Valverde Pinto 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VÁ À 
; CASA OSÓRIO 


MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 


RUA DO BONJARDIM, 278-3,º 


TELEFONE, 917665 


«O Comércio do Porto» 
Nº 48 — 22/7/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUÍO 


ANÚNCIO 


Fazsaber que no da14 de Outubro * 


próximo, pelas 14 horas, na porta do 
Tribunal do 4.º Juízo Cível do Porto, 
na execução n.º 2855/A, que corre 
na 1.º Secção deste Juízo, contra 
Pereira, Lopes & Almeida, Socle- 
dade de Construções e Urbaniza- 
ções, SARL, com sede na Rua Nova 
deS. Crispim, 123, Porto, movidapor 
Aureliano de Almeida, da Rua de S. 
Vítor, 19, Porto, serão postos em 
praça pela 1.º vez, para serem arre- 
matados pelo malor lanço oferecido 
acima do valor adiante indicado, os. 
seguintos prédios penhorados 
êquela executada: 


PRIMEIRO 


Prédio Inscrito sob o n.º 2495, na 
Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar, descrito a fls. 191 v.º do 


livro B-8, omisso à matriz, sitona Rua” 


Dr. Antunes Guimarães e novos ar- 
ruamentos: da Urbanização da 
Boavista, conhecido como Bloco 
D-2, só com os pilares de constru- 
ção, pelo preço de 4 800 0008; 


SEGUNDO 


Prédio Inscrito sob o n.º 2496, na 
Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar, descrito a fis, 192 v.º, do 
livro B-8, omisso à matriz, sitona Rua 
Dr. Antunes Guimarães e novos ar- 
ruamentos da Urbanização da 
Boavista, conhecido como Bloco” 
D-1, só com os pilares de constru- 
ão, pelo preço de 4 800 0008; 


TERCEIRO 


Prédio inscrito sob d n.º 2497, na 
Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar, descrito a fis. 193, do 
livro B-8, omisso âmatriz, sitona Rua 
Dr. Antunes Gulmarês e novos ar« 
muamentos da Urbanização da 
Boavista, conhecido como Bloco D, 
sócomospilares de construção, pelo 
Preço de 4 800 0008; 


QUARTO 


Prédio inscrito sob o n.º 2629, na 
Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar, descrito a fls. 81 v.º, do 
livroB-B, omisso à matriz, sitona Rua. 
Dr. Antunes Guimarães e novos ar- 
ruamentos da Urbanização da 
Boavista, conhecido como Bloco E, 
semqualquer construção, pelo preço 
de 4 800 000$; e 


QUINTO 


Prédio inscrito sob o n.º 2630, na 
Conservatória do Registo Predial, 
descrito a fls. 82, do livro B-9, omisso 
à matriz, sito na Rua Dr. Antunes 
Guimarães 6 novos arruamentos, 
Conhecido como Bloco E 1, sem 
Construção, pelo preço de 
4 800 DOOS. 


Porto, 165 do Julho de 1981, 


O Juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão-adjunto, 
Vosé Alves Ferreira 


a a 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


13.º JUÍZO 


ANÚNCIO 

Faz-se saber que por este Juízo à 
primeira secção, nos autos de acção 
ordinária n.º 6.840 que Sarrió-Renor, 
Representações e Novidades para 
Decorações e Construções mova 
contra Martinho de Sousa e Silva a 
mulher, correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da última publicação 
do anúncio, citando os réus MARTI= 
NHO DE SOUSA SILVA e mulher 
ALMERINDA ROSA FERNANDES 
DA SILVA, com última residência 
conhecidana Rua Diogo Cassels, n.º 
124, VilaNova de Gala, citando, para. 
no prazo de vinte dias, findo o dos 
ditos, contestar o pedido formulado 
pela autora, cujo duplicado se ens 
contra arquivado na Secretariadesta 
Tribunal, 


Lisboa, 8 de Julho de 1981, 


O Juiz do Direito, 
voaquim Dias 


A Escrivão Adjunto, 
Maria Teresa Justino Pereira 


«O Comércio do Porto 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que na Acção Sue 
mária n.º 8516-Q proposta por Mune 
dial Turismo, S.A.R.L,, socledade 
comercialcom sede em Lisboa e filial 
na Rua de Entreparedes, 17 no 
Porto, nos termos do artº 1241 do 
C.P.C. porapensoàfalênciadeEcO 
= Empresa de Construções e Obras 
Públicas, são citados os credores 
para contestarem apresentando a 
defesa no prazo de 10 dias que cos. 
meçam & correr depois de finda & 
dilacção de 10 dias, contada da 2.º a 
última publicação do anúncio. Nas 
quela acção o autor pede que o seu 
crédito de 150 087$90 seja recos 
nhecido e graduado no lugar que lhe 
compete, 


Porto, 16 de Julho do 1981, 


O Julz de Direito, 
Rul Manuel Brandão Lopes 
Pinto 


O Escriturário da 3.º Secção, 


António Armando Ferreira 
da Silva e Sousa 


DEXTRA 


TISHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


- ESCRITÓRIOS 
EM COIMBRA 


TRESPASSE 


Escritório com 52 m2, renda 8 500$00, 
4.º ANDAR, prédio no CENTRO DA CIDADE, 


« Resposta a este Jornal, ao n.º 18959-L — 


Comércio do Porto 


22 DE JULHO DE 1981 


j PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


ANDARES — CANDAL 


T-2-1920 conTOS 
T-3-2390 CONTOS 


GRANDES 
FACILIDADES 


ANDARES 2100 CONTOS 


HABINORTE 


Teleís.: 63844-666766 
Atendemos até às 24 horas 


2 Q. NA AREOSA 
GARAGEM INDIVIDUAL 


HABINORTE 


ANDARES DE LUXO 


NA PRAÇA VELASQUEZ 
(Construção Ferreira dos Santos) 


Com entrada principal e de serviço, tendo: 6 e 4 quartos 
c/roupeiros, salas comum c/ lareira (40 m2 e 50 m2) 4% 3 quartos do 
banho completos, 2 são privativos, cozinha e copa, lavandaria. Forra- 
dos e alcatifados e garagens e arrumos. 


| Trata e mostra: 


“ANDAR 2100 C. 
T-2 GARAGEM IND. E 
ERMESINDE 


ESPAÇOSO C/ DESPENSA 
MARQUISE, 2 BANHOS 
E VARANDAS 


HABINORTE q 
proprtedades 


Tolota.: 69044-606786-666220 
“Atendemos até às 24 horas 


ANDARES 
NA FOZ 

T-3 c/ fogão de sala 

e garagem 

— HABINORTE 

Tels. 63844-66076% 


ARMAZÉM 
BOAVISTA 


4000 CONTOS, 


Telotones 63844 E66766 666220 
Atendemos até às 24 horas 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 - 4000 PORTO 


[ANDARES 


EXCELENTES CONDIÇÕES 

PARA EMIGRANTES 

Trabalhamos. com poupança crédito 
NA RUA DO RIO 

Próx. à Av. Fernão de Magalhães 

é e Costa Cabral 

COM 1 A 5 QUARTOS GARAGEM INDIVIDUAL 


COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


1900C. 


- Trato orconsmutor: António de Jesus Sousa. ANDAR 
:R do Cohstituição 2285-—Tele. 62610 ou 694828/9-—Porto Leça 
da Palmeira 


VENDA URGENTE 


ARMAZÉM 


07. 1000 m2 na Rua do Rio, próx, da Circunvalação, 


Areosa, com bons ncessos, excelente local, 
- 7 1+1 Q.-1750 c 


CONSTITUIÇÃO 
TELEF. 666220 


“Prata o construtor: 
ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 2285 — PORTO 
TELEFONES 62610 OU 694828/9 


1300 C. 
COSTA CABRAL 
TELEFONE 63844 


JCARRINHA— 1979 
CITROEN—CX. DIESEL 
PARTICULAR — C/ GARANTIA 
“mi TEL. 396163 — V. N. GAIA — 


ANDARES À ROTUNDA DA BOAVISTA 


E C/ FOGÃO DE SALA - GARAGEM — ARRUMOS - TERRAÇO 
EM PRÉDIO DE ÓPTIMA CONSTRUÇÃO COM ACABAMENTOS DE LUXO, COM 2 E 3 QUARTOS, 
HALL DE ENTRADA E HALL DE QUARTOS, ÓPTIMA COZINHA MOBILADA, DESPENSA, VARANDAS 
E GRANDES TERRAÇOS, 1 INQUILINO POR PISO 


DESDE 3 000 CONTOS 
HABINORTE — Propriedades 


AV. DA BOAVISTA N.º 253, 2.º PISO (NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO) 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — TELEFONES 63844 — 666220 — 66676* 
— ATENDEMOS TODOS os DIAS ATÉ ÀS 24 HORAS —— 


Andares em V. N. de Gaia 


Localização excepcional, esplêndidas vistes para a cidade do Porto, e Rio Douro,* 
Óptimos acessos à Auto-Estrada e praias, próximo dos CG. de Ferro. : 
Grande complexo habitacional: Habitações de 4, 441%; 2"e 3 quartos, sala comum, 
1.02 banhos, grande cozinha, varandas, forrados e alcatifados. 
- Possibilidade de garagem, — Facilidades de pagamento. 
MUITOS TRANSPORTES. 
VISITE: — Todos os dias, incluindo Sábado e Domingo, das 10 às 18,30 horas. 
As residências UAGRO — sitas na Rua do Agro — Candal —V. N. DE GAIA. 
TRATA E MOSTRA: PREDIAL HORIZONTE — R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.Esq” 
; . PORTO — Tele. 563020 


Eee VIA 


DE PAGAMENTO 


6220 


Tels. 63844-666766-666220 


-— Telefone 666766 —— 


APARTAMENTO 


APARTAMENTO 


(O Coméreio do Porto 


ANDAR 


AO PINHEIRO MANSO: — Coris- 
trução impecável, novo a estrear, 
acabamentos agosto e porconta 
do comprador, tendo hall, 4 quar- 
tos, sala comum c/ lareira, 2 ba- 
nhos, cozinha, varandas, etc. 
Preço: — 3.600. 


TRATA DONALDO COSTA 


Praça G. Humberto Delgado, 
267-3.º8/7-Porto-Telef.22959 
— 4000 


À BOAVISTA 


PRÓX. ROTUNDA — Andar im- 
pecável, de construção recente, 
com 3 quartos, sala de jantar, 2 
banhos, cozinha c/ armários, 
despensa, varanda c/ arrumos, 
ato. Preço:-2.750 contos. 


TRATA: DONALDO COSTA 


Praça ,G. Humberto Delgado, 
267-3.º8/7-Porto-Telef.22959 
— 40d0. . 


“ANDAR DE LUXO 
3100 C. 


LEÇA C/3 Q. 
TELEFONE 63844 


ANDAR 


7.º PISO EM MIRAMAR 
TELEFONE, 391771 


Apartamentos 


“A RUA GONÇALO CRIS- 
TÓVÃO (centro da cida- 
” de), de excepcional cons- 
trução, prontos a habitar, 
únicos no género. — Pre- 
498: 1.700 e 1.850 contos 
Trata: A. AMARAL 
Rua Sta. Catarina, 218-3.º 
Telefs. 317367/380381 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DO PORTO (m/1) 
Filial do Marquês — R. João 


Pedro Ribeiro, 796. 
Tel. 485988 — 4000 PORTO 


PAPÉIS DE PAREDE. 
sdo 90$00/1olo 


AS em rolos 
Tapetes. 
Plásticos estrangeiros 


Modidas o orçamentos. 


PORTO 
RECUADO COM 
2 -TERRAÇOS 


» fogão, cormha, 


3EM mdrvidual. 
PREÇO: 2.100 C 


“Opel 1204, 1974; Opel 1608 S, 


APARTAMENTO 


Em acadimentos. próximo 
1a Areosa. 1 quarto c/ aee: 
dd no é iavitónio. sata comum 

q banho 
ploto Areumo 8 GARA- 


RUA DE CAMÕES, 93-2º+4000 POR 


<= PNEDINORTE & PREDINONE 


CAMAS USADAS — De casal ou 
solteiro. C/ousemcolchão. Baratas, ' 
R. Silva Tapada, 149- Tel. 488521. 


CITROEN GS 1220 BREAK — 
Particular a particular, ano» 1976. 
Tecto de abrir em chapa. Impecá- 
vel, Dias úteis, telefone, 935839. 


CARROS — Fiat 127, 77; Re 
nauk. R 5, 75; Peugeot 204, 74; 


COFRES MONOBLOCO - 1.10m 


73; Volkswagen 1973; Daisum 
1200, 72; Opel 1700, 1964. 


Magolhios ne BOM mr ralos 
1964, alhãos - n.º — 
Rua do Bonfim, 58-70 — Porto. 


fone, - 557135, 


Em acabamento, cam 4 quartos, construção excapcio- 
nal 8 óptima localização. Possui garagem e arrumos indivk 
“quais na cave. Sito na Rús do Jornal de Notícias (Junto 
3 Av. da Boavista). Para vor, sábados ou diag útols marque 
a sua visita. Tolofs. 932543 ou 935015. 


ESPINHO. 
VENDE-SE TERRENO 


Para prédios de 3 e 4 andares. Lindas vistas sobre o mar, perto de 


- piscina, ciclo e liceu. Tel.: 920270 — Sr.º Alice 


(ÚLTIMOS EM VENDA] 


ANDARES 3 e 3+1 QUARTOS 
ACABAMENTOS LUXO A ESCOLHA 
ÓPTIMA VISTA PARA O MAR 

TRATA EM EXCLUSIVO ; 
C.L.o.P. 
R.. GUEDES AZEVEDO, 9-4º — TEL. 313746 


MORADIA 


Vende-se, entre o Palácio e a Rotunda da Boavista, perto da 
Escola Industrial Infante D. Henrique, de boa construção antiga, 
1/0 ALUGADO a Estabelecimento, é tem uma Habitação de r/c 6 
1.º andar, c/ cozinha modema, exaustor e armários, depensa, 
salas de jantar 6 estar, 2+2 quartos, quarto de banho, escritório, 
pátio, anexo de arrumos, etc. PREÇO DE OCASIÃO; 2.750 CON- 
TOS, A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBA- 
DOS ATÉ ÀS 12.30 HORAS. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 48 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 

telefs. 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 - 

4000 PORTO 


PRAIA DE MOLEDO DO MINHO 


Vende-se terreno com cerca de 3600 m2, todo cercado por muro de 

granito. Abastecido por água e muito fértil. Bons acessos rodoviários 

prestando-se para nele se construirem residências com óptima vista 

panorâmica. Localizado a 50 m. da Escola Primária, a 400 da E.N. 13,8 
750 da praia e a 550 da Est. Cam. de Fero. 


TRATA: António Azevedo 
Rua do Cruzeiro — 4910 MOLEDO DO MINHO 


Sumpiuosos Andares nas Antas 


Em fase de acabamento na Rua de Rodriga Álvares, a 
poucos metros da Praça do Velasquez, numa das melhores 
zonas residenciais da cidado, com grande sala comum, 3 quar- 
tos com roupeiros, 2 q. banho principais e 1 WC de serviço, 
cozinha, despensa e marquise de alumínio. 


Garagem o arrumos na cave. 


CRUFEL— Av. de Fernão de Magalhães, 891 


Telef. 557135 — 4300 PORTO 


ANDAR ANDAR 


EM ERMESINDE A AV. FERNÃO 


MAGALHAES 
E Garagem en a noso, Sondas já ” 
róximo da Estação, nos qui sala comum c, 
arenentos. comcosto do fogão. 3 À banho (1 Dave 
3 quartos, sala comum. co- tivo). rouzeiros, cozinha. 
zmha, dosponsa, 2 q. banho pensa, vargndos. GARAGEM 
> varanda “O arrumo andividual. 


PREÇO: 2.150 C. PREÇO: 3.950 C. 
TELFS 383348 (8.A.):319053 


= 
ES—A 
E 


PREDINCATE =É EN 


RO Tenittelo So Ports 
22 DE JULHO DE 1981 


“PEDIDOS. 


o 
PSIA PsicoLoGIA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


Empresa Internacional de 'grande prestígio encarregou-nos de formar várias equipas de 
vendedoras para trabalhar no Norte do Pais. As primeiras equipas saíram na semana 
passada, i 
Desejamos formar nova equipa com 


5 elementos 
do sexo feminino 


Tovens Senhoras maiores de 18 anos, com boa apresentação, elevado nível de ediicação O 
cultura, força de vontade, gosto pela venda e disponibilidade para deslocações diárias, 
A Empresa oferece: a 

e Ordenado base e aliciante esquema comissional 

e “Alimentação e deslocações 

e Tolllete própria da Empresa 

e Seguro de acidentes pessoais 

e Curso de Formação 

ENTREVISTAS: 4,º, 6.º o 6.º Feiras, das 10 às 12 h. na PSIA 


AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


MANEQUIM 


PROFISSIONAL FEMININO 


PARA APRESENTAÇÃO DA COLECÇÃO DE 
VERÃO/82 DURANTE TODO O MÊS DE 


SETEMBRO. 


EXIGE-SE ALGUMA EXPERIÊNCIA, BOA 
APRESENTAÇÃO E CULTURA GERAL 


MÉDIA. 


RESPOSTA PELO TELEFONE 29994 


e 
PSIA psicoLociA APLICADA 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO ECRIATIVIDADE - 


VENDEDOR 


SELECCIONAMOS PARA EMPRESA DE AMBITO NACIONAL PARA TRABALHAR Á 
ZONA 'NORTE, UM VENDEDOR COM EXPERIÊNCIA EM MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS (EMPILHADORES). 


PERFIL DO CANDIDATO : 
e Gosto pela venda 
e Facilidade de contactos 
e Dinamismo e ambição 
DE PREFERÊNCIA : 
e Experiência na venda, se possível no ramo de emplihadores 
e Conhecimentos de Inglês e Francês Ê 
A EMPRESA OFERECE: 
e Ordenado base+comissões 
e Viatura da empresa 
e Apolo efectivo nas vendas 


e Regalias sociais x 
AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4Í00 PORTO 


Resposta por escrito 
com currículo à ret.” J7/8 


teiro de Obras Públicas, admite: 


o 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, SARL, Emprel- " 


— TROLHAS 

— ESTUCADORES 

- PEDREIROS 

» CARPINTEIROS DE COFRA- 
GEM 

- SERVENTES. 

para obras localizadas na zoná do Porto: 

OFERECE-SE: 


— Vencimento acima da média 
- Qutras regalias sociais. 


CONTACTAR: Rua Egas Moniz, 108-1.ºDio.- PORTO. 


CAIXEIRO / RECEPCIONISTA 


Grande empresa, que se dedica à comercialização de máquinas 
de escritório, com sede no Porto, pretende admitir para a sua filial em 
Aveiro, indivíduo para atendimento ao público e assegurar expediente. 
da filial. 


Exige-se boa apresentação e serviço militar regularizado, 
Resposta ao anúncio n.º 702. 


INDÚSTRIA TÊXTIL 
com fábrica na área de VALONGO 


ADMITE 


CONTABILISTA 


para organizar a contabilidade de CUSTOS 


EXIGE: 
= Formação adequada 
- Prática de Contabilidade de Custos - 
» Organização pessoal, dinamismo e tenacidade 
- Idade entre os 27 e 35 anos 
» Residência próxima da fábrica 


Resposta ao Jornal, ao n.º 699, indicando «CURRICU- 
LUM» detalhado, especificando experiência profissional 
e remuneração pretendida, 


INDÚSTRIA TÊXTIL 
nos arredores de VALONGO' 


ADMITE 
ENGENHEIRO TÉCNICO-QUÍMICO 


para o sector de Controlo de Qualidade 


EXIGES: 


» Experiência profisslonal no sector” 
» Capacidade de organização 


Resposta ao Jornal, ao n.º 698, Indicando «CURRICULUM» 
escolar e profissional. 


MECÂNICO 


Grande Empresa, que se dedica a comercialização de máquinas de 
escritório, com sede no Porto, pretende admitir para a sua fillal em 
Aveiro, mecânico para máquinas de escrever, calcular, e outras, 


EXIGE-SE: 


- Bons conhecimentos de mecânico gula. 
+ Conhecimentos de electrónica 

— Serviço militar regularizado 

= Carta de condução 


OFERECE-SE: 
= Bom ambiente de trahalho 


— Vencimento compatível 
= Local de trabalho — Avelro, 


Resposta ao enúncio ao n.º 701 


MARAVILHOSAS 
MORADIAS 


POR; 3 750-3 850.3 975 
contos 

EMBOAS ZONAS RESIDENCIAIS = 
Junto gos mais vartados ransportos. 
Com Jardins a quintais. Garegens é 
anexos. Alcatfadas o forradas a papel 
EXCLUSIVO DE 

A. SOUSA RIBEIRO 


Constituição, 1421-1.º 01º 
 481690-492147 = PORTO 


MARAVILHOSO 
ANDAR 


NA AV. DA BOAVISTA 
POR: 2.985 CONTOS 


Habilação com 242 quartos, sala co- 
mum, cozinha o marquiso, 
TRATA: 


A. SOUSA RIBEIRO 


Rua Constituição, 1421-1.2-01º 
Telefs. 481690-492147 - PORTO 


MARAVILHOSA 
MORADIA 


DE 4 FRENTES 

POR: 5 500 CONTOS 
“Composta por: grand salacomumcom 
fogão, escritório, cozinha, 4 q, 2 ba- 


nhos, sendo 1 privativo o garagem p/2. 
carros, Junto aos mals variados trans- 
portes. 

TRATA: 


A. SOUSA RIBEIRO 


Rua da Constluição, 1421-1.º DL? 
Telots. 481690-492147 - PORTO 


PREDINORTE = PREDINONE 
ES MORADIA 

EM MIRAMAR 
FRENTES — 830 M2 
TERRENO — Moradia 
usada, de cave c/ r/chão 
com 4 quartos, 8/ comum 


E quintal. GARAGEM + 
Es anexos c/ WC. 


É RUA DE CAMÕES 83:2".4000 PORTO 
É MES IBUÍBA)-N90SI O, == 


PREDINORTE =5 PREDINONTE 


NA PRAIA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos com 2304 
quartos. Escritórios Lotas cor 
merciais. Gurarens Em conse 
trução e 1á prontos Frente, tum 
tinho e na perpendic::!ar ao mar 
com condições de pagamento a 
30 dias. 30 meses ou 30 anos, 
Vende: SULIMAR, de Miranda 
& Almeida, Lda, agora na Aves 
nida Mouzinho de Albuquerque, 
n.º 63 — Telef, 61109 — 4490 
POVOA DE VARZIA. 


ESCRITÓRIOS 


C/ GARAGEM 
NA ROTUNDA 
DA BOAVISTA 
Vendem-se com áreasde 60,105 
ou áreas superiores. Profissões 
liberais, empresas, laboratórios, 
gabinetes técnicos, etc, Trata e 


mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º 


sq. 
Teleís.: 563020-562334 
PORTO 


EM MATOSINHOS 


Junto Rep. Oficiais, andar c/ ga- 
ragem, 2+1 quartos. sala co- 
mum, banho completo, torrado e 
alcatitado. lindas vistas sobre o 
mar. Preço: 2.500 contos. 


TRATA: DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado 


267-3.º8/7-Porto-Telet 22950 
— a000 


aces 


a E BRR Sid id me 


96 MOTIVAÇ E Arrptotetero 


BELO CARRO — Bonde MK 2 como. 
novo. Falar e ver à Rua Infante D. 
Henrique, 137 — Rio Tinto. — Telef. 
9890658. 
eee mam 
*MERCEDES 220 D — Carrinha de 
1971, com garantia de motor. Rua 
Misconde de Setúbal, 66 - PORTO. 
ad 
GUARDA-VESTIDOS — Usados. 
Grandes e pequenos. Baratos, 
Vendo ou troco. R. Silva Tapada, - 
149 — Tel. 488521. 


mm me 
- SOCIEDADE TRANSPORTES CA- 
TRAEIROS DO DOURO, LDA. 
- Vende-se .o seus haveres, lan- 
chas, Flor do Douro e Flor do 
Gás. — Falar Rua 27 de Feve- 
rero, 7 — Afurada — Gala. 


CALDEIRA À VAPOR 


TERMEO 
“6 mo sup. aquecimento, 6/7 
nova. Pressão 10 kg. — Ver 
e tratar: — ANTÔNIO DE 
ALMEIDA & FILHOS — 
Moreira de Cânegos'— Gui- * 
imardes. — "Tels, 481238 out 
«81838. 


ESPINHO 


Vende-soterreno para prédios3e4 
andares LV.S. mar perto, piscina. 
Cicio e Licau. — Telet. 920270 — Sr 
ALICE. Nip 


VW. PORSCHE 914 


Descipoiável, vom estádo 
gera. Vendo ou troco” 
NTAND BARRACÃO — Rus 
Oliveira Monterfo,-400'— Té 
«efone, 6565L, 


- ANDAR. 


AO PINHEIRO MANSO — Côns- 
trução impecável, novo a estrear, 
acabamentos a gosto e por conta. 
do comprador, tendo hall, 4quar- 
tos, sala comum c/ lareira, 2 ba- 
nhos, cozinha, varandas, etc..: 
Preço: 3.600 contos. Trata DO- 
NALDO COSTA - Práça GQ. 
Humberto Delgado, 267:3.º 8/7 — 
Porto — Telef. 22959 — 4000 


À BOAVISTA 


PRÓX. ROTUNDA — Andar im- 
pecável, de'construção recente, 
com 3 quartos, sala de jantar, 2 
banhos, cozinha c/ armários, 
despensa, varanda c/ arrumos, 
etc.. Preço: 2.750 contos. Trata 
DONALDO COSTA - Praça G. 
Humberto Delgado, 267-3.º8/7— 
Porto — Telef. 22959 — 4000 


Ministério 


“urbanização 


-Inoite), 


GRANDE PECHINCHA- Balcão fri- 
gorífico e mobiliário para café. Falar 
Rua Oliveira Monteiro, 43 — Porto, 


MAQUINAS REGISTADORAS— 
Manual 6.000$00 .etéctrica 
10.000$00 outra electrónica. te- 
let 381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000800 Adler Comer- 


MHOP — JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS' 


PLANO DE REFORÇO DE PAVIMENTOS 1000 kM 


« eee Eee 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS REGIONAIS DE ESTRADAS DO NORTE 


clat-12.000800 outra p/ mapas | PROGRAMA 1000 N7 — BENEFICIAÇÃO DO LANÇO DA E.N. 105, ENTRE PORTO (TRAVAGEM) E SANTO TIRSO 


telot 381662. 


eme 


TALHÕES — De 300 a 600 m2, 
Bajouca, a 5 ml 
nutos da Câmara da Mi 
das vistas, lugar sossógado. 
Telefs. 9483143 (oxp.) 569150. 


“ESCRITÓRIO prngetos 


Com 120 m2, no melhor local do 

Porto, EDIFÍCIO BRASÍLIA, do 

gaveto, pará qualquer ramo: 
| Preço em conta. Chaves e tratar: 

A. AMARAL, R. Santa Catarina, 

218-3º — Telefs, 917367-" 
seo. 


FAMALICÃO E, 


EM MATOSINHOS 


Junto Rep. Oficiais, andar c/ ga- 
- ragem, 2+1 quartos, sala co- 
mum, banho completo, forrado o 
+ alcatifado, lindas vistas sobre o 
mar. Preço: 2.500 contos. Trata 
DONALDO COSTA - Praça G. 
Humberto Delgado, 267-9.º 8/7 — 
Porto — Telef. 22959 — 4000 


ANDARES AO LICEU ANTÓNIO NOBRE 
Do excelentes acabamentos, compostos de salas comuns c/ 
fogão, 2 e 4 quartos, 2 e 3 casas ge banho, garagem, etc. Possibilidade 
. de garagem individual. Preços: 3 400 e 4 400 contos. 
“Trata: A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Tefets. 317367 / 380381 + 


MORADIA 
EM LEÇA DO BALIO 


r/ce andar, com sala-comum c/ fogão, escritório, 4 quartos, sendo 3 c/ 
| Toupeiros, 2 quartos de banho, garagem e anexos. Preço: 4 500 contos. 
Chaves e tratar: 


A. AMARAL , 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telets. 317367 / 380381 


a 


das Finanças e do Plano 


Direcção-Geral da Junta do Crédito Público 
OBRIGAÇÕES DO TESOURO, 1980 


FIDES e FIA 


Kim: ' Esboço E» ogiat” 


Na RUA DE GONDIVAI, em frente ao Posto da GNR, 3 frentes, do 


Condiçõesdo Leilão, serão indicadasno acto ou enviadas a quem as solicitar; paraosescritóriosdeLISBOAda: 


Nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 9.º do 
Decreto-lei n.º 195/81, de 9 de Julho, torna-se público que foram 
'entregues às instituições de crédito, para conferência, as cautelas 
representativas do direito à indemnização devido dos portadores 
de unidades de participação no Fundo de Investimento para o 
Desenvolvimento Económico e Social (FIDES) e no Fundo de 
Investimento Atlântico (FIA), cuja primeira liquidação se efectuará 
a partir de 31 de Julho próximo, de harmonia com o determinado no . 
n.º 2 do art.º 5.º do Decreto-Lei n.º 468/80, de 14 de Outubro. 


Lisboa, 15 de Julho de 1981. 
Per'O Director-Geral, 


PONTES CORREIA 


«Continuadora da 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA OBRA EM EPÍGRAFE 


PREÇO-BASE acta 99 570 730$00 
CAUÇÃO PROVISÓRIA su msm assess 2 489 268930 


ALVARÁ EXIGIDO - IV Categoria (Vias de Comunicação e Aeródromos) e ou de 1.º 
Subcategoria da IV Categoria: (Estradas e Arruamentos, Incluindo' Terraplenagens) na 
classe correspondente ao valor da proposta, tal como definida nos n.os 1 a2 do Art.º 1.º dor 
Dec.-Lei n.º 310/80, de 19 de Agosto. 


LOCAL, DIA E HORA-LIMITE PARA ENTREGA DAS PROPOSTAS - Direcção dos 
Serviços Regionais de Estradas do Norte (DSREN) Rua de Camões, 219-4.º andar, no 
Porto, até às 17 h do dia 27 de Agosto de 1981. 


LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO - Direcção dos Serviços: 
Regionais de Estradas do Norte, (DSREN) no dia 28 de Agosto de 1981, às 15h. 


LOCAIS PARAEXAME DO PROCESSO Direcção dos Serviços de Conservação daJAE, 
RuaMariada Fonte, n.º 55, em Lisboa, naDSREN e na Direcção de Estradas do Distrito do 
«Porto a partir da publicação deste anúncio no Diário dá República. Os interessados podem * 
adquirir cópias dos elementos patentes, na segunda daquelas entidades, nos termos da 
legislação em vigor. 


Porto, 7 de Julho de 1981 


O Eng.-Director dos Serviços 
Francisco Ferreira de Ataíde Malafaia 


VIANA DO CASTELO 
Barco ”PROCYON” 
Ex-Draga PORTO” 


e a 


SÁBADO, 25 DO CORRENTE, ÀS 17 H., NO LOCAL - 


Onde so encontra, DOCA COMERCIAL, VIANA DO CASTELO, pgr ordem da Digma. Administração da DRAGAPOR, . 
Dragagens de Portugal, EP; pararonovaç ão dasua Frota soráposio empraçano estado olocalgondo sô encontra, o barco em 
oplgrafo, que já se encontra patente ao públito e cujas caracteristicas indicamos: Registado na Capitania do Porto, livro 1-A.L. 
Folhas 105 do artigo 83.º, Embarcação «PRÓGYON» EX-PORTO, LX-105-A.L., auxiliar local, arqueação bruta 825,12 Tons., 
líquida329,34, comprimento do sinal57,23 mt. .94, pontal 4,22, casco em aço, sistema de propulsão com 2máquinasdo 
4501.H.P.cada, porãoc/ capacidade do 500 m3, equipado comcaldolraSILLER &JAHART, completamento automática, Timbre 
12 kg/em2, Produção de vapor 9 000 kg/h, aprovada pela LLOYD'S REGISTER OF SHIPPING, construída em 1978. 


Atendendo àsexci sta unidade, que folreconstruídaem 1979, poderá 
sor transformadi 


tes condições do casco e da stinnovacaldolf 
adaptada para diversos fins 


SOC. DE LEILÕES 
AV. CASAL RIBEIRO, 17-A e B 
LISBOA — 532929 - 546869 - 532446 


NOVA ALIANÇA, LDA. 


SOC. DE LEILÕES 

AV. DUQUE DE LOULE, Nº%1 ú 

Telfs PPC “(9 Linhas) Lia 
532929 51478:532446 |) 


Tm 


Comercio do “Porta 
22 DE JULHO OE 1981. 


e*O Comércio do Porto» 
nº 48 — 2277/81 


EP 


TRIBUNAL CÍVEL | 


DA COMARCA 
DO PORTO 


7º Juizo 


CITAÇÃO 


Faz-se saber que pela 1.º Secção 
do 7.º Juízo Clvel do Porto e nós 
«autos de acção sumária n.º 8 406, 
proposta pelo BANCO FONSECAS 
& BURNAY, E.P., COM SEDE NA 
Rua do Comércio, 132, em Lisboa e, 
filial na Avenida dos Aliados, 30, no 
Porto, contra JOAQUIM ANTUNES 
DA SILVA PINTO e mulher MARIA 
ALICE ANTUNES MARQUES, elo 
Industrial e ela doméstica, ausentes, 
emparte incertada Venezuelaecom 
júltimo domicílio conhecido em, Pi- 
nheiro de Ázere, Santa Comba Dão, 
“Correm ÉDITOS de 30 dias; a contar; 
da 2º e última publicação destê 
enúncio, CITANDO aqueles réus, 
para, no prazo de 10 dias, posterior. 
8o dos éditos, contestarem, que-' 
Tendo, & acção sumária que lhes 6 
movida nos termos e com os funda-- 
mentos constantes da respectiva 
petição jnicial, cujo duplicado sê en- 


contraàsuadisposição nesta Secre-. |. 


faria judicial, advertindo-se de que, 
ão contestando, serão condenados 
?no pedido formulado pelo autor. . . 
* Este, em síntese, pede que os 
citandose osco-réusLUÍSDACRUZ 
«ALVES -g mulher MARIA AMÉLIA 
*ALVES, sejam condenados, soll- 
vdlariamente, a pagar-lhe aquantiade 
»144.361$80, acrescida de juros de 
"mora à taxa.de 8% sobre 


140.000$00, desde 30/12/80 até | 


efectivo pagamento. 
“Porto, 14 de julho de 1981. 
O JUIZ DE DIREITO, 
António César Marques 
*O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 


«Manuel Fernando Pais 
Lopes Domingos 


«O Comércio do Porto» 
Nº 48 — zarm 


TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA 
DE VIANA 

DO CASTELO 


ANÚNCIO 


Proc: 139/80 


Pelo 2.º Juízo da comarca de: 
Viana do Castelo, 2.º secção de pro- 
Cessos, correm termos uns autos de 
Justificação de ausência para decla- 
ração de morte presumida de MA- 
NUEL BAPTISTA 'FELQUEIRAS, 
viúvo, residente à data em que se 
eusentou no lugar do Paço da fre- 
guesla de Mujães, desta comarca é 
ausente em parto incerta, requeridos 
por José Gonçalves Felgueiras, sol- 
teiro, electricista, do referido lugar do 
Paço e por sentença de 8/7/81 fol. 
declarada a morte presumida do re- 
ferido Manuel Baptista Felgueiras, 
reportando-se ao dia 22 de Outubro 
de 1964 e declarado que os seus 
únicos e universais herdeiros, parao 
efeito de haverem os bens que com- 
Ppõema respectiva herança, é o refe- 
Fido José Gonçalves Felgueiras e 
Humberto Rodrigues Felgueiras, sol- 
teiro, enfermeiro, residente em 
França. 


Viana do Castelo, 10 de Julho de 
1981. 


O Juiz de Direito, 
Albino Lemos Jorge 


O escrivão-adjunto, 
voo Benjamim Menina + o soe 


| c/v, esquerda, Lisboa, correm éditos 


N garantiareal (art.º 865 doC. P. Civil). 


«O Comércio do Porto» 
Nº48 ara 


TRIBUNA: JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


Pela secção de processos da Se- 
=cretaria Judicial desta comarca, cor- 
. tem éditos de vinte dias contados da 
segunda e última publicação deste, 


anúncio citando os credores desco- 


nhecidos dos executados Alfredo 
Vaz Saleiro Lima e mulher Maria da 
Conceição da Silva Lopes, residen- 
tes no lugar de Baixo, freguesia de 
Mar, desta comarca, para no prazo 
de dez dias, posterior ao dos éditos, 
reclâmarem o pagamento de seus 
créditos, pelo produto do imóvel pe- 


nhorado e sobre que tenham garan-. 


tia real, na execução sumária que 
âqueles move Manuel Cândido Lima 
Capitão, casado, Industrial, resl- 


dente na referida freguesia de Mar. 


* Esposende, 15 de Julho de 1981. 


« O Juiz de Direito, 


Armando Castro Tomó 
de Carvalho 


D escrivão de Direito; 


Manuel de Matos Ferreira. 


«O Combrelo do Porto»: 
248 — 22-7-81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º Juízo 


ANÚNCIO 


Pelá 1.º secção do 4.º Juizo Cível” 


do Porto, .em consequência dos 
autos de Execução Sumária n.º 2663. 
que Mário Santos - Comércio e In- 
-dústria, SARL, move a Joaquim Fer- 
reira, casado, comerciante, resi- 
dente na Calçada do Tojal, n.º 27, 


de VINTE dias, contados dasegunda 
publicação deste anúncio, citando 
credores desconhecidos para, no 
prazode DEZDIAS, findos os éditos, 
Virem aos referidos autos reclamar o 
pagamento dos seus créditos, pelo 
produto dos bens sobre que tenham 


Porto, 15 de Julho de 1981. 


O Juiz de Direito, 
Manuel Porelra da Silva 


O Escrivão-Adjunto, 
dosé Alves Pereira 


NOTARIADO PORTUGUÊS ” 


6.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. Judite das 
Neves Rodrigues 


«CORREIA 
& BROCHADO». 


Certifico para efeitos de publica- 
ção, que, por escritura lavrada em 7 
do corrente mês, de fls. 88 a 90, do 
fivro de escrituras diversas 119-D, 
deste Cartório, MANUEL CORREIA, 
pela cessão que fez da sua quota, 
que possula no capital da sociedade 
em epigrafo, que tem sede nesta 
cidade, desligou-se da mesma mas 
autorizou que afirma social, continue 
sem alteração. 

Está em conformidade com o orl- 
ginal, 


8.º Cartório Notarial do Porto, 15 
de Julho de 1981. 


A Ajudante do Cartório, 


“ni on Bá Moto” 


come e 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO . 


.º JUÍZO 


CITAÇÃO EDITAL 
ÉDITOS DE 30 DIAS 
Acção Ordinária 5596- 

Pelo3.º Jufzo Cível dacomarca do 
Porto, 1.º Secção, correm éditos de 
«80 dias, a contar da 2.º e última 
publicação do anúncio, CITANDO o 
“Réu ANTÓNIO ALBERTO COELHO 
DE ALMEIDA, que gira comercial- 
mente com a designação de «IN-, 
“TERPORTUS», casado, comer- 
clante, que teve a última residência 
conhecida na Rua da Azenha, 340, 
desta Cidade do Porto, parano prazo 
de 20 dias, posteriores ao últimgdos 
Éditos, contestar, querendo, a Acção 
de Processo Ordinário que lhe move 
União de Bancos Portugueses, E.P. 
sediada na Praça D. João |, 80 — 
«Porto, que pretende ver o dito réu 
condenado a pagar-lhe a quantia de 
1.050.000$00, titulada pelas livran- 
ças de fis. 4 e 5 dos autos, de que é 
donae legítima portadora, bem como 
os juros vencidos e vincendos à taxa 
do 6%, sendo aqueles de 
.58 721$50, custas e procuradoria, já. 
"que o citado, por via do contrato de 
desconto que, efectuou com a 
mesma autora, dela recebeu 00s va- 
lores constantes de tais livranças. 

Em caso de contestação deve o 
réu confessar ou negar a firma 
aposta nos- referidos títulos, 
entendendo-se que a confessa se 
não fizer declaração alguma. 

O duplicada da petição fica à sua 
ordem na secção. 

Porto, 10 de Julho de 1981. 


O Juiz de Direlto, 
José da Silva Paixão 
O Escrivão de Direito, 
Raul A. Martins 


«O Comércio do Porto» 
N.º 48 — 22/7/81 


ja 


“TRIBUNAL CÍVEL, 
* DA COMARCA. 
DO PORTO 


«7º JUÍZO 


FAZ-SE SABER que na Acção 
Especial de 'Venda de Penhor n.º 
8539, 2.º Secção, correm éditos de 
30 dias, a contar da 2.º e última 
Publicação deste anúncio, citando a 
ré «IPANEMA — INDÚSTRIA DE 
CONFECÇÕES, LDA.», que teve a 
suaúltimasede conhecidana Ruada 
.Póvoa n.º 597, Porto, para no prazo 
de 20 dias, decorrido o dos éditos,: 
Pagar ao exequente «Banco Fonse- 
cas & Burnay», com filial na Avenida, 
dos Aliados n.º 30, Porto, a quantia 
de 1.120.390$40, acrescida dos 
Juros vincendos à taxa anual de 
15,75%, ou deduzir oposição no pro- 
cesso que este lhe move pelos fun- 
damentos constantes da petição Inl- 
élal cujo duplicado fica à sua disposi-, 
çãona Secretaria, destinado à venda 
do penhor constituído como garantia 


sob pena de não o fazendo serorde- 
nada a pretendida venda. 


Porto, 13 de Julho de 1981, 


O JUIZ DE DIREITO, 
. Aragão Sela 


E O ESC, ADJUNTO, 


J. Xavler 


DECLARAÇÃO 


Eu abaixo assinado, JAIME LO- 
PES, residente na Rua da Nossa 
SenhoradaGuila, ao lugar deBouças - 
de Baixo, da vila de Matosinhos, 


- DECLARO que não me responsabl- 


fizo pelas dividas contraldas pela 
minha mulher AURORA PINHO DA 
SILVA, por ter abandonado o lar. 


Matosinhos, 17 de Julho de 1981 
O declarante, RT 


“salmo Lopes 


do pagamento daquela Importância, + 


NECROLOGIA 


- JOAQUIM DA CONCEIÇÃO 


Na sua residência, à Rua Nossa 
Senhora das Necessidades, 167, 
Além do Rio, S. Félix da Marinha, 
Gaia, faleceu o sr. Joaquim da Con- 
ceição, de 69 anos de idade, casado 
com a sr.º D. Joaquina Domingues 
Cardona e pai da sr.* D. Maria da 
Conceição Cardona, casada com o 
gr. Adelino Pereirade Oliveira; dasr.* 
D. Rosa Domingues da Conceição 
Martins, casada com osr. Pedro Luís 
de Olivelra Martins; do sr. António 


Domingues da Conceição, casado 
com a sr. D. Maria da Glória dos 
. Santos Ribelro; e do sr. Joaquim 
Cândido Domingues da Conceição, 


casado com a sr.*.D. Maria Júlia- 


Pereira das Neves, deixando tam- 
bém na sua maior dor seus netos e 
restante família. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 17.30horas, dasuaresidência, 
para a Igreja paroquial de S. Félix da 
Marinha, onde será celebrada missa 
dé corpo presente e responsos, fin- 
dos os quais Irá a sepultar em jazigo 
de família, no cemitério local, 


nl GOMES (PLAC9) = Armador 
emma 


D. Corina Joaquina 
de Jesus Almeida 


Faleceu inesperadamente, em 
Vila do Conde, aquela muito esti- 
mada senhora que era esposa do sr. 
José Ferreira Gomes; mãe da sr.º D. 
Ana Laurentina Almeida Gomes dos 
Santos casadda com o sr. Amândio 
Valdemar Gala dos Santos e avó do 
sr. Dr. Rul Manuel Gomes dos San- 
tos casado com a sr.* Dr.º Maria da 
Graça Padrão Henriques Campos e 
de José António Gomes dos Santos, 
aos quais, a irmãos, cunhados e de- 
mais familiares a sua morte causou a 
mais profunda dor. 

O funeral, com missa de corpo 
presente, realiza-se hoje, às 15 ho- 
ras, na Igreja de N. S. do Porto (Re- 
quesende), onde a extinta está de- 
positada e a Inumação terá lugar no 
cemitério de Ramalde, estando os 
serviços a cargo da Casa Lessa — 
S. Mamede. 


DIVERSOS 27 


D. ARMINDA 


ANTÓNIO DOMINGUES 
TEIXEIRA ALVES 


FERREIRA 


Na residência de suafilhae genro, 
ao Largo de Santo António — Grijó — 
V. N. Gaia, faleceu, com a idade de 
92 anos, o sr. ANTÔNIO DOMIN- 
GUES FERREIRA, viúvo da sr.* D. 
Rosa Domingues do Couto. 

O saudoso extinto era pai do sr. 
«Jorge do Couto Ferreira, casado com 
asr.*D. Mariada Conceição Ventura 
Maia, sr. Joaquim do Couto Ferreira, 
casado com a sr.º D. Emília Rodri- 
gues da Rocha, sr.“ D. Olindina do 
Couto Ferreira, casada com o sr. 
Francisco da Silva Torres, deixando 
na mesma saudade seus netos e* 
demais familiares. 

O seu funeral realiza-se hoje,, 
pelas 18,30 horas, da residência 
acima mencionada para o Mosteiro 
de Grijó — Gaia, onde terá missa de 
corpo presente e finda esta será se- 

. pultado no cemitério local. 


Faleceu 
ontem no Hos= 


É minda Teixeira 
Alves, casada 
com o gr. Gule 
lherme Moreira. 
de Sousa, fune 


Sousa Fernandes, casada com o sr. 
Álvaro de Carvalho Fernandes, De 
Maria Rosa” Alves de Sousa Mas 
chado, casada com o sr. Domingos 
António Silva Machado e dos srs, 
José Agostinho Alves de Sousa, ca= 
sado com a sr.º D. Maria Zélia Ber=| 
nardes Correia Alves de Sousa, Ma= 
teus Alves de Sousa, casado com a 
sr. D. Aurélia Oliveira Almeida de 
Sousa e José Fernando Alves de 
; Sousa, casado com a sr.º D. Estrela | 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & 
FILHO —V. N. Gaia 


“da Silva Carvalho Alves de Sousa. O 

funeral realiza-se amanhã, quinta= 
feira, às 11 horas, dacasamortuária. 
daquele Hospital, parao cemitériode 
fonecedores, o falecimento da sr.* Paranhos, e está acargc da Compa- 
D. Arminda Teixeira Alves, sogrado  nhia Funerária e Decorativa Pore 

* seusócio-gerente, sr. Álvaro deCar- , tuense. 
valho Femandes, e que o funeral se - — 
efectua amanhã, quinta-feira, às 11. 
horas, da casa mortuária do Hospital 
deS. João, para o cemitério de Para-. 
nhos. 


ULLOA — ÓPTICO, LDA. 


Com muito pesar participa aos. 
seus estimados amigos, clientes e 


* 0) JORNAL 
DO. NORTE 


ANÚNCIO 


ARREMATAÇÃO 
Direito ao Trespasse e Arrendamento 


. Faz-se público que no dia 4 de Agosto, pelas 10 horas, no edifício 
desta 1.º Repartição de Finanças se há-de proceder à arrematação em 
hasta pública, pelo fnalor lanço que for oferecido sobreta base de 
licitação, que é de Esc, 300 000$00, do direito ao trespasse e arrenda- 
mento do estabelecimento comercial instalado no 1.º andar do prédio 
sito na Avenida Dr. Lourenço Peixinho números 54 a 54 onde se exercia 
a actividade de venda por grosso de electrodomésticos, pertencente a 

« MOREIRA & MOREIRA, LDA. (TONELUX), Inscrito na matriz predial 
urbana da freguesia da Vera Cruz sob o artigo 2.890 — Fracção B, de 
. quue é proprietário Armando Pereira de Almeida, morador na Rua da 
Ferreirinha — Peso da Régua, a quem é paga a renda mensal de 
25 000$00, penhorado pela Fazenda Naclonal por dívida. à Caixa de 
Previdência e Abono de Família do Distrito de Aveiro, dos anos de 
1977, 1978, 1979 e 1980. 
Ficam por este meio citados quaisquer credores desconhecidos 
para reclamarem, querendo, os seus créditos, no prazo de 10 dias a 
contar da arrematação. F 


Julzo Fiscal da 1.º Repartição de Finanças do Concelho de Avelro, 
17. de Julho de 1981. 


O Escrivão, 
Manuel Pereira de Almeida 


O Julz-Auxillar, 
Diamantino Augusto Alves 


ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO 


ú DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


| 1. Faz-se saberquenoConselho Administrativo da Direcção do Serviço de Intendência—Traw. 


Santo António, àS6,21--LISBOA, se encontram abertos os seguintes Concursos Públicos: 


Nº 
de Cono. MATERIAL 


Público 


5/61 


e 


Aspiradores Ind. cadeiras bart., caloriferos, 
Capachos, cinzeiros, enceradoras, eq. barbelro, 
esquentadores, ferros, frigoríficos e ventoinhas 
Balcões-bar, grelhadores, máq. aq. salsichas, 
registadoras, sumos, fab. gelo, 

*mini-snack e torradeiras 


Am. bifes, mãq. desc. batatas, 


da entrega 
das propostas 


10Agostost 
até 
às 17h00 
“10AgostoB1 
até 
às 17h00 
10AgostoB1 


fritadeiras, marmitas e máq. lavar até 


DJ. Moblilário p/ eps. trps.« F. Foz» Al Parto 
= Ri Viseu e Ri P. Delgada 


1AgostoBt 
até 
às 17h00 


2. Os Cadernos da Encargos que servem de base aos referidos Coricursos podem ser 
consultados todos os dias úteis das 11h00 às 17h00, excepto aos sábados. 


O PRESIDENTE DO CAA., 
cousa esmo avo FIRMINO DOS A. ROSADO ORRICO. 
TEN.-CORi 


» ESPECTÁCULOS Ds o eai en 


15.15-18-21,30 - PARA TODOS 
Em7omm .. " 
Ta eu Impossivel deter as gargalhadas! 


A GRANDE CORRIDA À VOLTA DO MUNDO 


JACK LEMMON — TONY CURTIS — NATALIE WOOD 


esta bebé Às 14,15-16,30- 18,45 e 21,45 horas 


(Não aconselhável a menores do 18 anos) 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


YAKUSA A notável obra 
abatalhas 


do SYDNEY POLLAGK 
TELEF. 29593 


Às 14,15-16,15-18,30-21,45 (N, a. 18) 
úmmasexições A FÚRIA DA RAZÃO 


O molhor fime Clint Eastwood 
pelímpias 


Fado 
Atracções 


TRIO BOREAL 


ANA MADALENA — LEONOR SANTOS. 
MARIA MANUEL — CIDÁLIA GENTIL 
ALFREDO GUEDES - SAMUEL PAIXÃO 
LOURENÇO ZARA 


et 


à Charles Bronson. EN 
) Jêrat 


» 
| 
Jack Palance 


afuga... 
a perseguição. 
a vinganç 


TL. 318230 


comBoIoS 


É TELEFONES UNHA DO MORTE 


“Às 14:15-16,15-18.30-21.30 (Não so. men. de 18 anos) NES | 
MAIS ÚTEIS 


PARTIDAS — Forta (S. Bento) — Para: 
Espinho, Oxar, Aveiro, Colmbra, Entronca: 
mento, Lisboa (diários), 05.40, 06.57, 
08.36, 09.59, 12.35 (ué Colmbra), 14.40 
(até Aveiro), 16.00, 17.26, 18.44. 


Porto (Campanhã) — Para: Lisbon 


Divirta-se!!! Veja como eles tentam eliminar 
UM HOMEM A MAIS 


HOJE — 12.30 - 15-17 - 19 
e 21.30 


SA da BANDEIRA | 
A 


PORN. — COL. — INT. M 18 ANOS POSPITAIS , asia TU) 0025, 05.48, 0705, 07.15, 08.15. 
oi fe armo 08.44, 09.25, 11.00, 11.50, 14,95, 15.30, 
UMA ESCOLA ONDE O ESTUDO É FRAÇO E O FÍSICO FORTE Conde Ferreira 482031 16.10, 17,00, 18.45, 18.54,20.15 021.15, 
ELECTRIZA Ty * SEXO NO COLÉGIO Gia 395051 ' E 
NTE REALIZAÇÃO DE Inst. Oncologit aS4OMt  CHEGADAS (Port $. Bento) — Do Eae 
Lai A82078  troncamento — (dlárico) 11,22, 1429, 
MIC H A EL W I N N E R Magalhães Lemos 6nz105 » 1740/3205, 2248 
ais E Maria Pia 60268 O isaa CAM 
RE MOLE 151182120. (13 ns) Mat. Júlio Dinis 25568 06: 145 1340, 00, 1235, 1600 
cinema Matosinhos 931005. 19,45, 2035, |, 23,15, 23,35, 
EHARLET x Militar 63011 ” 
Rua E SECRETARIA DE ESTADQ DA CULTURA Rolilgues Semide assa LINHA DO MiNH 
HOJEE AMANHÃ às 24 h.(18an0s)-A HERDEIRA A 
Tolot. 698688 “ com; DOMINIQUE SANDA - ANTHONY QUINA É Saga bar «ASAS poRTOS. BENTO Par: Bróga, Vitro, 
e CURTA SÉRIE DE ESPECTÁCULOS Santo António CASA voos Meo Dose VOLS REI 
DO SÓ ATÉ AO FIM DO MÊS S. Francisca 281 0630 UNI O 0816 (9, 0940, IDAS 
s PAGA! é Joao ia 11,45, 13,10 (6), 16.12 (0), 17.13 (0), 17.57 
À » erço 7: o 8, 18.49 (b), 19.50, 21,09 623.35. 
HOJE, às 21.30 horas — (N. ac. m/13 anos) «NÃO SE PAGA! NÃO SE . Trindade S13001 (De Carpanht) — 14,08, 
O SARGENTO ROMPIGLIONI FOI DESPROMOVIDO Valongo 9410019 Viana; 00,15, 05.52 (6), 07,30 (9), 08,10 
(Não acons. m/18 anos) pd sli ES e par GAIA (o), 10.25, 13.10 (6), 1612 (9), fas O 
[aa | COM: FRANCO FRANCHI e MARIO COLLI held ? Tento Hospitalar Ed. RR SA Ra ra 
Amarhá “SODOMA E GOMORRA Smntos álbum (atiigo Valença: 05.2 (2, 07.30 (), 08.10 (0 
VIA NOVA DE GAIA Sanatório D. Manuel) 9820918 Valeo: 0552 0, 0730 (0, 0810 (o, 
as NOJE 19 1515 IZAS O IaO = Cen Ao Mendo: 0730 (0) 08.10 (9; 1025 
E” ciremo (Untordio a mecorss do 18 anco) — Colasido FARMÁCIA PORTELA — Rua Sanatório Marítimo do OA OD 
VALE FORMOSO SEXO LOUCO DAS LOIRAS Varquês Sá da Bandeira, 238. Norte) Me A ne 
, c/ SEKA, JESSIE ST. JAMES, JOHN LESLIE A Joaquim Urbano soar. (o) Lotação Limitada; (b) Só passág.Teofae 
FILME PORNOGRAFICO HARD CORE «1.º escalão» (estreia) CASAS DE SAUDE, além; (e) Serv, do Trnvia, - 
CANIDELO Avenida 22016: 
Bavistá 62183" mago 0.8, 808, 0940, 08.50, (52; 
Às 15.00, 18,15 e 21.30 — 3.º SEMANA FARMÁCIADE CANIDELO Rua Portuense 563152" 1035 (0, 11.82, 1420, 16.58, 16.19, 
da Bélgica, 1524 — Canidelo — Vila Santa Catarina ABILAR” 20.12, 20.38, 2400 (0). ; 


A LOUCA MEIA IDADE 


c/ Bruce Dom, Ann-Margret, Graham Jarvis 


UMA ALTA COMÉDIA exibida om confortável sala climatizada 
(nt a men. de 13 anos) 


FARMÁCIAS 


Nova de Gaia. | 


S. PEDRO DA COVA 


PRAÇAS DE TÁXIS 
Av, dos Aliados 
21. Garrelt (S. Bento) 


A CAMPANHA; — 06.36, 06.53, 08.02, 

32, 08.44, 09.15, 10.28 (0), 11.40, 
18.13, 15.18, 16.50, 18.07, 18.59, 20.04, 
20.51, 23.00, 23,32, 23.51 (0). 


m Amial 
Ee cia GH ca rg ABBD4G PORTO S. DENTO De Viana: — 08.08, 
HOJE, às 15h00 e 21h00 Rad é A x ú " “atalha 21220 08.40, 09.22, 10.35, (0), 11.524: 14,20, 
Amais bela história de amor no ambiente E Estão hoje de serviço as seguintes RIO TINTO Lorujeira 54108 16.58, 18.19, 20.12, 20.58, 24,00 (0) 
há S desvastador da Revolução! Eta Campanha 52320 CAMPANHA: — 08,02, 08.32, 09415, 
TELEF, 26186”. um PIE DE DAVI LEAN FARIA PEREIRA - Venda Cimo tio q, te qa 0 ia da 
; ampo 24 de, 20.08, 20.51, 23.00, 23.81 (0), 
DOUTOR JIVAGO TURNO 29 ora aio Tintas Conde Ferreirã aBaasa 
“com Geraldine Chaplin - Juia Christ - Omar Sharif te dos Burgos 53018 PORTO (8, BENTO) De Valença: — 
MAIA prio , SOB 0922, 10.35, (0), 1420, 16.58, 18.19, 
Em 70 mm - Ectan Gigante - Technicolor - Não ac. W/ 13 DEDIRE SÓ NTÉAS 22 HORAS Eirvalhido vosta (SRB, 1035, (O, 1420, 165% TRAS, 
+ Frrada Leitao 21018 ppdas 
FARMÁCIA DA AGRA- Lugar da A!  — 09,15, 10.28, 14,13, 
HOJE, 3.º SEMANA NAU VITÓRIA — Rua Nau Vitória, — Agra — Milheirós á do aoonss 1630, 1807, 2031, 2300, 284810 
Às 14h00 - 16h30 - 19h00 e 21h45 723. À ie Momo, : sa , . 
FEDERICO FELLINI ORDEM DA TRINDADE — Rua DAN Goa PORTO (5. BENTO) Monsãó! — 09,22, 
Heróis e Mártires de Angola. ATÉ AS 20 HORAS papo fai Está 10.35 (0), 14.20, 16.58, 18.19, 24.00 (0) 
A CIDADE DAS MULHERES e Rua Santa Cata- — marosINHOS Marquês de Pombal 483327 Pier Pc ra ed 
« Marcello Mastrolanni e Anna Prucnal — Colorido — Não ac. M/ 18 ANTAS — Av. Fernão de Maga- CONFIANÇA — Rua Godinho Fa Boavista (Rotunda) 60148 
- lhã Ê (0) Lotação Imitada, 
jães, 1076. ria, 257. pad eia 
- ê ANTIGA PORTA DO OLIVAL — S.MAMEDE — Rua da Mainça, 54. fetal 
Às 15 17.45 e 21.30 horas ampo Mártires da Pátria, 122. -puadeS.R 133 . UMHA DO DOURO, 
j (lnt. men, 13 anos) FERREIRA PráçaD. Alonso V, o Gsbeh BOLETIM ) 
LUMIERE 6º SEMANA — Um êxito enorme! sem MODERNAS Edo cepa õ PARTIDAS (Ponto 8, Belo) — Pára: Pe. 
k 3 LOUSADA-Ruado CampoLindo, ROCHA PEREIRA — Rua Brito METEOROLÓGICO maficl — 00,25, 07,15, 07:48 (0), 08.25, 


OXALÁ rue ve uaLoadE 


Às 15.15, 18 e 21.45 horas 
(Não ac” a men. de 13 anos) 


esse FESTIVAL 007 


OPERAÇÃO RELÂMPAGO 


TELEFONE 381722 


LUMIERE 


s2. 
CARNEIRO BARBOSA — Rua 
Firmeza, 99-A. dl 


ÁGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMÁCIA MARTINS DA 


COSTA — Rua do Calvário, 35 (> 
Picua). 


Capelo, 426. 
PARQUE-Av.D. Afonso Henriques, 
598. 


FARIA =R. Roberto Ivens, 126. 
LEÇA DA PALMEIRA 


FALCÃO — Rua Moinho de Vento, 
227 — Leça da Palmeira. 


DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 21 DE JULHO DE 1981 


Pressão atmostérica (nível do mar) 

7634 às 0h. 

761.248 18h 

761.2 (dosco) 
4 


09.10, 10.45, 13,20, 14,10(0), 16.05, 
(9) 17:20, 17,46, 1825, 19,08 (0), 
19.30, 20.05, 21,01, 2347 

De Campanhá — 01.40. 

De PortoS. Bento — Calde: 00.25,07.15, 
08.25, 09,10, 13,20, 16,03, 17.20, 17:46, 
19.16, 19,30, 20,05, 21,01,23.47.. 

Do Campanhá — 01,40 

De Porto S. Bento — Março de Canqueri 
10, 


: ps 07.15; 07AS, 08.25, 09.1 
emioé y ÀS 15,30 é 21,30 horas — (N. ac. m/18 anos) GONDOMAR — VALBOM aumdEs Tera shoe taSassash Cub) 1508, IDG, 
4!) «ASSASSINO NO TELHADO» MARIADO CÉU Ruade Tourais, — Humidado estais * aro dda o O 
Tu. Carl Gustaf Linostedt Eva Remanus FARMÁCIA CENTRAL — Rua 25 50 To il Roo Campanhã m 01.40. 
dsstára ; e de Abril - Gondomar.» Vento em km/h : 
máxima s2ástrh. Para Rd Ma: 07,15, 0745 
SENHORA DA HORA aa IE NA ais, JOÃO, NA99, LAO 16/05, 17.05 
PARA TODOS (Maiores de 4 anos VALONGO Ê into, Rumo dominanto Ese 01, 2947, 
As 14415, TE pq no gf PEVEDO = Rua Jose Pinto, comia emas Romi Do Campeã 01.46 
UM FILME DE WALT DISNEY FARMÁCIA MARQUES DOS DE PORTO 5, BENTO — PARA; BAx- 
SANTOS — Valongo. LEÇA DO BALIO o CA DE ALVA: 0745; 10.45, 14.10. 


A ÚLTIMA VIAGEM DA ARCA DE NOÉ 
ELLIOTT GOULD — GENEVIEVE BUJOLO - 
(interno a menores de 18 anos) 
Às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas 
UM FILME DE CHANG CHEH 


O VINGADOR DA CIDADE 


ALEXANDER FU-SHENG — SHIALEY YU 


A FÚRIA DO DRAGÃO Il 


HOJE — 15.30 e 21.30 (int. m/13 anos) 
SUSPENSE INSUPERÁVEL! 


O CLÃ DOS SICILIANOS 
JEAN GABIN . LINO VENTURA 


(usos 


ALAN DELON . 


Às 15 - 21.30 - 2º SEMANA! (P/ todos) 
O filme imortal! 


A mais hola história de sempre! 
Telef. 23782 


MÚSICA NO CORAÇÃO 
JULIE ANDREWS CHRISTHOPHER PLUMMER 


DE DIA E TODA A NOITE 


ALVES DA SILVA — Avenida da 
Boavista, 1016. 
AZEVEDO — Rua de Azevedo, 


136. 

GOMES FERREIRA — Rua Faria 
Guimarães, 449. 

FALCÃO — Rua de Santo lide- 
fonso, 61. 


ERMESINDE — ALFENA 
FARMÁCIA GARCÊS GONÇAL 
VES-—RuadeS. Vicente -Cabedar 
Alfena. 
OLIVEIRA DO DOURO 
FARMÁCIA OLIVEIRA — Gaveto 


de Santos Pousada e Rocha Silvos- 
tre Oliveira do Douro. 


* DE LEÇA DO BALIO — Rua de 
Gondivai, 484. 


SÁ MOREIRA — Rua do Araúlo, 
1033. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
LEÇA DA PALMEIRA 
FARMÁCIA GRAMACHO — Rua 


Pinto de Araújo, 4 — Leça da Pat- 
” meira. 
3ENHORA DA HORA 


FARMÁCIACENTRAL-Av, Fabril 
do Norto, 720. 


LEÇA DO BALIO 


à Moreira Rua do 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupanca de encrga 


O JORNAL 
cr DO NORTE 


CHEGADAS A PORTO S. BENTO; De 
Barca de Alves 13,30, 18.35, 23.92. 


Da Régua: 09,12, 10.54, 13.30, 15.29, 
16.40, 18.35, 19,93, 21.45, 22.22, 23.32, 


Chegados a Campanhã: 12,09, 17,58. 


- Do Muxo; 07,23, 07:47, 07.56, 08,8, 
09,01, 09:12, 10.54, 13.30, 14,35,19,39, 


16.40, 19.35, 19.92, 21.45, 22:22, 99:21, 
am 

Chegados a Campanhã: 06 24, 13.01, 
17,35. 


30, 14. 
as,223º 


Chegados 1 Cumperhã 06.34, 43 
+15. 


SERVIÇO INTERNACIONAL 


SORTO.MADRID « 
1010. 
MADRID PONTO — When 
PORTO-NIGO e Partuto: 0; 
VIGO-POKTO mm, Chego 
2400. 


Panies 


o 


22 DE JULHO DE 1981 


Comereto do 


Os fios dateia 


ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


FASCÍCULO N.º 35 


«Lembro-me também do beijo de Gabriel."Parece 
que ele se esqueceu disso, e eu poderia acreditar que 
sonhei se não sentisse ainda a vibração deliciosa até ao 
fundo do coração. 

Domingo 20 de Dezembro de 19... 

«Gabriel, Três sílabas que enchem o universo e cuja 
eco me faz estremecer de felicidade. Não teria nunca 
acreditado que um rapaz me pudesse tomar tão tola. 

«Se está perto de mim, vivo num céu azul iluminada 
pelo seu olhar. Mas logo que nos separamos, começo a 
mais dura das provações. 

«Que eu me cruze com um 404 branco, um sobres 
tudo de pelo de camelo ou uma cabeleira castanha, 

* arredondada na fronte à Kennedy, zásl sinto logo um 
golpe no coração. . 

- Antes da «soirée» na Clanrige, eu viva tranquilas 
mente, nem feliz nem desgraçada, toda presa ao meu 
trabalho, às árvores que vejo da minha janela, à velha 
dama que dorme neste instante num outro extremo da 
apartamento. 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


xvi 

Nos grandes meios urbanos há moradias sem quintais, jardins é 
outros espaços livres onde a criança possa expandir-se; mas quando 
seus pais têm uma imensa praça interior, preparam condições adequas 
das para ela se divertir: deixam o filho lançar o papagaio, a estrela pela 
janela, arrumam os móveis para ele brincar embora prejudique qual 
quer coisa — o importante é ver a criança feliz. 

Há outras dificuldades que os pais têm de enfrentar: a educação 
escolar, que já tratámos anteriormente (V, IX). 

O importante é não negar os conflitos, mas procurar resolvê-los, 

* mostrando à criança como vencer as dificuldades, ajudando-aa enfrens 
tar os problemas nas lutas da vida. Importante é ter nos pais pessoas 
Solidárias, Há um dia em que faltam os pais ao lado; e à medida que 
erescemos temos que assumir nossas atitudes. Então aí todos somos 
Solidários. 

Quando o pai põe em dúvida a sua capacidade, isso é importante 
porque está apto a questionar-se a todo o momento e a procurar uma 
orientação sadia, pois, um pai maduro está realmente em dúvida, 

Educar, diz a psicóloga, é também você perguntar a si próprio 
constantemente até que ponto pode dar liberdade, e quando devedizer 
sim ou não, Cada situação é diferente, Por isso a educação é uma” 
tarefa muito difícil; e, tudo é exigido, eles são tidos como responsáveis, 
tudo pode causar traumas, complexos, e até uma verdadeira loucura, 


o Y9BY King Features Syndicate, Inc 


io RM 


E depois, num só golpe, o trabalho, o quarto, as 
árvores, a velha dama tudo se perde, tudo se evapora. 
Um vento de paixão, dizem os livros 


«O coup de fondre», que para mim não era senão 
literatura. Acreditava tanto nisso como nos contos de 
fadas. Fui, porém, obrigada a render-me à evidência. 
Não são muitos. Eles existem bem, muito bem. 


«Quanto a mergulharem-vos numa doce felicidade, 
isso é outra coisa. Talvez, se forem compartilhados, vos 
deixem um agradável sentimento de paz, mas sem um 
dos participantes duvida do outro, então surgem supli- 
cios que valemos do inferno. 

Crei que se Gabriel me pedisse que o seguisse para 
o fim do mundo, eu o seguiria. Felizmente que para a 
minha dignidade ele não mo pede. E creio que nunca me 
proporá um caso semelhante, 

«Na minha felicidade inteiramente nova — ouno meu 
tormento — procuro destrinçar o que é real e o que o não 

«O passeio à volta do lago por uma vereda tão 
estreita que para marcharmos lado a lado era preciso 
seguirmos apertados um contra o outro, a pressão das 
suas mãos sobre as minhas, a atenção um pouco cómica 
que me concedeu durante todo o dia o almoço numa 
Pequena venda da margem esquerda e depóis a longa 
Visita, da parte da tarde, a Versailles que eu não conhe- 
cia, tudo isso é bem real. 

«Mas o seu amor e a sua admiração por mim, não os 
teria eu inventado como o reflexo dos meus próprios 
sentimentos a seu respeito? Nada nas suas frases nem 
na sua atitude me deixa crer que partilha a minha lou- 
cura. 

«É certo que ele é o mais amável, o mais atento dos 
Companheiros, mas até ao presidente não me fez ne- 
nhuma declaração ou promessa. Muitas vezes o seu 
olhar penetrante me dá a impressão de ser pesado, 
medido, Intencional, 


“Todos querem pertencer aquele modelo de pai bom, ideal, perfeito, que 
mão erra, que ajuda seus filhos. É uma carga muito grande, continua 
ela, Acha que qualquer esforço é válido em relação aos filhos; mas há 
determinados momentos em que os pais não podem suportar, por 
exemplo, o seu próprio sofrimento, Diz que é preciso ter coragem, mas 
esse tipo de atitude permite que a criança tenha a dimensão de que o 
Ser humano é limitado. 

Opaie amãe são pessoas omnipotentes mas muito cedo a criança 
aprende que esta omnipotência esbarra nos limites que qualquer 
pessoa tem, 


Quando o sofrimento afecta os pais e eles não estão em condições 
de o suportar e afectao filho sem o poder ajudar, o melhor é chamar um 
amigo e desabafar ou pedir que ele fique com a criança, que saia com 
ela, Com isso eles beneficiam um relax, um descanso, uma reintegra- 
ção. Isso é difícil, mas torna-se menos difícil à medida em que admiti- 
mos nossos erros. Nós não podemos viver de clichés. Nossos filhos, 
conclui ela, serão felizes na medida em que tiverem pais que, apesar 
das dificuldades, tenham alegria de viver. Tenham vontade de entrar na 
vida, com todos os riscos e com todas as coisas boas que ela nos 
proporciona. ú 

Só existe uma maneira de compensar a dor, que é o amor, apesar 
dos riscos, das diferenças, dos conflitos. Nada faz uma criança mais 
feliz do que sentir-se amada pelos pais, principalmente quando eles 
conseguem transmitir a ideia de que a felicidade não é algo que possa 
ser proporcionado por coisas somente externas, mas é a maneira pela 
qual entramos na vida. E isso não é fácil. É preciso brigar muito, lutar, 
admitir os erros, ter vontade, querer achar um caminho, É difícil, mas 
não é impossivel, Saibamos aproveitar tão admirável lição da Drº 
Beatriz, 


«A recordação que guardara da «soireé» do Cla- 
ridge não deve ser estranha à sua reserva. Para a 
apagar, tenho tentado tornar a falar dessa noite maldita. 
De todas as vezes, Gabriel tem desviado a conversa e, 
por uma frase um tanto deslocada ou um tema perti- 
nente, a tem reconduzido ao assunto que lhe interessa. 

«Durante o nosso passeio ao Bois, perguntas e 
respostas se sucederam num ritmo atordoante. Eu tinha 
a intuição de que ele procurava experimentar as minhas 
capacidades intelectuais. 

«Depois tomou outro tema de conversa e tratava-se 
agora de arquitectura moderna, um assunto apaixo- 
nante. 

«E um realista, mas um realista-poeta! Constróis 
estádios, bancos, gabinetes administrativos num estilo 
que causa vertigens, mas recusa colaborar em todo o 
projecto de habitações colectivas. Este futurista não 
constrói senão casas individuais. 

— Deixo aos meus confrades as grandes colmeias, 
as cidades-camaratas, todos esses abrigos que não são 
lares. As minhas casas são muito cómodas, agradáveis, 
onde os velhos móveis doutrora encontra lugar ade- 
quado. 

«Um lume de lenha no fogão de sala, uma janela 
aberta para o jardim, eis o sonho dos homens, um sonho 
que eu tento concretizar. 

— À sua própria habitação deve ser um pequeno 
paraiso. ê 

Gabriel sorriu com uma expressão um pouco triste. 

— Não existe senão na minha fantasia. Até ao pre- 
sente, não tive nem o gosto nem o tempo de a realizar. 

— Mas onde habita? 

= No hotel Claridge. Tê-lo-ia já esquecido? 

«Como sempre, quando não quer dizer nada, tira-se 
da dificuldade proferindo um gracejo. Mas outras ques- 
tões me queimavam a língua. Por força ou por vontade, 
havia de responder. 


(CONTINUA) 


Pelo DR. BORGES DE CASTRO 


Os pais devem repartir Igualmente por todos os filhos, sobreludo 
enquanto meninos, o seu amor, carinhos e cuidados. Da desigualdade 
do afecto paterno nasce, muitas vezes, desarmonias entre os irmãos: 
as lamentáveis cenas de ciúmes (V. VI e VIII). 

Os pais devem incutir bem fundo a seus filhos a noção, o espírito 
de equidade e igualdade sem prejudicar o respeito devido, de modo a 
estabelecer entre uns e outros uma afeição sincera, misto de temura e 
lealdade. A equidade respeita a humanidade, regulando-se pelas leis 
da natureza, é regra entre os actos e circunstâncias, não segundo o 
rigor da lei, mas segundo uma razoável moderação, bondade, justiça 
aplicada aos casos individuais, não executa a lei à risca. A lei sem 
equidade não é nada. Os que não vêem o que é justo ou injusto senão 
através da lei nunca a entendem tão bem como os que a vêem pelos 
olhos da equidade. 

Assim, a igualdade tem de se harmonizar com a equidade pois, 
entre os filhos há diferenças sob vários aspectos que têm de ser 
ponderadas, quer se trate de punir ou recompensar, socorrer; igual- 
dade no modo de tratar, sim, mas atendendo à situação, culpas, 
méritos, deméritos, precisões de cada um 


O país, quereis os vossos filhos saudávels, virtuosos, inteligentes 
e bondosos? Ensinai-lhes desde pequeninos, a saber crer e querer, a 
educar a vontade e ter fé, a ter confiança no poder de duas palavras 
apenas, que devem repetir sempre na vida — EU QUERO (V. VON- 
TADE V). 

Sabem porque as mães carinhnsas tratam sempre os filhos por 
meninos? É porque eles não crescem para as mães como elas não 
envelhecem para eles (V. MÃES). 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO ECERT 
DA 
OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será atribuido um 


RIA DO NORTE. Dirija o seu trabalho à PÁGINA 


9 ESPECIAL 


“MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA IORQUE — 17-7-81 Dae 
* | nato à4 
sido 60 | França Dnmms 42 
3 


AMÉRICA DO SUL — 17-7-81 


Arg enem OIT o] 
51,00 sã 


ESTREMO ORIENTE — 17-7-81 
E mass 11458 
É 1505 


128 
mes 0 1788 
nar 1,21 
0,1675 
1284 

- 4252 
83,98 
10,12 
4632 


zuRiQuEE 17-7-81, 


v : ú 
“FRANCFORT — 17-7-81 
1 ars 


EM 17 DE JULHO DE 1981 - 


Compra Venda 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradás à titulo mera- 
mente informativd e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao imposto de três por mil. ; 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


Anotade 100800 portuguesa, segundo a Convenção Intetbancos, foi 
sexta-feira cotada na Suíçaa 2,90/3,70 francos suíços informou a União 
de Bancos Suíços — ANÓP. ? 


-| CÂMBIOS NACIONAIS |" 


- 20 DE JULHO DE 1981 - 


OBRIGAÇÕES DO ESTADO 


121959 
65s07,3 
1862,49 
a1s04,2 
118215 
30535 
228903 
288817 
125523 


Eng teisias 
od TON veto agro 
E 

sosaço 

sia 

sosa1a 

2ssma 

2553 

125445 


Consolidado — 2,75/48 mem 
Consolida 


108584 
Coroa Dinamar- 
quosa 

Xelim Austriaco 
Markka Finia: 


asas 
387610 
148234 


E 
705022 

827.784 

.  S66245 
965359 


Marco E 
Xelim Austrisco, 
Franco Boi em 
Cruzeiro Novo 
Dólar Canadá 
(notas de 14 2) 
Dólar Canadá 
grandos) 


B. Fom Nac. 1.º E. 


FONTE: Boletim Diário de Informação 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIR 


O ouro beneficiou sexta-feira com o aumento da tensão no médio- 
«oriente, fechando em Zurique a 415,50 dólares por onça atroy» (menos 
. três dólares) e em Londres a 418,00 (mais 50 cêntimos). ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 


Oourofechou sexta-feira mais alto nos mercados de futuros de Nova 
Iorque e Chicago. 

Em Nova lorque, a subida foimaior nas transacções de longo prazo. 

Em Nova lorque, o metal amarelo subiu 2,80 dólares por onça nas 
transacções de Julho corrente (para 417,50) e 4,00 dólares nas de Abrildo 
83 (para 528,90). 

Em Chicago, o ouro subiu 2,80 dólares nas entregas para Setembro 
próximo (para 425,90) e 2,60 dólares nas de Setembro de 1983 (para 
556,00). — ANOP. j 
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BOLSA DE VALORES 


EM 17 DE JULHO DE 1981 


NO PORTO | 


EM LISBOA 
* Efeetundo Venda Elec 
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170500 
10500 
1100500 
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(Nova lordiis) e, 135.83 (Bremer, Hamburgo). Robusta — 80.25 (Nova 
lorgue) e 80:19 (Hávre / Marseilhe). Arábica (mistura-Colômbia)— 133.00; 
rábiç; 


Dezembro 2 cum * 9251 


S. PAULO, BRASIL — 17 DE JULHO DE 1981 — Setembro: 7490 / 
Dezembro: 8786 / Março: 10110 / Maio: 11150 / Julho: 12220. Preço em 
cruzeiros por 60 kgs / Vendas: 718 lotes de 100 sacos e 60 kg c/ saco. 


LONDRES — 17 DE JULHO DE 1981 — Robusta — 841 esterlinas 
(Agosto) 865 esterlinas (Setembro). Volume de vendas: 4822 lotes 
incluindo 1372 lotes cruzados. — (REUTER) 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar avançou sexta-feira na maior parta dos mercados principais. 
sendo, porém, freado neste movimento pelo receio de represálias árabes 
contra os Estados Unidos por causa do ataque israelita a Beirute. 

* Cotações de fecho do dólar: 

Francfort, 2,42775 marcos (2,4105 na quinta-feira), 

Zurique, 2,0880 francos suiços (2.0687). . | 

Paris, 5,7675 francos franceses (5,7150). 

Bruxelas, 41,7450 francos belgas (41,47). 

Milão, 1.209,20 liras (1.203.70). 

* Londres, 1,8855 dólares por libra (1,8935). 

Tóquio, 231,90 ienes (230.65). — ANOP, 


tádiai Aiii Didi cio cd MA ce fo agi 


she SE dissanii 


= emúrero do “prevê 


E JULHO DE 1981 


57.56 = averura 

17.57 = Final da etapa da Volta à 
Portugal em Blcicleta. 

38.30 = Desenhos animados. 

48.50.- Sumário 

48.55 - Tempo dos mais novos-=«a 
Flor Azul» 

19.30 = País, País. 

49.50 - Vamos Jogar no Totopora. 

20.00 — Jogos sem fronteiras — Re- 
portagem sobre a equipa de 
Braga que val participar na 
5. Jornada dos Jogos sem 
Fronteiras que se vão reall- 
zar em Melrinner (Suíça). 


ESPANHA 

1.º CANAL = 14.30: Programa Regional Simultâneo; 15.00 = Crónica 3; 
416.05 - Prémios Internacionais de Teatro; 16.30: O Grande Livro de Petete; 
16.35: 0 Cómeta Branco; 19.01: Desenhos Animados; 19.05: Grizzly Adams; 
20.00: Ofícios Para, Recordar; 20.30: Um Mundo Feliz; 21.00: Telejomal; 
21.35: Sessão da Noite; 23.40: No Final. E 


20.25- O Tempo 

20.30 — Telejornal 

21.05-1.º Página 

22.05 Telenovela = «Agua Vivas 
22,45 - VoltaaPortugalem Bicicleta 
22.55 — Últimas notícias 

283.00 = Encerramento 


.º CANAL — 19.45: Notícias 2; 20.00: O Castelo de Cloppa; 20.11: 


Aubrey;20.30: Entre Duas Luzes; 21.00: Programa Dedicado a Tchaikowsky; 
23.15: Notícias-2; 23.00: Polidesportivo, . 


LOEWE-OPTA :: 


RA 


Drncageras us maos uso 
sempre mau resultado. Mais uma 
vez assim aconteceu. É claro que 
a Márcia e o Edir rodearam logo O 
Nélson de todos os cuidados, Mas 
isso faz-se? Andar a atirar coisas 
um ao outro no seguimento de 
uma discussão? E se, em vez do 
Nélson, fosse a Maria Helena a 

entrar em-casa? Era ela quo le- 
vava com o objecto no toutiço e, 
corno ainda é, novinha, tem a cas 


20.27 = Abertura 


20.30 = Informação/2 
21.00 - AVida de Lord Mountbatton 


- Tendo crescido num 
mundo que a realidade 
mostravasermuito diferente 
Mounibatten, príncipe da 
famíliarealbritânica e aliado 
pelo sangue e pelo nasci- 
mento a muitas casas go- 
vemantes da Europa, surge 
“como marinheiro num posto 
sem importância, acabando 
por alcançar por mérito 


próprio. a posfocia Almirato. . É 


AMANHÃ 
RITP//1 = 18.52 - TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.30 - PAIS, PAIS; 19.50 — 


22.00 Lição de músic» 
23.00 - Encerramento 


RES PÚBLICA; 20.25 - O TEMPO; 20.30 - TELEJORNAL; 21.05. 
OS ANJOS DE CHARLEY; 21.55 — ÁGUA VIVA; 22.35 - VOLTA À 
PORTUGAL EM BICICLETA; 22.45 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS. + 


LUGAR AQ SOL» 


OPTA 
RE Em 


“Ferver 


RTP/2-20,30 — INFORMAÇÃO/2: 21.00 — NOITE DE CINEMA — «UM 


IMPORTADORES 


SUELY INSULTA MÁRCIA! 


becinha menos dura que o Nélson, 
donde se deduz que O impacto 
teria consequências mais graves, 
Como o Rio de Janeiro é umaterra 
pequena, o incidente chega logo 
aos ouvidos da Suely que, de 
imediato, corre para casa do Edir, 
Ao chegar lá trava-se de uma dis- 
cussão violentíssima com a Már- 
cia, Cada uma chama à outra as 
coisas mais mimosas que uma mu 
lher pode chamar a outra: «mulher 
Séria, filha de uma boa senhora, 
mulher de um senhor de testa alta, 
etc.», Realmente, até à escassa- 
mente Inteligente Suely parecia 
inadmissível que a Márcia tivesse 
agredido o Nélson. Para pôr um 
ponto de ordem, o Nélson deu um 
grito e disse: «O pal da Maria Her 
Tena sou eul» Ohl Palavra que 


aissesto, A Marcia quase TIcou 
epoplética. Então o Edir disso 
sabia e não lhe tinha dito nada?) 
Não há dúvida que Isto é motivo 


sulcianto para a nlha da Lurdes 
chorar baba e ranho e desabafar; 
«Ohi Como sou desinfelizl Razão 
tinha a mamãl», A Suely pega por 
um braço do Nélson e trá-lo em- 
bora. ofacto de esta- 
rem sós, entuslasma-o a irter com 


a Maria Helena 6 assumir a res- 
pectiva patemidade. Ele aí val em 
direcção «a casa da Stella e, 
voltando-se para a pequenita diz- 
-lhe; «Quero falar-te de um as- 


sunto muito Importanto», Entre- 
tanto o Bruno vô a Sandrinha de 
Jipe a fazer fracas figuras, com a 
agravante de um seu amigo atro- 
pelarum homem e não querernem 
sequer levar a vitima ao hospital. O 
que vale é que Bruno estava perto 
e decidiu intervir, 


PROGRAMAS 
DUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


07,00: É DE MANHÃ, programa com realização do MARIA ISOLDA € 


sprosentação do MACEDO PINTO; 10. 
MELO, contaagoracom a colaboração 


BAZAR, realizado por RUI DE | 
CARLOS SILVA na sua apresse! 


ntação. 
“Tem como rubricas regulares: À MÚSICA FEITA NOTÍCIA, BAZAR MOTORI- 
*ZADO (dedicado aos desportos motorizados), O QUE EU QUERIA DIZER... E . 


*DISSE, ACRÓNICA DO MEU SORRISO, 


(colaboração dos jomalistas BRISSOS,, 


DA FONSECA e COSTA CARVALHO), ENCONTROS'E DESENCONTROS - 
«(pelo Jornalista MANUEL TEIXEIRA) & O passatempo diário UM ÁLBUM POR 
DIA; 16.00: ESPAÇO NOVO, que se Pega ph às 18.00, tom realização de. ” 


RUTH SOARES. 


RÁDIO RENASCENÇA 


AQUI E AGORA é um programa da responsabilidade do MÁRIO ALBU- 
QUERQUE que conta com a colaboração do repórter AGOSTINHO CHAVES e 


hoje com a rubrica «DEFICIENTES NO MEIO DE NÓS», 


Internacional do Deficiente e com a assi 


Integrada no Ano 
inafura do DR. ERNESTO CAMPOS, . 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


Ag 17 horas surgo TOP DISCO, programa repositório dos discos mals 
vendios em Portugal, elaborado e apresentado por JAIME: FERNANDES, 


RÁDIO ALTO. DOURO 


O programa.TÁBUA RASA, realizado por AUGUSTO MACEDO, transmite- 


«go ontroas 130 as 1Ghoras. Trata-se de 


uma produção focal, transmitida apartir 


dos estúdios na RÉGUA. ECOS DA IMPRENSA é umadas rubricas do programa 


de hoje. 


RÁDIO COMERCIAL 


Na Onda Média, entre'as 23 e à 1 hora da madrugada, poda ouvir-sa 24.8 
HORA, um programa de JOÃO MARTINS, com realização de JOSÉ NUNO 
MARTINS, No FM, das 08.00 às 11 horas, JOSÉ FREIRE apresenta o seu 
programa, essencialmente musical, DE MANHA, 


RDP — ANTENA 1 
A REMISTADA IMPRENSA NACIONAL Gum es poros os progama 


do PAULO FERNANDO, P) 
elsborado pela Direcção de Informação 


ÁTIO DAS CANTIGAS, Val para o ar às 08:30, 


da RDP. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00: MÚSICA E FACT: a posa! ACTUALIDADE, 09.30: REVISTA DA 


IMPRENSA, 41,00: EN! 
penca 185 JO 15 40; 
das novidades 


12.00; FORMA E CONTEÚDO (ma- 
NOVOS DISCOS = Informação e divul- 


no cempo da música erudia, 16,00: EFE= 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS; 1 — Pentápole; 2- Com. AL Ovóns;9-As. Alf. Olio; Aa 


Rã. Em. Má. Sor; 6 - Colorado. Só; 
Cá Ig9- — Mias, Soe. hi; 10 — Atous. 


Só; 8 Arabe; 7- Na. Arrolgue; 8:- Ops. Adi. 


Ri Ara; — Embazami 


VERTICAIS: 1=Carcinoma; 2- Pôs, Ão, Apito; 3- Em. Ela Soma 
Amora. Sub; 5=TIl, Rara. Se; 6- Amarras; 7= Pó, Adie. Ore; 8-Oyg. Óbioa, 
In B = Leis, Agá. Ar; 10 — Entes. UI Ira; 11'= Soromenha. . 


71, Gravata mais, 


umiça mais ostrolta; K 


DIFERENÇAS pequena; z, ueiça! 
Posição deJomal; 4, Faltam botões; 5, Cabolo diferente; 6, Abat-) +-Jourditerêntos 


SPANDAU 


- A«MODA» MUSICAL 


Uma das bandas que malor popu= 
Taridade actualmente disfruta em 
Portugal e no resto da Europa = 
SPANDAU BALLET, esteve em Por= 
Augal para desenvolver uma série de 
actividades promocionais, 


Excelentesocasiõesafinalparase 
ver ao vivo um dos grandes expoen= 
tes da «dance music» = os Spandau 
Ballet. Recuando um pouco no 
4empo, sabe-se que o seu apareci- 
mento em 1980, esteve na van- 
guarda de uma redefinição de moda 
& divertimento musicais pelos jo- 
vens, primeiro em Londres, mas que 
acabou depois por se espalhar por 
foda a Inglaterra e pela Europa em 
geral. 


O grupo surgiu do que era primel-" 
ramente um cenário subterrheo cen- 
trado à volta de uma mão-chela de 
clubes, cujo relevo era totalmente 

*diferente dos encontros de rock. Os 


seus disc-jockeys estavam, e estão * 


ainda, empenhados numa busca 
constante de um tipo interessante e 
estilístico de música de dança. 

Isto levou-os através de uma va- 


BALLET 


riedade de estilos desde a música 
electrónicaao «new funk», mascujos 
factores comuns e relevância servi- 
ram para os unir e levar a fazer 
bandassonoras dançáveis parauma 
clientela de jovens especialistas = 
umaclientelasupermodema:=cabe- 
Teireiros, desenhadores de modas, 
escritores, artistas gráficos, mas na 
sua 'maioria, jovens vulgares com 
talento para dançar e apresentar-se 
de modo fantástico (mas não ridi- 
culo) no contexto da moda no seu 
grau mais inovador e original. 


Pela primeira vez em cerca do 15 
anos, em Londres houve um 
ambiente altamente criativo à volta 
das artes pop como um todo, mas 
não havia grupos suficientemente 
imaginativos para o relatar, até aos 
Spandau Ballet, cuja habilidade de o 
fazer, derivava do facto de também 
eles fazerem parte desse todo, 


Começaram a actuar em Novem- 
bro de 1979 com um número de 
estrelade pouconível, noseueslúdio 
de ensalos, para apresentação do 
grupo a um pequeno conjunto de 


amigos e pessoas, cujas Idelas res- 
peitayam, Depols disso, em De- 
zembro, tornaram-se O primeiro é 
únicogrupoatocarnumdosdezmais 
famososclubes de Londres-O Blitz; 
depois segulu-se uma actuação na 
festa de Chris Sullivan, que se trans- 
formounumacontecimentoacimada 
«média» num armazém em Batter« 


sea, 

Foi aí que se tomou óbvio que os 
espectáculos de publicidade a que o 
grupo se dedicara eram desneces- 
sários, porque se falsificavam e a 
multidão juntava-se no exterior dos 
locais de espectáculos, tal era a po- 
pularidade de um grupo que estava à 
procura de nova música, actuando 
em acontecimentos e lugares, para 
Os quais nenhum outro grupo estava 
preparado. A Isto seguiram-se duas 
actuações no mais Inovador dos ci 
nemas de Londres, O SCALA (uma 
ideia que viria a ser copiada mais 
tarde por outros grupos), no qual o 
grupoulilizou filmes e a existênciado 
um espaço para dançar, para criar 
assim mais dois acontecimentos ul- 
trapopulares. 


erao interesso 
inulco, tormava-go lu 
talmente irrelevante e desnecessã- 
rio qualquer tipo de publicidade, pols 
mesmo assimmuitagente perdeuos 
espectáculos. 

Actualmente os «media» começa- 
rama deixar de estar presentesjunto 
do grupo e do aclual panorama em 


que elo se insere, Julho do ano pas- 
sado presenciou todo um esquema 
de estilo de vida do grupo e do seu 
público, 

Sensivelmento nesta altura, O 
grupo salu para acluar em St, Tro- 
pez, O lugar europeu da moda de 
Verão, evoltóuadespertar interesse 
considerável em companhias grava- 
doras, De segulda O grupo teve a 
Ideia de actuar ainda em espectácu= 
los diferentes e excitantes, alugando 
0 HM.S, Belfast, o último cruzador 
flutuante davelhafrotabritânica, que 
está permanentemente ancorado e 
actuaram no meio de uma festa sen- 
Sacional, precedidos por engolidores 
de fogo e contorcionistas. Os bilhe- 
tes para o acontecimento mudaram 
de mãos a um preço assustador, é 
imensa multidão juntou-se na praia 
esperando poder subirabordo, o que 
Só alguns conseguiram com a ajuda 
de um barco a remos. 

Pouco depois, o grupo assinou um 
acordo paragravar, com a Chrysalis, 
O que lhes deu poderes totalmente 
criativos e a sua própria etiqueta — 
Reformation, no Reino Unido, 

O primeiro single «To cut a long 
Story short», subiu às listas de su- 
cesso como um foguete, ao mesmo 
tempo que os Spandau Ballet surgi- 
ram em todo o país, em clubes tre- 
mendamente divertidos, de modelo 
Tondrino. Subsequentemonte o sin= 
gle «The Freeze» viria a ter um ôxito 
imediato, e o álbum «Journeys to 


glory» terá provavelmente ganho O 
disco de prata, antes mesmo da sua 


realização, 

Sem grandes floreados, podemos 
dizer que o sucesso dos Spadau 
Ballet so liga ao facto de que eles 
fazem música (le dança (particular= 
mente no caso dos singles), que é 
perfeitamente adequada ao gosto 
dos Jovens, cansados do «disco un- 
tuoso» e rock'n'roll conservador, que 
desejamfazer parte deumaformade 


expressão mals criativá'o dlvêrtida,À 
na qual se podem Inserir minimaz 
mente, pelo que vestem e pela mas 
neira como dançam. + +| 
«Joumey to Glory» Egora edijádio 
em Portugal seguiu as pisadas, o 
milhões de álbuns Já vendi 
estrangeiro e está a conquist ES 
grande sucesso de vendas no mera 
«cado português, sucesso que, mais: 
«88 acentuou depois da vinda. da 
grupo a Portugal 
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le «O Comércio do Porto» 
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sabias 
A 
FORÇA 


DAS 
MARÉS 


EmFrança, nos anos 60, iniciaram-se os trabalhos parao: 


aproveitamento das marés para a produção de energia eléc= 
trica, algo que desde há longos anos vinham a pensar os 
homens de ciência e que por mais de uma vez tinha passado 
dos cálculos à experiência directa, com o propósito de fazer 
uma demonstração prática da. sua tese. «Electricitó de 
France», uma empresa nacionalizada, propôs-se então In= 
vestir cerca-de 57 milhões de dólares para construir uma 
fábrica de electricidade na costa bretã, nas proximidades de 
Saint-Malo. 


O projecto inicial foi um dique de quase 190 metros de 
Tongitude e 46 de espessura, através do estreito estuário dorio 
Rance, o qual duas vezes por dia, com a maré subindo até 
mais de oito metros, criaria um desnível capaz de mover 28 
turbinas de 14.000 cavalos de força cada uma. 


Amaré entraria através das comportas abertas, as quais 

se fechariam com a maré alta. Três horas depois, quando 
"houvesse umgrande desnível, entre um e outro lado do dique, 
começaria a grande masssa de água retida, na sua marcha 


para o mar, a passar pelas turbirias. Calculou-se que a sua” 


produção anual seria de 550 milhões de quilovátios/hora. 


, Um distinto grupo coimbrão. António Augusto Gonçalves, 


Joaquim de Vasconcelos, Eugénio Castro e Joaquim de Carvalho. 


Tempo 
de viajar 


. Apesar da inclemente' canícula que nos abrasa, os 
políticos não descansam e correm as estradas e vias 
férres do Norte. É curioso reparar-se que as andanças da 
maioria dos homens públicos se fazem entre Lisboa e o 
Porto e daí para cima; .. Não há dúvida que o:Minho e 


Trás-os-Montes detêm: o monopólio" da influência e da - 


inteligência! Ou será que o Sul, com o termómetro a 
atingir níveis excepcionais, afugenta os viandantes? 

- António Cândido regressa da capital, após a sua inter- 
venção na questão do quartel de Amarante. Em Vila Meã 
érecebido em apoteosa pelos mais distintos cavalheiros 


SEMPRE NA PRIMEIRA LINHA 


Mais forte do que a idade e as moléstias as que lhe 
alteram a saúde, Azeredo Perdigão mantém-se firme na, 
primeira linha dos que trabalham na Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

O seu diálogo de há dias com os jornalistas, para 
anunciar o programa de realizações a propósito do: 


HORIZONTAIS 


.4 = Território que abrange cinco cidades; 2 — Acompanhado. Suspiro, 
Cabos que aguentam o mastro para a borda do navio; 3- Carta de jogar. Deus 
dos Muçulmanos. Número dígito; 4 — Batráquio aquático. Preposição. Nociva. 
Ente; 5 Um dos Estados da América do Norte. Sem companhia; 6- Árvore do 
Brasil cuja casca, rubra, é empregada pelos Índios em tinturaria; 7 = Símbolo 
químico do sódio. Radique; 8 — Mulher de Saturno, deusa da abundância 
(mitol.). Em porções iguais (abrev, quím.). Entre nós. Prefixo de negação; 9 — 
Dás mios. Ecos. Interjeição de admiração; 10 — Ímpios. Graceja. Lavra; 11 = 
Amua (pop). 


VERTICAIS 


1 + Variedade de tumor maligno; 2 — Colocou. Ditongo nasal. Silva; 3 = 
Proposição, Pronome pessoal. Ausentam-se; 4— Em a. Fruto da silva. Abaixo 
de; B-Sinal ortográfico. Incomparável. No caso de; 6 Acorrentes; 7 - Rio da 
Itália. Delongue. Reze; 8 — Gérmen. Obstáculo. Dirigir-se; 9 — Regras. 
Dignidade militar na Turquia. Aspecto; 10 — Seres. Interjeição do dor. Assa- 
nho; 11 — Nome vulgar da pereira brava e do seu fruto. 


E. 
Soluções na pág. É) 
="""m————————————————————————— 
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amarantinos, que o acompanham depois de trem até à 
sua residência na vila. Aqui repetem-se as manifesta- 
ções de regozijo popular, e o conselheiro passa porentre * 
música, foguetes e arcos festivos. À noite, o dr. Miguel 
Martins oferece-lhe um banquete no seu palacete da 
Portela. No fim, a «água do Marão» recolhe-se à sua 
vivenda de Candemil. ; 

O João Franco regressa a Lisboa de comboio, vindo 
das Pedras Salgadas. Na gare de Coimbra é festejado 
pelos seus admiradores, que lhe dão a certeza de que na 
cidade dos doutores pode contar com apoios considerá- 
veis. Seja tudo por amor da tramação do Hintzel 

Em sentido inverso passa pelo chefe da cisão regene- 
radora, o António de Azevedo Castelo Branco: Detém-se 
em Vila Real, onde é festejado pelos correligionários e 
mesmo sem dar um pulo a Vilarinho de Samardã faz de 
novo as malas para ir repousar para as Pedras. . 

O Batalha Reis não é político, mas apenas sabedor 
agrícola. Daí a sua presença: hoje em Viseu não se 
prender com qualquer manobra para derrubar o Governo 
ou derrotar os francácios. Tão-simplesmente avista-se 
com lavradores da região, a fim de se encarregar da 
propaganda e colocação do vinho do Dão no estrangeiro. 

O professor da Universidade de Coimbra e laureado 
“poeta Eugénio de Castro também não cura de politiqui- 
ces. As mesas sempre se deram mal acanhados e 
bolorentos salões de S. Bento. Essa coisa está bem para 
o senhor Guerra Junqueiro ... O distinto e: celebrado. 
vate apronta as trouxas para uma digressão pela Galiza 
com a família. 

Os portugueses que foram ao Congresso de Londres 
contra a tubercúlose sentam-se nesta segunda-feira, 
muito empertigados nos seus lugares, enquanto o duque - 
de Cambridge inaugura a reunião. Entre os presentes 
está um afamado, mas invejado especialista alemão, o 
dr. Koch, cuja intervenção é aguardada com muito inte- 
resse... ; 

A civilização acaba de chegar à Holanda, com a con= 

-quista pelos trabalhadores do descanso dominical. Es- 
peremos que todos a sigaml 


quarto de século da Fundação, mostrou que continua de 
bom humor e a deter as'rédeas administrativas e não só 
daquela casa. 

Como tivesse sido distribuído aos jornalistas um 
documento de oito páginas e fizesse calor (não na sala, 
onde o ar condicionado refrescava o ambiente) advertiu 
«Serel rápido. Sou capaz de sintetizar tudo em poucas 
palavras ou não tenha sido advogado durante trinta: 
anos». 

Depois, explicaria com orgulho legítimo, mas não 
patenteado, que o património da Fundação em vez de 
estar em crise (consequência da nacionalizações, etc.), 
encontra-se em fase de extraordinário crescimento. 
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